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Exmo. Sr. Doutor Governador do Estado.

Cumprimos o dever regulamentar de apresentar a V.

Exc. o relatório dos negocies da Fazenda do Estado, no
periodo financeiro de 1919 e primeiro semestre do cor-

.'pnte anno.
Não podemos infelizmente prestar a V. Exc. infor-

mações mais satisfactorias do que as referidas no relató-

rio do anno anterior, relativamente á nossa situação fi-

nanceira. Esta continua a ser má e assume gravidade ex-

cepcional em face da perduração da crise que attingiu o

nroducto que constituía a base e fundamento de toda a

riqueza publica.

Sem embargo de ter havido em o anno passado, de-

vido a maior facilidade de transportes, após a guerra,

•jma melhor arrecadação de rendas, nem assim foi pos-

sível evitar o desequilíbrio orçamentário, porque insuffi-

ciente foi ainda o augmento verificado para acudir as

despesas a cargo do Thesouro.
O Estado precisa quanto antes encarar com deci-

dida coragem esta situação, que por se vir prolongando
de muitos annos a esta parte está cavando o seu descré-

dito e a sua ruína.

O Congresso Legislativo do Estado em sua ultima
reunião não se dignou examinar a matéria que consti-

tuiu o principal assumpto do nosso relatório anterior —
a reforma do systema tributário em vigor, o qual não
corresponde mais ás necessidades do momento, como alli

deixamos exposto. .

Si duvida não devemos ter mais sobre a perda que
experimentamos do monopólio da borracha, após a crea-

ção da industria ingleza do plantio da seringueira, pa-
rece lógico que não devemos também continuar a con-
tal-a como factor máximo da nossa receita.

Assim nos pronunciamos sobre o assumpto naquelle

documento

:

"A tfil respeito não devemos ter mais íllu-

sões. Si é certo que não podemos ainda deses-

perar do futuro reservado á nossa borracha,
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desde que ainda se não abriram, após a guer-

ra, os seus principaes mercados consumido-

res, não é menos certo lambem que não deve-

mos persistir no erro, que tão funesto nos tem

sido, de só desse producto esperarmos a renda

necessária á satisfacção dos encargos do Es-

tado.

Sem desprezar esse valioso factor do nos-

so progresso económico, devemos, emquanto

a seu respeito não realisarmos a única medi-

da capaz de salval-o, — a sua transformação

de mera industria extractiva em verdadeira

cultura, — ir procurando assegurar uma
ordem financeira mais firme para o bem ge-

ral do Estado e da sua administração, e isto

só conseguiremos (ilanjando a csphera da tri-

• Imtação territorial, de jonnu que ao seu au-

gmento corresponda .senijiri' innn diminui-

ção dos demais tributos...
"

Assim falando, claro está, que jamais pretendemos
indicar a eliminação do imposto de exportação sobre a

borracha, como medida a operar ex abrupto. O nosso ver-

dadeiro pensamento, nós o expressamos no relatório re-

ferido, nestes termos: "Certo não se pode esperar que
essa remodelação da reforma do systema tri-

butário, se opere em dias e mesmo dentro de
poucos annos. Para ser profícua é necessá-

rio que se a faça, como deixamos indicado
no relatório do anno anterior, lentamente,
agindo com prudência e previdência, de for-
ma que as taxas de exportação vão diminu-
indo á proporção que as receitas do imposto
territorial e de outras fontes que podem tam-
bém ser temporariamente creada<!, forem au-
gmentando. O desapparecimento gradual des-
sas taxas não causará por esta forma abalo
apreciável no orçamento das receitas e des-
pesas do Estado, antes, pelo contrario as equi-
librará e irá ao mesmo tem.po preparando o
terreno em que é forçoso que se colloque o
Pará — o da sua emancipação económica —
a qual só poderemos conseguir com o imposto
territorial, que favorecendo o fraccionamento
da propriedade immobiliaria, multiplicaria a
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capacidade productiva do nosso immenso do-

ininio territorial, dando logar a uma ordem
financeira mais segura para a administração
e mais equitativa para o contribuinte."

Abundando nas mesmas considerações diziamos ain-

da, completando o nosso pensamento por occasião de

apresentar as bases para o orçamento do corrente anno,

depois de alludir aos males que para nós derivaram da
guerra, em 1918. anno em que esta attingiu a máxima
intensidade: "Mas por isto mesmo que das suas desas-

trosas consequências para o nosso commer-
cio, para a nossa economia e principalmente
para as nossas finanças, bem como das dos
exercidos anteriores, de 1914 em diante, re-

cebemos a lição segura, certa, das faltas e

erros do nosso systema tributário e dos de-

feitos com que organisamos a nossa lei de

meios, parece-nos imprescindivel a remode-
lação d'aquelle, e constituição desta, de forma
a expressarem com evidencia e certeza os nos-

sôs recursos e uma bôa e sã politica finan-

ceira.

Devemos assentar as finanças do Estado
em outras bases precavendo-nos contra as per-

turbações que periodicamente affectam um
ou outro produclo. determinando as graves e

sérias crises que lemos tido ultimamente.
Conservando embora, pela necessidade de

não se poder operar uma reforma radical no
caso, os impostos de exportação, devemos alli-

viar esta, desafogando por sua vez os produ-
etores dos gravames, que embaraçam e impe-
dem a sua actividade.

Alargando a esphera de tributação do im-
imposto territorial e outros e diminuindo as

taxas de exportação, acreditamos que pode-
mos estabelecer base mais segura para que o

Thesouro possa attender ás n"ècessidades pu-
blicas. Os recursos serão mais certos do que
os que actualmente temos, decorrentes quasi
que exclusivamente da exportação da borra-
cha.

Sem trear novos impostos poderemos,
d'est'arte. instituir um regimen mais consen-



taneo com a equidade e de base mais solida

para as finanças publicas."

E concluíamos: "No imposto territorial, que já te-

mos decretado desde annos e começamos a

cobrar, baseado no valor venal das terras, livre

de bemfeitorias, é que deve, parece-nos, repou-

sar a reforma do nosso regimen tributário."

Não indicavamo.s assim a substituição prompta, im-

mediata, de chofre, do regimen actual dos impostos
;
antes

preconisavamos uma remodelação lenta, previdente e

prudente, que, conciliando os interesses' do fisco com a

situação económica do contribuinte, assegurasse ao Es-

tado base segura e solida para as suas finanças.

E por isto mesmo, longe de ir ao extremo de indicar

a adopção dos dois impostos — o da renda e o territorial,

— como únicos a cobrar, de accordo com o que tem en-

sinado a sciencia das finanças, que não discute mais a

superioridade do imposto directo sobre o indirecto, re-

pelliamos o primeiro, — o da renda, como inopportuno

no momento em que, dizíamos, precisamos justamente

valorisar os productos que podem fornecer o nosso sólo

e sub-sólo, e em que, portanto, o concurso do capital e do

braço extrangeiros, constituem para nós o objecto de

inestimável valor: para pedir exclusivamente que fôsse

alargada a esphera do segundo, o territorial. Isto permitti-

ria diminuir as laxas que recaem sobre a exportação, a

qual constitue a principal senão única fonte da receita

do Estado, mas que sujeita como tem estado e está a fa-

ctores estranhos, que periodicamente perturbam o equilí-

brio orçamentário, deveria por isto mesmo ser, a princi-

pio, paulatinamente, e depois, definitivamente, libertada

de quaesquer ónus.

Preconisavamos d'est'arte um regimen que não acar-

retaria, pelo menos no seu inicio, um grande desfalque

na receita do Estado e que, insensivelmente, lentamente,

ir-se-ia infiltrando nos costumes fiscaes, sem abalo para
a renda e ónus para o contribuinte.

E não ha por que desistir deste propósito, — V. Exc.
nos permittirá, sem duvida, que, pelo contrario, nelle in-

sistamos para reclamar do Congresso Legislativo a refor-

ma da lei que decretou entre nós o imposto territorial,

de modo a extender-se a tributação ao ^alor venal da
propriedade immobiliaria, sem todavia abrir mão da taxa
fixa sobre a area dos terrenos tributáveis.



Este systema. que está sendo adoptado em outros Es-

tados da União, vae, em todos elles, produzindo os me-
lhores resultados. E' que tem a vantagem de forçar o fra-

ccionamento da grande propriedade, como meio de faci-

litar a polycultura e de determinar, ao mesmo tempo, á
crescente valorisaçâo dos immoveis attingidos pelo im-
posto, além de que produzindo maior renda, permitte a

diminuição gradativa até abolição definitiva dos impos-
tos de exportação, que tanto prejuízo occasionam á ex-

ploração do sólo. ao trabalho e ao desenvolvimento da
producção e das riquezas publicas.

Gomo verá V. Exc. do que deixamos dito, não se tra-

ta de aggravação de impostos ou creação de novos, visan-

do exclusivamente o augmento de rendas. Pretende-se

unicamente com a reforma indicada, substituir o de ex-

portação, gradativamente, ou melhor alliviar as taxas que
pesam sobre os productos exportáveis do trabalho do
Estado, até sua completa extincção.

O resultado obtido com a experiência iniciada no
anno findo, com o lançamento do imposto territorial e

respectiva cobrança, não é motivo para desanimar, cer-

to como ficou que a pequena receita por elle produzida
provém principalmente de defeitos e deficiências,que, sup-

primidos, bem como corrigidas as imperfeições existen-

tes na lei, certamente o transformarão naquillo que deve
ser : base do nosso systema de impostos.

Estamos convencidos de que alargada a esphera de

tributação com a creação da taxa proporcional ao valor

das terras ; mantida a fixa sobre a area dos terrenos tri-

butáveis, dividido para esse effeito o Estado em tres zo-

nas — urbana, suburbana e rural, subdividida esta ul-

tima em classes: de lavoura (industria agrícola); cria-

ção (industria pastoril) e de extracção de madeiras, bor-
racha, caucho, castanha, etc, (industria extractiva) ou
ainda em categoriaS; conforme as conveniências locaes e

do fisco; estabelecidas taxas módicas, variando segundo
a classificação que fòr adoptada — ; o imposto, que até

agora pouco vai produzindo, devido sobretudo á má com-
prehensão que da lei e instrucções baixadas para a sua
execução, têm os respectivos exactores e os próprios con-
tribuintes,' produzirá os seus benéficos effeitos. O sys-

tema de taxação da area tão somente constitue,- além
disto, um empecilho á acceitação do imposto.O lançamen-
to feito por via dos mappas organisados pela commissão
especial por Y. Exc. nomeada sob a chefia do sr. dr. di-



rector das Obras Publicas, 'ferras e Viação, pubhcado*

embora no "DIÁRIO OFFICIAL", não têm nos Municí-

pios a divulgação necessária, sem embargo de serem re-

mettidos aos exactores com a devida antecedência. O con-

tribuinte não conhece o lançamento, feito pelos colle-

ctores e intimado por via de editaes affixados á porta das

repartições fiscaes. Torna-se assim necessário modificar

o systema de lançamento em vigor, substituindo-o pelo

da declaração do próprio contribuinte, rigorosamente fis-

calisada para evitar a fraude no valor ou omissão do

lançamento. Para isto preciso será crear a funcção de

perito lançador como se fez ultimamente em Minas, em
cada circumscripção, cargo que poderá ser meramente

transitório e mesmo exercido em commissão.

Apparelhados como já nos achamos, com a organisa-

ção dos referidos mappas para conliecer toda a area tri-

butável do Estado, fácil será organisar o novo systema

de lançamento e cobrança do imposto. Necessário será,

jutrosim, crear uma secção espcrial em novos moldes

para o serviço do lançameulu, secção que já temos fun-

ccionando addida á Directoria das Obras Publicas, Ter-

ras e Viação, e que, por isso mesma, não acarretará au-

gmento de despesas. Isto e disposições adequadas a evitar

que qualquer acto jurídico relativo a terras seja possí-

vel sem a prova da quitação com o fisco, completarão

a reforma e assegurarão, estamos convencidos, franco

successo ao imposto em questão, o qual, além da influen-

cia que na esphera económica exercerá incitando ao tra-

tialho e ao maior aproveitamento das terras incultas, as-

segurará, na das finanças, a estabilidade orçamentaria da

receita; e esta, pela extincção das taxas de exportação

não estará mais na dependência das fluctuações dos pre-

ços dos productos nos mercados extrangeiros e da maior
ou menor safra dos mesmos. E não só do imposto terri-

torial precisamos tratar realisando a reforma das leis e

regulamentos respectivos.

A introducção delle no nosso regimen tributário, não
tendo operado nem podendo operar, por emquanto, a re-

forma, que logicamente com ella se impõe, do abolição

dos demais, mesmo o de transmissão de propriedade, pela

necessidade de conseguir-se lealdade e sinceridade das
partes na declaração do valor venal da riqueza immovel,
a tributar, exi.ge, todavia, que os demais sejam revistos

nos respectivos regulamentos. Neste caso está principal-

mente o áe industria e profissões.
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No relatório que apresentamos em o anno findo a

V. Exc, assim nos pronunciávamos a respeito desse tri-

buto:
"Este imposto outorgado pela Gonstitui-

ção federal aos Estados, foi pelo nosso, na or-

ganisação dos municípios, dado a estes, con-

tinuando, todavia, a ser cobrado pelo fisco es-

tadual, sem consideração á circumstancia de

obrigar assim o contribuinte ao pagamento
duplicado do mesmo tributo.

Apezar da modicidade das taxas do re-

gulamento do Estado, a injustiça é flagrante,

; desde que os municípios, devidamente aucto-

risados, legalmente o cobram também e, aliás,

com taxas onerosíssimas. No Município da Ca-

pital, por exemplo, este imposto é de valor tri-

plicado em relação ao que cobra o fisco es-

tadual.

Relativamente a este imposto aproveita-

remos a occasião para indicar, caso se não o

possa abolir, a necessidade de uma revisão

das respectivas tabeliãs, que em grande parte

são obscuras e por vezes iníquas, dando to-

gar a reclamações innumeras. Xo ultimo lan-

çamento despachamos para mais dp 200 re-

cursos na sua maioria providos pela justiça

das reclamações. O facto de não ter sido in-

terposto, como faculta a lei, um imico re-

curso das nossas decisões para V. Exc, mostra
que procuramos quanto possível harmonisar
os interesses do fisco com os dos contríbuín-

,! tes. Confessamos, todavia, que por vezes fo-

mos forçados a lançar mão da equidade, tan-

to nos pareceu iníqua em alguns casos a exi-

gência das disposições regulamentares.

Este assumpto reclama a attenção do Con-
gresso na sua próxima reunião.

Si nos fosse i)ermittído suggerir-lhe in-

dicações respeitantes ao caso. lembraríamos
que, em vez das tabeliãs em vigor, se decretasse

sob a denominação de Importo de Cammercio
e Inchistria, uma taxa sobre os capitães das
casas de commercio e das emprezas indus-
tríaes. taxa qiie seria fixa e por classes para
cada género de negocio ou industria, toman-
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í do-se como base para a respectiva classifica-

ção a situação do estabelecimento, o valor lo-

cativo do prédio onde esteja installado, o mo-
vimento commercial on a importância das

vendas, o valor aproximado das mercadorias

cm de|iosilo c a com)jaração entre os diversas

(.'statirlecimi-ntos do mesmo {zenero existen-

tes na mesma tocaliilaile.

(Jutru uhilie poderia ser adoptado: — o

de fixar o Congresso a importância certa de

que precisa a receita, como renda provinda

desse imposto, entregando o lançamento á As-

sociação Commercial, a qual o repartiria equi-

tativamente pelas diversas classes commer-
ciaes e industriaes, em attenção aos capitães

• e im]ioriancia do negocio de cada um."

Qualquer dos alvitres indicados nos parece de fácil

realisação. tendo o segundo sobre o primeiro a vantagem
de ser entregue ao Tliesouro o lançamento feito pelo pró-

prio commercio, o que quer dizer pelos próprios contri-

buintes, escoimado de qualquer reclamação, facilitada

por esta forma a respectiva cobrança, isto sem falar na
extraordinária commodidade que para aquelle represen-

taria o lançamento, que, distribuído por classes, corres-

pondendo á importância commercial ou industrial de
cada uma delias e de cada um dos seus membros, torna-

ria sem duvida o imposto altamente equitativo, desde que
certamente seria exigido de accordo com o capital, im-
portância das vendas, movimento commercial de cada es-

tabelecimento.

Nunca, entre nós, felizmente as classes commerciaes
e industriaes se recusaram a supportar os ónus decorren-
tes do imposto. As exigências que fazem, e por vezes têm
leito, se originam mais da desigualdade das taxas, dos
lançamentos errados e muitas vezes cavillosos dos agen-
tes do fisco, do que da rebeldia á satisfacção daquello que
ellas bem sabem constituir um dever para todos, pelos
commodos, vantagens e garantias que, em troca, lhes pro-
porciona por sua vez a administração publica.

A circumstancia de baver o Estado passado ás Mu-
nicipalidades a cobrança deste imposto, justifica só por
si a necessidade de abolil-o ou de substit'uil-o por outro,
como indicamos, em moldes de incidência e percepção
mais equiiativa e commoda para os contribuintes. Estes
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já supportam os encargos dos municípios, cobrados, comô
se verificará compulsando qualquer regulamento muni-
cipal acerca do assumpto, com desigualdade e sem uni-

formidade alguma, levantando por isto mesmo, em toda

a parte, vehementes protestos dos commercianles e indus-

triaes e também das classes populares, pois são ellas afi-

nal que lhe supporlam os perniciosos cffeitos. pois,

como é sabido, repercutem immediatamente sobre a mer-
cadoria, duplicando-lhe o preço e determinando logica-

mente a carestia da vida. E esse não é o maior- mal, por-

quanto aquella desigualdade dá também logar a enten-

dimentos entre os contribuintes e lançadores, com pre-

juízo de vulto para os cofres municipaes.
A proposta feita e indicada de remodelação do nosso

systema tributário não implica, como deixamos dito, a
abolição, por emquanto, do imposto de exportfução. Este

terá de ser eliminado afinal, mas depois de gradativamen-
te diminuídas as respectivas taxas, isto é, á proporção que
o augmento da renda provinda do territorial e outros fo-

rem permittindo aquella.

Por isto mesmo que assim é teremos de ir revendo
em cada exercido as taxas de exportação para diminuil-
as até definitiva abolição.

Ha flagrante e maldosa injustiça feita á actual admi-
nistração, na asserção relativa á manutenção dessas ta-

xas, sem embargo da cobrança que se iniciou do imposto
fobre terras, asserção que agora mesmo vimos, com pezar,

publicada em um dos nossos apreciados órgãos da im-
prensa diária.

O imposto territorial creado entre nós pelo dec. 410,
de 8 de outubro de 1891 e do qual se occuparam as leis

ns. 82, de 15 de setembro de 1892; 1.108, de 6 de novem-
bro de 1909; 1.177, de 19 de novembro de 1912 e 1.422. de
9 de outubro de 1914, nunca havia sido posto em praticji.

Todos esses decretos e leis constituíam leira morta eiu
nossa legislação.

Foi somente de 1917, depois de iniciada a actual ad-
ministração, que se cogitou afinal de p(M-o em vigor. Re-
modeladas as disposições das leis existentes pela de n.

1.647, cie 6 de outubro desse anno (1917) foi que, depois
de feito o arrolamento das terras possuídas em cada mu-
nicípio, baseado nos registos de inscripções constantes
da Directoria das Obras Publicas, Terras e Viação, por
commíssão especial designada por V. Exc, sob a compe-
tente direcção do seu digno chefe o íllustre sr- dr. Henri-



- Í2 -

„ue Saiila Rosa. após publicarão dus respcelivos niappas.

procedeu-se ú distribuição delles pelos municípios respe-

ctivos e iniciou-se pelas Gollectorias o seu lançamento

"cobrança teve inicio em junho de 1919, de accordo com

as insIrucçHes baixadas para esse effeilo pela becretaria

(leral dr, Estado e da arrecadação feita ate dezembro da-

mos conta no balanço geral do Thesouro, junto em an-

nexo.
Pois bem, em 1918, quando tudo se preparava para o

lançamento, o qual indicava que ia afinal o Estado ini-

ciar a cobrança do imposto territorial, cogitou desde logo

a administração publica rle diminuir os impostos de ex-

portação.

O confronto rias taxas que ella encontrara em vigor

com as que passaram a ser adoptadas de 1918 em dianle.

antes mesmo do inicio da cobrança do imposto territorial,

illnstram, melhor do que poiiiahios tazcr^a matéria, pon-

do a administraçãi> a salvo das increpaçries a que alludi-

mos. descabidas aliás, por injustas e im[ierlinentes.

As taxas que vigoravam em 1917 sobre a borracha

eram as seguintes: (Vide D." 1.65(> de 6 de outubro).

Borracha fina em laminas ... 18 %
Pela Lei 1.665 de 28 de outubro de

1918, essa taxa passou a ser de . . . ITi % com uma
diminuição, portanto, de 3 %

•

.\ borraclia fina e entrefina. defu-

mada ou coagulada |ior (lualipier pro-

ces-o. pagava em 1917 lil.õ %
\'.m 1918, por torça da lei cilarla.

Ijasson a pagar 17 %. vigoran-

do taxa idêntica para o sernamby e ;

caucho defumado ou coagularlo por

qualquer processo.

.\ diminuição de 2.5 «/í na cobrança da borracha fina

indica bem os intuitos que guiavam a acção dos poderes
públicos no assumpto.

Outras taxas soffreram por sua vez diminuição, não
tendo sido todavia diminuídas algurtias e mesmo elimina-

das, porque sem conhecer os resultados da cobrança do
novo imposto- seria rematada insensatez realisar uma
ou outra dessas medidas, dado o grande desfalque que
isso poderia acarretar na receita publica.

Em 1919, no mez de junho, quando se iniciou a co-



- 13 -

brança do novo imposto, accusava esta uma somma in-

significante, a de Rs: 11 :"^40.í91í;. Durante lodo o exerci-

eio ella não attingiu senão a de Rs: tii? ;i37-fS01. insigni-

ricante ainda, mas isto devido aos defeitos e lacunas da

lei. sobretudo no que diz respeito ao systema nella adopta-
do- de taxa fixa sobre a terra, sem attenção ao valor venal

delia.

Foi por isso mesmo que nesse arino de 1919 julgamos
de bôa previdência nenhuma alteração introduzir-se na
lei que regula a percepção das taxas de exportação. Remo-
delada, porém, a lei, de modo a estender a tributação

áquelle valor venal, julgamos de imprescindivel necessi-

dade a revisão da tabeliã de exportação.

Aliás, julgando que maior seria o resultado obtido

do imposto territorial, no referido exercício de 1919, as-

sim nos pronunciávamos a respeito dessa revisão, no re-

latório desse anno, depois de indicar as bases novas em
que entendíamos dever repousar a percepção do imposto
territorial:

"Adoptadas estas bases poderíamos re-

duzir o imposto da borracha para a taxa de

15 %. a que recalie sobre a fina defumada ou
coagulada, até podermos fixal-a em 10 %, co-

mo é de toda a conveniência, por ser a que co-

bra a União e o Estado do Amazonas sobre a
de sua producção. A beneficiada poderia ain-

da ser protegida com a reducção da taxa res-

pectiva para 10 %, devendo as que incidem so-

bre o sernamby e caucho sujo e 'encharcado
ser conservadas, como medida necessária para
determinar o seu melhor preparo.

As taxas existentes sobre cereaes. embora
minimas. como são actualmente bem como
sobre o algodão e o cacau, poderiam ser abo-
lidas, devendo ser revistas para uma menor
contribuição as que recaem sobrt' o tabaco, as

madeiras e outros géneros."

DeiKjis disto e dianle disto sente-se Ijeni quanto in-

fundada e injusta foi e é a increpação de que, decreta-

do e cobrado o imposto territoiúal no Pará. "o Governo
não se explica, de sorte que os que estão pagando esse

imiiostii ((jnlinuam a pagar os mesmos impostos (os de

i'xporiaçã(.i r nulros) isto é. estão pagando impostn do-

brado,
'
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A diminuição dos impostos de exportação operada

em 1918, prova bem que a critica e a allegada injustiça no

que se vem praticando, é que carecem bem de funda-

mento, procedência e também de justiça.

Não se muda de momento, de chofre, um regimen

tributário, maximé quando se trata de um regimen quasi

secular como o nosso, que só pode ser reformado, evitan-

do-se os altriclos, as difficuldades, as prevenções e resis-

tências dos que sustentam o conservatorismo do imposto,

proclamando a formula de que "o imposto é e deve ser

conservador", de que "todo imposto novo é máo e todo

imposto velho é bom" ou como a resume René Sturm
"todo o imposto ganha em ser antigo".

As innovações no assumpto têm por isto mesmo
de basear-se na prudência e sobretudo na previdência

dos que as propõem e defendem.
Este critério parece que se não desprezou implantan-

do o imposto territorial no Pará e pugnando pela sua ma-
nutenção, uma vez reformadas as leis e regulamentos

que para a sua cobrança foram decretados, afim de pôl-o

em condições que permitiam a substituição ou eliminação
de outros tributos.

Não se trata assim de reforma radical, mas de uma
reforma que a previdência do legislador e dos governos irá

realisando, como yà deixamos dito. lentamente, de modo
que ella se irá pouco a pouco infiltrando nos costumes
fiscaes, sem abalo para a renda e ónus para o contri-

buinte.

Fechado por esta forma- o parenthesis que abrimos
quando começamos a tratar da necessidade de uma re-

visão nas taxas de exportação, desde que a reforma tri-

butaria não implica na abolição delias, ao assumpto vol-

tamos, para pedil-a como necessária e imprescindível, ou
melhor, resultante do que ficou exposto.

A revisão deve incidir não só sobre as taxas que one-
ram a borracha, mas ainda sobre as que recaem sobre
outros productos, sem consideração alguma á qualidade
e importância delles, como factores do desenvolvimento
das forças económicas e financeiras do Estado.

Entre estes productos convém desde logo salientar a
madeira, cujo commercio está tendo vultoso incremento.
\ exportação delia precisa ser regulamentada e regulari-
sada, quanto antes, sinão para o fim de auferir o Estado
melhor receita dessa nova fonte de riqueza, pelo menos
para evitar a anomalia que se está verificando, de ser



exportada sem attenção alguma á qualidade, ou melhor
á maior ou menor preciosidade da espécie exportada. Pa-

gando taxas módicas sobre o peso, nenhuma distincção

se faz quanto á qualidade exportada, de modo que as de

melhor espécie, consideradas reaes ou prèciosas, saem
do Estado confundidas com as de qualidade inferior, com
grave damno para o próprio commercio.

Distinguir na exportação o cedro e outras de qualida-

des inferiores, nos parece ser um critério necessário a
adoptar a bem da economia do Estado e valorisação do
artigo, estabelecendo-se taxas ad-valorem para umas e

por peso para outras.

Os dados estatisticos que exporemos mais adiante e

y. Exc. encontrará, nos annexos, mostram o apreciável

e grande contingente que a industria da madeira está

representando na nossa vida económica e, por isto mesmo,
a necessidade e o dever impostos aos poderes públicos de

acautelar os altos interesses que elle representa, amparan-
do-os com o carinho que merece tão extraordinária ri-

queza do Estado.

A taxa de exportação cobrada sobre este artigo era

de 5 % ad-valorcm em 1916. Em 1917 passou a ser cobra-

da por peso, na razão de 10 rs. para a madeira em obra
ou beneficiada e de 5 rs. para a madeira em bruto. Em
1918 fez-se a inversão das taxas, passando a de 10 rs. a
recair sobre a madeira em bruto e a de 5 rs. sobre a bene-
ficiada, por attestar esta o nosso desenvolvimento indus-

trial e pelas vantagens que do beneficiamento aufere o

Estado, internamente, pelo emprego dos capitães das fa-

bricas e utilisação do trabalho destas no aproveitamento
industrial do artigo.

O grande desenvolvimento que teve o seu commercio
nestes dois últimos annos exige, porém, uma revisão des-

sas taxas, já para acautelar melhor os interesses do fisco,

já para evitar a depreciação económica e commercial do
artigo, como deixamos indicado.

Outro producto cujo valor e importância será pre-

ciso assegurar por via da exportação é o tabaco, que a
partir doá últimos mezes do anno findo começou a sahir

do Estado para o extrangeiro em quantidade extraordiná-

ria. A única taxa existente na tabeliã recae sobre o taba-

co em bruto, na razão de 100 réis. Entretanto, é já benefi-

ciado em cigarros que elle está sendo exportado em larga

escala-

Cobrando o Estado taxas jiobre o consumo deste arti-
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go, necessário se lorna harmoiiisar os dispositivos regu-

lamentares do consumo interno com a exportação delle,

de iTiodo a não prejudicar o faturoso comniercio que para

elle se abriu após a guerra.

As laxas sobre a caslanlia e sobre o cacau sobretudo,

jirecisam lambem ser revistas, tendo em attenção a natu-

reza da industria que representam, extractiva a primeira

e de cultura a segunda.

Impõe-se também a necessidade de uma revisão nas

taxas que rccahem sobre os cereaes para, si forem man-
tidas, fazer-se a distincção entre os que se exportam be-

neficiados c os que não o são.

Mas não precisamos somente de rever as laxas da

exportação. Precisamos também regulamental-a, dando-

Ibe novos moldes em reforma radical do velho e antiqua-

do regulamento da Recebedoria de Rendas, de 13 do se-

tembro de 1897 e que ainda hoje regula a matéria, apezar

das importantes modificações que ao serviço respectivo

vieram ti'a/,er as obras do jjorlo.

As disposições altinenles á organisação da pauta e

dos despachos, á forma da arrecadação, conferencia e

embarque dos géneros e mercadorias sujeitos a direitos

de exportação, e toda a matéria relativa aos manifestos,

apprehensões e multas, precisam ser remodeladas. No que

diz respeito aos despachos será necessário exigir dos ex-

portadores maior numero de vias, de modo que torne fá-

cil a revisão delles no Thesouro, por uma secção especial

disto encarregada, e o serviço de estatística.

O Congresso auclorisou a revisão da lei e respectivo

regulamento do imposto do consumo estadual, podendo,
segundo se contém na auctorisação ""alterar, modificar

e supprimir taxas e forma de cobrança .segundo a prati-

ca houver aconselhado". Apezar de estar incluída na au-
ctorisação a execução immediata do novo regulamento-
que seria subníettido á approvação do mesmo Congresso,
não foi possível tornar realidade essa execução, sem em-
bargo de estar feita a revisão determinada, isto porque a
alteração e modificação das laxas, sendo atlribuição pri-

vativa do Legislativo, nos pareceu ser daquellas que
não pedem ser delegadas ao Executivo. Ora, propelido
justamente os contribumtes o augmento das taxas exis-

tentes e a creação de novas, por via de patentes, para re-

solver a contenda que entre elles e o fisco se travou sobre a
procedência da tributação de bebidas extrangeiras, claro
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está que não pôde o Executivo pôl-as em execução sem
que o Legislativo as decrete.

Este é um dos assumptos que mais reclamam a atten-

ção do Congresso, na sessão da legislatura deste anno,
porque, como verificará V. Exc. do quadro da renda do
Estado junto em annexo, devido ás circumstancias apon-
tadas, a arrecadação do imposto diminuiu extraordina-

riamente, estando, todavia, ella a servir de garantia a um
dos nossos empréstimos internos, o de 1915, juros de 8 %,
e ter sido dado o remanescente respectivo em garantia

do empréstimo federal feito ultimamente ao Estado pela

União Federal.

Nas leis e regulamentos dos impostos de transmissão

de propriedade e do sello, não temos reformas a indicar.

De recente regulamentação, vão elles sendo executados
sem reclamação alguma. O augmento que se vem veri-

ficando em todos os exercidos na renda, proveniente

destes dois tributos, indica por ovitro lado que bem Iiar-

monisados foram nos regulamentos respectivos os inte-

resses do fisco e do contribuinte.

Originadas como são as demais renda,s do Estado, de

serviços que explora por sua conta, indicaremos, ao tratar

de cada uma das repartições por onde correm aquellas,

as medidas que nos occorrerem opportunas para uma me-
lhor e mais efficiente arrrecadação das respectivas re-

ceitas.

O desejo de ver habilitada a administração com me-
didas financeiras sufficientes para resistir aos e.nbates

da tremenda crise financeira que empolgou o E^-tado e

que elle vem enfreiílando. desde muitos annos, com deno-
do e coragem inexrrrlixeis. Jevou-nos a suggerir as que
ahi ficam expostas, porventura deficientes, mas que têm
a justifical-as a sinceridade com que são lembradas, no
intuito exclusivo de acertar, por amor ao rcerguimento
do Pará, do seu nome e do seu credito-

Taes medidas casadas a uma severa e i-igorosa re-

ducção das despesas e do emprego honesto e escrupuloso
dos dinheiros públicos, hão de, por força, normalisar a

situação financeira do Pará. assegurandi>lhe a prospe-
lidade e o respeito a que tem direito na Federação bra-
sileira.
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Depois de suggeriilas as menidas ac-ima,, passamos a

cxpôr a A'. Exc. a posição em sij ciiconlram os pria-

cipacfi geaeros de producção iiidigena. do exame da qual

resaltarão as comiições económicas actuaes do Estado.

BORRAOHA : — Nos relatórios dos annos anteriores

expuzemos quanto nos pareceu. sulTiciente para dar a

idéa exacta da situação em que se i-ncontrava este produ-

cto, quer durante a guerra, quer depois, quando tudo in-

dicava que ia ter elle novos surtos e retomar nos mercados
consumidores a sua real e verdadeira ])osição.

Infelizmente isto não se realizou e a situação do
produclo continua a ser a mesma ou iicor. No relatório

do anno ]iassado alludimos ao abandono em que os po-

deres federaes tèm deixado esle assumpto, que, todavia,

representa uma dos mais vilai's iuh/resses do Paiz, por
se tratar do segundo- jiroducln de sua exportação, logar

que, apezar da crise em que se drliali'. i'i_'lomou em o anno
passado, só o tendo perdido rm quando ficamos
privados de transporli^s. Esse ;diandono ]3erdura e o des-

caso pelo assum])to est i infeJizuieute definitivamente as-

eignalado pelo insucce- to da missão delegada pelas pra-

ças de Belém e Manáos ao sr. Amando Mendes, junto
áquelles poderes, dos quaes ia incumbido de obter medi-
das tendentes a, pelo menos, alli\'iar a difficullosa si-

tuação era que se encontravam e encontram a industria

seringueira e o commer^^io da borractia.

A nós não surpreiíendeu esse descaso detde que, a
paginat! 10 do relatório do anno anterior, já nos declara-
\ amos con\ encidos de que na quadra calamitosa cm que
nos enconLi-avamos só devioi^ios contar, nesse sentido,

com os nossos próprios esforços, procurando resolver a
nossa situação somente com os nossos recursos.

A exposição feita pelo talentoso e competente dele-

gado das duas praças amazonicas. sobre os resulta.dgs
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da sua missão, na séde da Associação Commercial deste

Estado, á qual estivemos presente, deixou-nos bem a im-

pressão de que acertáramos emittindo aquelle conceito,

6 de que precisamos quanto antes agir por nós, despre-

zando de vez esse vêzo, que tão prejudicial tem sido ao

Estado, de estar a cada momento a pedir auxilies á União,

que de nós não quer por emquanto senão o que lhe vimos

dando, itesde longos annos e ião fartamente, que o rela-

tor de lan brilhante parecer apresentado a,o Senado da

Republica, em dezembro de 1913, se viu obrigado a pedir

que nos fizessem justiça, "restituindo-nos parte da fabu-

losa somma com que temos concorrido para o progresso

de outras terras irmãs, pagando generosamente os ca-

minhos de ferro e os portos que as fizeram prosperas e

felizes."

Por emqufinio guardemos a phrase justifiíaliva do
fibandono a que nos relegam, "o futuro da Amazónia é

muito remoto", e aprendamos nella, em cada uma das suas

palavras, inn cada uma das suas syllabas, a lição necessá-

ria aii estimulo de que carecemos jjara encurtar esse fu-

turo.desde que ainda somos tão desconhecidos e ignorados

dos nossos irmãos do sul.

E não discutamos mais problemas que 'não servem
nem lèm servido senão para encher artigos de jornaes e

relatórios officiaes, em detrimento, aliás, do nosso credito.

A solução, no momento, não tendo como não temos
recursos para enfrental-os e resolvel-os, nas variadas fa-

ces que assumem (facilidades de credito e transportes, in-

ferioridade económica do artigo, devido ao alto custo

da producção, desenvolvimento da agricultura como meio
indirecto de producção e barateamento do producto, etc,

etc.) é a que assignalamos no relatório do anno passado,
transformação do methodo de extracção no da cultura,

para o que não precisamos senão de, com boa vontade,
despertar nos proprietários de seringaes o estimulo e o

desejo de realisal-a. Isto e a remodelação do nosso syste-

ma de impostos, pela forma anteriormente indicada, de
irmos libertando a exportação do producto das taxas que
a oneram àté definitiva abolii dril.-. ''lAerão, em-
bora demoradamente, o |iroli)' ii),i, í;íiíiv_i;,

, y'OV outro
lado, a borracha ás fluctuaçócs do ruLrtado, a procura
que ella forçosamente terá, já por sua qualidade, já pelas

exigências do consumo, que se annuncia vão ser enormes,
se encarregará de valof'isal-a, abrindo-lhe as mais largas

possibilidades.
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A exportação da borracha, no anno findo, melhorou

bastante, o que. todavia, não indica maior producção,

desde que aquella em grande parte não representa senão

a sahida dos stocks que estavam retidos por falta de trans-

portes.

Foi de 20.908.383 a exportação da borracha pela nos-

sa praça, em 1919.

Da quantidade exportada, 8.030.095 representam bor-

lacha do Estado, no valor official de Rs. 15.84G :,23i$252,

assim discriminada

:

Borracha fina 3.130.276 kilos

Entre fina 263.912
"

Sernamby 2.276.177
"

Gaúcho 2.359.730
"

Em 1918 a exportação total pela praça fôra de

14.638.766.

Da quantidade ex]jortada 5.610.206 kilos represen--

tavam borracha do Estado, no valor official de Rs: —
10.027 :185$111, sendo assim discriminada:

Borracha fina 2.136.792 kilos

Entre fina 155.484 "

Sernamby 1.699.169
"

Gaúcho .' "

. . 1.618.761
"

A di/ferença a favor de 1019 foi po.rt;into de 6.274.617

kilos para mais na exi'orta'.:ão total de 3.419-889 na
exportação da borraclui do .fístadu. Vejamos entretanto

a producção. Em 1918, de accordo com as entradas e des-

pachos da Recebedoria, foi de 6.576.394 kilos. que com-
parada com a de 1917 — 8.431.000. assignalou uma diffe-

rença de 1.854.606 menos.
Em 1919, a producção foi de 6.855.727 kilos, indi-

cando uma differença para mais de 379.333 em relação

a de 1918, mas ainda a de 1.575.273 para menos relativa-

mente a de 1917.

A exportação de 1919 na quantidade de 8.030-095 Id-

los, representa a producção desse anno e o stock que fi-

cara na praça em 1918, conforme assigiialamos no rela-

tório do anno anterior.

Será conveniente reter que a producção em 1916 fôía
de 9,443 toneladas, que em confronto com a dó anno fin-

do, 1919, de 6.856 ditas, indica uma differença para me-
nos de 2.587 contra este ultimo exercício,
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No 1." semestre do exercício corrente a exportação

accusa a sabida de 2.996.990 Idlos no valor official de

Rs : —5.141 :4S2$480.

CASTANHAS: — O total das entradas deste género,

provindo dos municipios paraenses, foi de 157.259 hecto-

litros, em o anno findo. No quadro em annexo encontrará

"V. Exc. devidamente discriminadas as quantidades cidra-

aas, por mezes e por procedências, de iiiodo que se pode-

rá, de um golpe de vista, conhecer os municipios que
mais ]3roduzem e apreciar a época da maior ou menor
safra. Entre os municipios, occupa o primeiro logar o de

Alemquer com 52-293 hectolitros. Segue-se-lhe o de Óbi-

dos com 32.149. Os de Mazagão e Baião occupam respe-

ctivamente os 3.- e 4.° togares com 13.989 hectolitros o pri-

meiro e 13.618 o segundo. As entradas de procedência do
Estado do Amazonas attingiram a 283.899 hectolitros, que
reunidas ás nossas elevam a 441.158 o grande total das

entradas em 1919.

A exportação dn enslanha paraense em o dito anno
Jõi do 155.941 hectolitros, no valor official de

4.418 : l:7<:>!?27õ, tendo produzido de direitos Rs :

530 :017.'f 117. Em 1918 a exportação fora de 87.340 hecto-

litros apenas, no valor official de Rs: —l.õ75:207$000,,

tendo produzido os respectivos direitos Rs :
—189 :024$840.

O anno findo, portanto, representa em relação ao an-
terior um extraordinário augmento no valor desse pro-

ducto e nos direitos por via delle perce])idos-

No mappa n- 27, em annexo, pode ser verificado que
no quinquennio de 1915 a 1919 foi este ultimo anno o que
melhor resultado deu a este género de producção do Es-
tado.

Para este resultado concorreu sobretudo o alto valor

que adquiriu o producto nos mercados consumidores,
onde está sendo disputado como a Rainha das Nozes. A
cotação máxima do artigo, em 1919, foi de 51|000 e. a
menor Jí^í-ihjO. pai-a castanlia commum, tendo sido de
53.?0líU c 53.;;G!Ji_' respecliva mente, para a qualidade de-

n 1 1u li n ado ?a i ju ca ia

.

Nii ci.iTi:;.' anno os preços attingiram a jDropor-

ç>je« i; ••••«! ' '.'L'is, tendo-se registado mesmo os de 8G|000
e L- v'l' hectolitro.

Ii-íeiiziiibiií ' a safra deste únno estíl avaliada em
õO % menos que a do anno passado.

Tendo-se, porém, em consideração o facto de se man-
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terem nuUos os stocks nos mercados consmnidores e a

grande ;irocnra cios fabricantes de óleos,' e os pedidos

que r.iKiiiinam a ser iuilos da preciosa amêndoa, é fácil

de deduzir a exlraordinaria e vultosa importância des-

tinada a este producto do nosso sólo. Foi pequena a ex-

portar i.') no semestre, isto devido ás negociações que se

lèm í-^Íjljelecido no commercio da castanha, que está

revtí. .:;::!o um certo myiterio, o qual, todavia, só servirá

para iixdicar o papel importante que assumiu no mercado.

CACAU : — Este género indica na exportação de

1919 un:\ extraordinário augmento. Foi de 4.309-616 ki-

los a saiiida. no valor de Rs. 5.351 :948$140, tendo pro-

duzido de direitos 266:597$407.

A priMlncção. pelas entradas registradas no mappa
em annexi). loi, durante o anno, de 3.148.08Í, devendo

represeidar a exportação e o stock que existia sem sabi-

da por falta de transportes e anormalidades experimen-

tadas no commercio do producto no exterior, durante a

guerra. Entre os manicipios productores occupa o pri-

meira lugar o de Cametá, com a quantidade de 1.032.876

kilos. seguindo-se-llie os de Óbidos e Santarém.

Em 1918 exportávamos somente 1.835.660 no valor

official de 1.199 :693$240, percebendo de direitos apenas

59 :984.f;tí62.

As colações do cacau durante o anno de 1919 fo-

ram : l.'f580 jior kilo o maior preço e l.ÇlOO o menor.

o mappa em annexo, registando as eniradas do ca-

cau (Ir nossa producçâo, por procedências e por mezes,

além da vantagem de indicar os municípios producto-

res e os mezes de maior ou menor safra, tem a de mos-
trar que é uma cultura disseminada em todo o Estado,

em maior ou menor escala, confii-mando a fertilidade

do n^isb':, sólo para ella. As vantagens que este producto
offerece ao agricultor e pode offerecer ao Estado são

de molde a exigir deste a assistência e o auxilio aos ve-

lhos e u.nligos cacauaes, além dos incentivos por novas
plantações em terreno Ião propicio á sua cultura-

O alvitre suggerido em o nosso relatório de 1918,

da limpeza e do tratamento dos cacauaes, empregando o

Estado turmas de trabalhadores guiados por agrónomo
cctaipetentc, que levasse ao agricultor os ensinamentos
necessários, incutindo-lhe no animo a necessidade de
novas plantações e dos benefícios destas decorrentes, nos
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parece ser o caminho a seguir e para o qual é imprescin-

dível voltar as vistas-

M_M'ivr.', — Já dei^:R;r ^'XTicmo u que eníen-

riiamC'S i:..' • ••?Hlisar em ; -1 .iNís. a .-síe aríi-o. que
tão vulír-su iiii,.'Vi'i anciã eslá Ion d o no nosso commer-
cio exlerioi".

Iniciada a exportação era 1912 com 308 toneladas ex-

portadas, attingiu a mesma a õ.Si3 ditG= em 1P16 e a
8.811 em 1917. para elevar-se, em 1918, a l'3.oiI. e. final-

mente, ri Jl.lT:) diías no anno findo de 1919.

(i v;il i.;!Mal da esycHft (;•"'••. que em 1918 fôra do

Rs. : 1 :• •7,--,>'!X:.i)roduziil-.'.> de Oitvilos Rs. : 81 :004$445,

elevou-se no anno findo a íls: 3.133 :94"2.*300 com direi-

tos cobrados na importância de Rs. : 1 15 :0(36í?o.50.

A simples indicarão destes algarismos está a mos-
trar que I.) desenvolvimento collossal do commercio da
madeira cm nada ajiroveilou ás rendas do Estado.

< i.iinmijiTÍM cslão a tirar lucros fabulosos ex-

clusivamf,'nli> C',- líue a elle se di/dicam e não o Estado,

que. aliás, tem Ijcm o direito de intervir no assumpto,
para conliecer a procedência das madeiras que tão vul-

tosa industria está a desen\'olver entre nós, em proveito

exclusivo dos que delia se occupam, quando talvez mais
de metade do artigo pertença ao Estado por ser extrahida

de suas mattas e terras devolutas.

Desde o nosso relatório de 1917. prevendo que iam
ser enormes as necessidades do consumo, pedimos a re-

gulamentação da lei n. 1-Õ07 rle 31 de outubro de 1916

com o fito de proteger as missas mattas e terras devolu-

Tas. que. affirmuvíimos enião. estavam sendo devastadas.

Urge far-r e sa reguhementação, já para firoliibir

o corte do--' e > vegeta^^ pri-ductoras de óleos, resi-

nas, leite:- .
< : ) - ! appíicação industrial,

já para ier r .íi,...íííIui; dai arvores abatidas pela
replantação cr? novas da mesma e;-pecie.

Além da indicação já feita de regular-se o commer-
cio de expi ; op vi-> d^ í.-fxas que incidam, não so-

mente sole -. mas ainda sobre o va-

lor destas, q.i.- ..••••.•n; - effeito ser classificadas

devidameniu j.i'ir e-pecies ou qualidades, lembramos a
convenienciíi d^ ^-n- instituída a fiscalisação das nossas

mattas, o que ser.l fácil conseguir, sem ónus apreciável,

por meio das intendências do interior e das auctoridades

fiscaes e policiaes. de cada municipio.
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O apreciável contingente que esta industria já re-

presenta para a nossa vida económica, impõe-nos a de-

ver de acautelar os interesses em fóco, protegendo e

amparando-os com o carinho que merece tão extraordi-

nária riqueza do Estado, segundo já deixamos expresso

em linhas atraz.

c íUl^OS ; — No relatório do anuo anterior dizía-

mos, j'eí'erindo-uos a esle arligu. ijue já constituía um
dos principaes géneros efe nossa exjmrtação, o seguinte:

"Gom a terminação da guerra esperamos
que muito lucrará o commercio de couros,
lira grande o stock existente em 1918 que
aguardava salada para o exterior. Suspensas
as restricções postas á exportação, julgamos
que continuará este género a contribuir effi-

cazmente para o augmento das rendas publi-
cas. Isto já indica a sabida do primeiro se-

mestre deste anno, no qual regista a exporta-
ção 524.073 kilos no valor official de Rs. :

599:040,1*100."

A guerra ercára effectivamente uma situação espe-
cialíssima para o mercado de couros, dado o sequestro
determinado para as fabricas de calçados officiaes, para
o fornecimento das tropas mobilisadas.

A falta do cabedal para consumo das fabricas civis,
determinou por isto os stocks, que só após a guerra co-
meçaram a ter vazão.

Normalisados o consumo e os supprimentos dos mer-
cados, não é de admirar que contra 575.479 kilos de cou-
ros exportados em 1918 registemos a exportação de
993.075 de kilos cm 1919, além de 2.855 couros espi-
chados.

O valor official da exportação, que em 1918 fòra ape-
nas de /00:668.$167, elevou-se em 1919 a 1.420 :018$909.

As colações no mercado variaram de l.$900 preço
maior, a l.|000, preço menor, durante o anno, para os
couros verdes salgados e de 2$400 a l.f350 para os seccos

fpíW'- í'."''^"'' espichados obtiveram o preço de
le-^GOO por unidade, e os curtidos de 6$000 nor kilo

O desenvolvimento que entre nós está tendo a in-
dustria do cortume, não prejudicou, como muitos acre-
ditavam, a exportação dos couros. Sem embargo da gran-



de quantidade que adquire no mercado a "Fabrica do
Maguary". cujos productos hoje rivalisam com qualquer

similar extrangeiro a exportação ainda é avultada como
demonstram os algarismos acima transcriptos.

Desse desenvolvimento, prejudicada embora a expor-

tação, não poderão resultar senão extraordinários bene-

fícios j:iarii nós. porque é sabido o valor que representa-

ria para a nossa economia interna a industria fabril do

calçados, dependente da do coiu'o. a qual deve por isto

merecer toda a attenção dos governos, sobretudo no que
diz respeito á melhoria da matéria prima.

O crescido numero de officinas de sapateiros que se

tem aberto ultimamente na cidade, constitue promessa
fegura de uma industria de calçados mais desenvolvida

e mais aperfeiçoada.

ÓLEOS E AZEITES : — Foi insignificante a expor-

tação do azeite de andiroba o do oleo do copahyba em o

anno findo- Contra uma exportação de 246.504 litros, do
primeiro, no valor de 203:167$500 em 1918, registou-se

em o anno findo apenas a de 43.801 litros, no valor de

38:262$400. O segundo, exportado na quantidade de

175.134 litros, no valor de 412:69S$436, em 1918, sahiu

na de 118.937 e valor de Rs:— 216:841$539, em 1919.

PLUMAS DE GARÇA : — O mappa da exportação
geral do Estado não regista a sahida deste género em
1919, quando no anno anterior de 1918 exportávamos
258.800 grammas no valor official de 184 :900.$000. ten-

do produzido de direitos 18:490$000.
A taxa sobre este artigo, que até 1918 era de 25 %

od-valoreni foi reduzida nesse anno para 10 %, como
meio de facilitar a exportação. Tendo sabido na quanti-

dade indicada e por esse fado. no exercício em que se

íez a diminuição, desappareceu, apezar desta, novamen-
te, da nossa exportação. E' artigo, todavia, procurado com
annuncios e reclames nos jornaes diários, e a respeito

do qual não temos duvida em affirmar, se exerce con-
trabando em detrimento das rendas do Estado e sobre

tudo da sua economia interna. Cumpre pedir "ao Con-
gresso Legislativo o exame e resolução do caso, não se

devendo também esquecer a medida já lembrada do au-
gmento do viveiro de garças do Museu para o aprovei-

tamento das pennas, sem sacrifício das aves pelo menos
como meio de acudir ao custeio do estabelecimento-



- 26 -

FARINHA: — Exportamos om 10 10, -11.805.030 ki-

los de farinha d'agua, 11.613.859 ditos de farinha secca

6 348.328 da de tapioca, num total assim de 23.852.117.

Em 1918 a exportação fôra de 028. 152 kilos.

Os direitos cohrados soljre este arligo foram de Rs. :

135:323$187 em 1918 c 144 :000!f220 no anno findo.

A crueira foi exportada na quantidade de 30.180 ki-

los, tendo sido na de 24.750 ditas em 1918.

.\LGODÃO : — Não é satisfact(H'io o desenvolvimen-
to que entre nós vai tendo a cultura do algodão- Devido
á praga das lagartas e ;í falia de sementes, a producção
diminuiu extraordinariamente. O exame do (juadro que
nos forneceu a Secção de Agricullura indica infelizmente

que a producção de 1917— 1018 lendo triplicado em cada
miniici|iin 11(1 amiii ,-igi'ici)l,-i di' li)ls— l!)I!). siiliiii, na sa-

li'a de l!)|!) liara mcnds de melade.
I»e 1.:MS.S!)-J kil,,s na salVa l!) 1 7^-1 !> I S cli.Ndn-se a

4.493.05Õ na de 1918—1919. jiai'a derrescer para 2.132.700

na ultima. 1919—1920.
Segundo se expressa o sr. Achilles Mazziíelli. ]:iro-

fessor ambulante de agricultura, no relatório apresenta-
do em 3 de abril findo á respecliva direcloria, si a safra
deste anno é superior á de 1917— 1918, deve-se exclusi-
vamenle ás producçGes elevadas dos mnnici])ios de Iga-
rapé-assú. Qiiatipurú, Relem. Moidc Alegre e Sanlarém,
as quai'S. emiiora inferiores ás do anno jjassado e ás pre-
vistas para a safra aclual, são todavia sensivelmente su-
periores ás do primeiro anno, tanto que hasta somente a
de Igarapé-assú para equivaler á producção de todo o
Estado na safra de 1917—1918.
De todos os municípios, informa aquelle funccionario,

convém destacar o de Monte Alegre, cuja producção
de 9.755 kilos no primeiro anno, eíevou-se para 148.410
ditos em 1918—1919, para attingir a 177.494 neste anno.
Indagando a razão deste contiuo augmento de producção,
cheguei á conclusão de ser elle devido á variedade de al-
godão cultivado, que é a herbácea, a qual pnv ser de cur-
to cyclo vegetativo, é por isso menos exposta aos estra-
gos prolongados da lagarta rósea. e. por ser annual
não offerece abrigo á mesma, durante o lapso de temno
decorrente entre uma e outra safra. Embora a fibra des-
ta variedade seja de menor comprimento que a das outras
variedades, seria para aconselhal-a a todos os agricul-
tores e generalisal-a quanto mais possível, pelas vanta-
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aens que offerece contra a dissiminação da praga acima
alludida.

Deanle destes informes e de ouíros fornecidos pelo

competente fnnccionario. ounvem a, ;r com presteza no
amparo desta cultura para o qual : nozio Estado en-

contra condições favoráveis de terre-io e de clima, con-

forme provam as tentativas feitas ei i 54 municípios no
anno agrícola de 1918— 1919, numero (jue neste baixou

para 43, tendo sido de trinta em 1917—1918-

A lei 1.219 de 4 de no\'embro de 1911, auctorisou a

concessão de favores ás seis primeiras usinas que se mon-
tassem no Estado para o beneficiamento do arroz, milho,

feijão ou algodão.

De accordo com as ordens emanadas de Y. Exc, por
intermédio da Secretaria Geral, foram assignádos, no con-

tencioso do Thesouro, seis contractos para esse effeito,

sendo Ires no anno findo c Ires no corrente, coai os se-

guintes; Proença Irmãos & C ". Frederico Calilo. dr. Da-
niel Queiroz, A. R. Cox. J. Bremen e J. Adonias tf- C.-''

Das usinas, somente as áoí srs. Frederico Galilo e •!. Ado-
nias & C." são situadas no interior, a primeira em Monte
Alegre e a segunda no niunicipio de Bragança. As de-

mais ficam todas situadas no município da Gapital, e

como aquellas, estão em- pleno funccionamento. A lei

citada não providenciou sobre a fiscalisação da execu-

ção dos contractos, e como esta se tornasse necessária,

desde que um dos favores concedidos consiste na dis-

pensa dos imposto» de exportação, a institui por meio
das instrucções que fiz baixar com a Portaria desta Di-

rectoria,n. 34, de 8 de jujiho deste anno e que vae junta
em annexo. A fiscalisação leve por principal objectivo

impedir que os concessionários exportassem algodão que
não fosse da sua producção. como determina a lei. Della,

incumbia um funccionario do Thesouro, até que o Conr
gresso Legislativo a institua com a obrigação de reco-

lherem os concessionários em aquelle departamento as

importâncias ne«essarias para as despesas da dita fisca-

lisação.

APiROZ : — De accordo com os mappas dos géne-
ros entrados em Betem pela Estrada de Ferro e pelo porto,

os quaes vão juntos em annexo- a quantidade de arroz
provinda dos diversos municípios no anuo findo foi de
6.333.556 kilos-

Em 1918 as entradas indicavam para este product(>

a cifra de 5.444.660 kilos.
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A exporlação imlica como snliidos somente 124.773

kilos.

MILHO : — Os mesmos majapes indicam, como quan-

lidade entrada em P.elem pelo porlo e Estrada de Ferro

durante o anno findo. 13.229.426 kilos de millio. sendo

7.154.252 provindos da zona servida pela estrada e

6.075.074 dos outros nmnicipios do interior-

Comiiarada com a do anno de 1018, que registou ape-

nas ().nn2.(i(i2 kiliis. I' fácil de veriTicar o grande descn-

vol\'im('iilo qiii' i'iili'c mis vai" li'iido a cullurn do milho.

Pl-ílXlvS :
—

- Ciiiilinua a dosenvolver-se esta indus-

tria entre nós- Contra 33.790 kilos exportados em 1918

regista o mappa respectivo a sabida de 121.494 ditos em
1919. Em mappa em annexo indicamos a producção do
pirarucu nos annos de 1916 a 1919, registando-se a de
1.765.513 neste ultimo anno.

INDUSTRIA DE CRIAÇÃO : — No relatório do anno
findo e referindo-nos ao exercício de 1918. assignala-
mris que ii gado abatido em Betem esla\a pruxindo quasi
uue e\cliisi\ aineiilc da illiji de Mãraji'i c das taxenilas do
batxik .Viiia/.iiiias.

.\ mesma iilisi'i'\ a(;ãii calii' la/.ri' ainda em relação
ao annii di' li>l'-».

Do quadi'!) Junlij em annexu. indicando lodo o gado
entrado no Maladoiuvi duranie o anno, verifica-se que
das 55.4 10 rezes alii registadas, 53.385 provieram dos
campos paraenses.

O mappa indica as procedências por municípios e

espécies, convindo aqui assígnalar que entre esles. conti-
nua a figurar era 1-° logar o da Cacboeira, tendo o de
Soure cedido o 2." ao de Chaves.

Na esfatistica que juntamos em annexo a este rela-
tório, e que V. Exc. verificará ter melhorado muito após
as medidas combinadas com a Associação Commercial,
encontrarão, os que se interessam pelo progresso do Es-
tado, informes exactos sobre os demais géneros de sua
producção. enire os quaes é conveniente assignalar a
canna <le assiicar. o labaco e as seiufnies oleoginosas e
tantos outros que al testam a nossa riqueza. .

Da ligeira resenha que deixamos feita relativamente
aos de maior vulto, deduz-se que a nossa situação eco-
nómica melhora sensivelmente, em contraste extraordi-
nário com a financeira, que é má e por isto mesmo asphi-
xia e anniquilla todo o surto económico do Estado.



III

A exportação total do Estado no anno de 1918 bai-

xái-a a 42.111 :620$329, valor official dos géneros ex-
portados e fiscalisados pela Recebedoria do Estado, quan-
do em 1917 fora de Rs. : 84.802 :554.'ií8 13.

No anno findo, porém, o valor da exporl&ção ele-

vou-se a 72.049:289$ 144 ou sejam mais 29.937 .-6681815
do que no anno anterior.

Tendo sido de Rs. : 11.328 :0õ4$500 o total da impor-
tação extrangeira despacbada em 1919, a differença a
favor da exportação é de de Rs : 60.721 :234$644.

Convém ter muito em vista que no valor total da
exportação Rs. : 34.982 :260$006 representam o valor da
do Pará exclusivamente, do modo que o saldo da expor-
tação do Estado em relação a cifra da importação extran-

geira é de Rs. : 23.654 :2b5|516.

Addicionado. por outro lado. o saldo total da expor-
tação de 1919, Rs: 60.721 :234|644 ao verificado nos últi-

mos seis annos. na importância de Rs. : 306.782 :000$000,

.

eleva-se a contribuição do Pará, no período de 1912

—

1919, para o saldo apurado na exportação do commercio
exterior do paiz a 401.620 :000§000.
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;
( 1917— 1919 )

Feita a exposição da nossa siluação económica e do

valor que continuamos a manter no commercio exterior

do paiz. passaremos a encarar a situação financeira, que

envolve naturalmente o exame das receitas e despesas do

Estado e o de sua divida passiva, inlerna o externa.

'Antes, p&rém, de examinar exclusivamente a recei-

ta e despesa do exercício findo, ao qual devera ser limi-

tado este relatório, seja-nos permittido fazer um ligeiro

retrospecto dos dois exercidos anteriores de 1917 a 1918.

Iniciando em 2 de fevereiro de 1917 a direcção do

Thesouro, encontramos para executar o orçamento para

esse exercido, votado em o anno anterior pelo Congresso

Legislativo do Estado.

A receita liuvla sido fixada em Rs. : 10.729 :250$000,

compreliendendo a ordinária no valor de Rs. :9.395 :000-$,

a extraordinária calculada em Rs. : 192 :000$000 e a ren-

da com applicação especial no de Rs : 1.142 :250$000.

A renda ordinária arrecadada attingiu a Rs. :

9.132 :441$966, inferior em Rs. : 272 :558$034. Tendo sido

arrecadada para menos nos impostos de exportação, in-

dustrias e profissões, na cobrança da divida activa e da
venda de terras, a importância de Rs. : 885:231$865 é

intuitivo que a reducção do deficit á somma indicada
foi o resultado do augmento apurado em outras verbas da
receita ordinária. Esse augmento verificou-se de facto na
importância de Rs.: 612:673$831, assim discriminado:

Imposto do sello 12:473.$259
Idem de transmissão de propriedade 123 :519Í562
Na renda da Estrada de Ferro .... 287:868$800
Da Rcjjartição das Aguas 124:524$610

t nos rendimentos de outros serviços e pró-
prios do Estado 2:351$934.
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indicando uma melhor fiscalisação da receila dos di-

versos impostos, que para ella contribuem, bem
como maior cuidado na percepção das rendas das diver-

sas repa:'í'CÕ8S arrecadadoras.

.V rc' ita extraordincu^ia cobrada na importância de
170 ;t>81-1^íjiS foi ainda siijjerior eni I^s. : 11:4(32*717 á
cobrada no exercício anterior e a Renda com applicação
especial arrecadou-se na de Rí^. : 'J(:i3 ;i'J7-'?298 contra
896 :097!S431. percebidos lambem no exercício precedente.

Para o exeroií-io de lOls a receila do Estado foi or-

çada em Rs. : 11-697 :õOO$000, distribuída pelas seguin-

tes verbas :

Renda Ordinária 10.110 :000S000

Renda Extraordinária .... 165:000$000

Renda c| apjilicação especial . 1 .422 :.500.'s000

11.697 lõOOííOOO

A Renda Ordinária produziu apenas 7.583 :639$031
inferior em Rs. : S.õ^e :363-'?969 á orçada.

A Renda Extraordinária Rs. : 350 :899-f602 oU sejam
mais Rs. : 1.55 :899-t6n3 do ijiie a orçada.

A líendfi com iip|ilie,-ii;rn> e>|HM'i,-il arrecadou-se na
importância de Rs. :

7<:'.t
: rom imiíi differença

para ini^iio- di; Ti>, : 053 :o O '-^o l.">.

.\ssini. ciimiiarada com a (.a-çada. tis. 11 .(i''7 iõiJOíí^.

a receila effectívamente colirada. no valiir de Rs. :

8.676 :58i-*377. apurou-se um dcficU de 3.1121) :9].5'í62o na
arrecadação total das rendas do Estado-

Só a renda proveniente da exportação, orçada em
Rs. : 5.850 :0O0-'-0i;in e cobrada na de Rs. 2.707 :363$287

accusoi! um d<:í:--:it de Rs. : 3.142:6361713. qrie o augmen-
to ver!f'L-ndo em outraã verbas, no vaior de Rs. :

9õ5:61iJ-Y'9':'5. de certa forma diminuiu, rediuindo aquelle

defi 't efr. '-fivamente a Rs. : 2.365 :245.?640-

C'-! a.i meiítos apurados no exercício era questão e

que deram togar á. compensação indicada, reduzindo de

3.020 :91õ-t<623 o deficit fota! da receita, a 2.365 :2i5$6iO,

tpram os seguintes ;
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Imposto de industrias e profissões ...
Tdem do transmissão de propriedade . . .

Renda da Estrada de Ferro de Bragança

Repartição das Aguas
Rendimento de outros serviços e próprios

do Estado

Renda exlraordinaria

Renda c| aiiplicação especial

Vejamos a Receita de 1919.

O orçamento para este exercício havia fixado a som-

ma de Rs: 11.380 :000$000 como receita total a perceber

no mesmo, assim discriminada :

Renda ordinária 9.610 :000$000

Renda extraordinária 200:000|000

Renda c| applicação especial . 1.570 :000$000

1 1.380 :000$000

A renda ordinária effectivamente arrecadada pro-

duziu apenas Rs :— 9.178 :G34$768 inferior eiú Rs:—
431 :365.1í232 á orçada.

A renda extraordinária produziu Rs. — 223 :972$274

superior em 23 :972.f274 á orçada.

A renda c| applicação especial produziu apenas Rs:

1.033 :842$152 contra 1.570 :000$000 orçados ou seja me-
nos Rs :— 536 :157$848.

Comparada a receita total orçatla com a effectiva-

mente arrecadada, no valor de Rs :—10.436 :449!|;194, apu-
ra-se o deficit de Rs :— 943 :550$806 na arrecadação total

das rendas do exercido.

Na receita ordinária somente dois dos impostos que
constituem a renda tributaria produziram mais do que
estava orçado ; os de industrias e profissões e os de trans-

missão de propriedade. Em lodos os mais, bem como na
renda industrial provinda do Serviço das Aguas. Curro
do Maguary e Estrada de Ferro foi notável a differença

para menos.
Na renda extraordinária somente a verba indemnisa-

ções accusa differença para mais; na renda c] applica-
ção especial só o imposto da Bolsa teve augmento, isto

devido á maior cobrança das taxas de exportação.

19 :337$695
488:041.$374

209 :098$569

47 :772$572

7 :699$078

181 :302$099

2 :359$G08

955:610$995
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Estas taxas foram arrecadadas com sensível melho-

24a. De facto, tendo sido grandes as differenças para me-
nos em 1917 e sobretudo em 1918 no qual só ellas con-

ÍTibuiram com um deficit de Rs:— 3.14"2:636$713 para a

arrecadação total da receita, no oxercicio findo de 1919,

rssa differença foi apenas de Rs:— 4:2 :401$979.

Para que se possa aquilatar da situação das receitas

do Estado nos últimos exercícios e ao mesmo tempo bem
comprehender as difficuldades que nesse período asso-

berbaram o erário publico, indicaremos o resultado da ar-

recadação das diversas verbas que constituem a renda
ordinária, a qual é a principal por ser a que responde
também pelas despezas ordinárias da administração.

Os direitos de exportação, que são a principal fonte

de receita ordinária, constituindo sempre mais da metade
delia em todos os orçamentos e que haviam ainda em
1916 produzido mais Rs :— 1.446:7143)952 do que fora

orçado, deram o seguinte resultado nos tres últimos exer-

cícios :

1917 orçados em 5.400:000$ produziram 4.765 ;826$734

1918 orçados em 5.850:000$ produziram 2.707 :363$287

1919 orçados em 4.600:000$ produziram 4.557 :598$0ãl

Nos tres exercidos assignalam-se as seguintes diffe-

renças para menos

:

1917 634:173$ã66
1918 3.142 :636$713
1919 42:401$979

O imposto de industrias e profissões, que em 1916
orçado em 7õ0:000|000 produzira apenas 418:551$238
indica melhor arrecadação nos exercidos seguintes, as-

sim detalhada:

1917 orçado em 750:000$ produziu 582:32.5$781

1918 orçado em 700 :000$ produziu 719 :357.$695

1919 orçado em 7o0|000$ produziu 690:7S3$612

O augmento que se vem verificando na arrecadação
dsste imposto é excellente em relação a todos os exercidos

anteriores, o que indica o resultado obtido das reformas
feitas de 1917 em diante no respectivo regulamento e,

sobretudo, do lançamento, que passou, a partir daquella

íjàta, a ser feito pelo Thesouro,
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0 imposío de transmissão de proi.iriedade é de Iodas

os \erl);is receila a que indica melhoria real na arre-

cadarão. As medidas postas em pratica no sentido de

evitar as declarações falsas dos valores reaes dos bens na

transmissão delles, que já constituia quasi que praxe in-

veteradaT produziram este magnifico resultado.

Orçado em 1916 em 550 :000íp prod.» apenas 327 :403$203

Em 1917 ornado em 340:000$ jjroduziu 463:518íp262

Em 1918 orçado em 350:000!? produziu 838:041$374

]Jm 1919 orçado em 450:000$ jiroduziu 530:532$5a5

A renda proveniente deste tri])uto em 1918 foi exce-

pcional, devido, como deixamos dito no relatório anterior,

ao movimento das vendas de embarcações durante os

últimos annos da guerra.

O imposto do sello é outra das fontes da receita cuja

arrecadação vem melhorando nos últimos exercícios.

Para fazer resallar a sua marcha ascendente, indica-

remos a colirança a partir de 1'.I14.

1914 orçado em 300 :000$iXX') deu 173:634$450
1915 orçado em 360:000.t000 deu 148:229$500
1916 orçado em 250:000$000 deu 190:324$U92

1917 orçado em 225:000|000 deu 237:473$2õ9
1918 orçado em 310:000$000 deu 262:007$371
1919 orçado em 400:000,|000 deu 309:479$100

Estas as rendas tributarias do Estado.

. ^'ejamos a que podemos denominar industrial e pro-

veniente da exploração da Repartição das Aguas, Curro
do Maguary e Estrada de Ferro de Bragança.

A renda da primeira, Rèpartição das Aguas, que
orçada em 1916 em Rs. : 630:000$000 fora arrecadada
no correr do exercido na importância de Rs. :635 :914$030
deu nos últimos exercícios o seguinte resultado:

1917 orçada em Rs, : 630:000$000 produziu 759:534$560
1918 ' " " 700:000$00C) " 747:77ã$572
1919 " " " 790:000$000 " 745:676.$780

O resultado indica que não se de\e orçar a renda
deste serviço acima de 730 :000$000.

A renda da Estrada de Ferro de Bragança orçada
para 1916 em Rs.. : 820:000$000 produzira Rs. ;



-^5 -

1.351 .-y^e-ÍTSS.O magnifico augmento de Rs : 531 :726.$735,

indica bem o valor deste importante departamento do

Estado.

Em 1917 orçada em Rs: 1.080:000$ rendeu 1.367 :868|800

Em 1918 " " " 1.200:000$ " 1.409 :098$569

Em 1919 " " " 1.560:000$ " 1.829 :606$630

A diminuição da receita no ultimo anno indica por

sua vez que fòra exaggerada a fixação da verba orçamen-
taria, tanto mais se attendermos ás condições em que se

encontra esse departamenlo publico, no que diz respeito

a concertos e reformas, que a situação financeira do Es-

tado não tem permittido realisar.

O Curro do Maguary, que em 1916, tendo a sua renda
orçada em 625 :000$000', rendera 765 :436-'F030, deu este

resultado nos exercícios seguintes:

Í917 orçada em Rs: 700:000.$000 rendeu 761 :937$010

1918 " " 750:000$000 " 728:550.$345

1919 " " " 790:000$000 " 701 :665$500

Cabe a respeito do resultado dos dois últimos annos
a' mesma consideração feila em relação aos dois outros

estabelecimentos, porque do exaggero da fixação da ver-

ba orçamentaria provem de facto a diminuição indicada.

Na renda extraordinária tem havido sempre augmen-
to da cobrança.

Em 1917 orçada em Rs: 190:000.1! produziu 249:141.$943

Em 1918 " " " 105 :000$ " 320 :899.$602

Em 1919 " " " 200 :000$ " 223 :972$274

A Renda com Applicação Especial, porém, não tem
correspondido senão em uma ou outra de suas verbas
á previsão orçamentaria. . Isto provém do facto de se

inscreverem com verbas exaggeradas os imjjostos do con-
sumo do fumo e do alcooL e com dotação lambem a\ail-

tada a do imposto territorial, verba morta na receita des-

de 1916 até 1919, porque somente neste ultimo anno se

iniciou o lançamento e respectiva cobrança. E' assim
que figurou com a verba de 400:000.^000 no orçamento
de 1916, com a de Rs. : 150:000$000 no de 1917 e de Rs. :

400:000$000 em 1918 sem que se cogitasse jamais de pòl-o

em pratica.

No orçamento para 1919 foi inscripto com a fixa-
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ção de Rs. : 550 :000$000 por ter sido calculado o lança-

mento, que no anno anterior se iniciára na Directoria

das Obras Publicas, em cerca de 750 :000|000.

A cobrança deste tributo em todo o anno produziu

somente, como ficou dito linhas atráz, Rs. : 69:427$801.

No primeiro semestre deste unno a arrecadação do im-

posto relativo a 1919 elevou esta verba a 100:477$698.

A renda com applicação especial deu nos últimos

exercícios o seguinte resultado

:

1917 orçada em Rs: 1.142:250$ produziu 963:127-1298

1918 " " " 1.422:500$ " 769:189$625

1919 " " " 1.570:000$ " 1.033 :842$152

Os impostos do consumo do fumo e do álcool, que
I)ertencem a esta renda pelo destino que têm, foram co-

brados da seguinte forma:

1917 orçados em Rs: 580:000$ produziram 484:119$795
1918 " " " 600:000$ " 414:196$272
1919 " " " 700:000$ " 471:166$655

Detalhadas como ficam as arrecadações de modo a
indicar claramente qual tem sido a situação do Thesouro,
convém também pôr em relevo o resumo delias, quer pela

principal repartição arrecadadora, quer em globo, para
fazer resaltar as difficuldades daquélle e da administra-

ção do Estado nos tres últimos exercícios.

A Recebedoria de Rendas da qual provêm regular-

mente todas as forças necessárias para os pagamentos que
o Thesouro realisa, arrecadou para a Caixa Effectiva
deste em :

1910 6.715 :104$151
1917 5.403 :846$449
1918 3.375 :376$820
1919 5.801 :439$361 '?

A receita total do Estado nos referidos annos, foi a
seguinte :

1916 11.224 :049$351
1917 10.372 :866$858
1918 8.676 :584$377
1919 10.436 :44t)$194
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( í ° semestre de 1920
)

No primeiro semestre do cor rente exoroioio r r'^riHa

já arrecadada importa em ris. : 1-343 .-i^Sf583. :::d';

recolher a de algumas collectorics, poucas aliás, e que
por isto mesmo pouca alteração também ou influencia

terá naquelle total.

Em igual periodo de 1919 a renda effectivamente

arrecadada attingira a Rs : 5.353 :422.?i90.

Yerifica-se assim uma differença de Rs: 509:993$607
para menos na arrecadação das diversas verbas em que
se divide o orçamento em vigor.

O? direitos de exportação orçados em Rs: 4.800:000.$

lêm produzido até 30 de junho Rs : x.7S2 ;^•33|020.

O imposto de industrias e profissões foi effectiva-

mente cobrado na importância de Rs: 464:569.|913 para
uma dotação orçamentaria de Rs: 7.50 :000.$000 ; o de

transmissão de propriedade na de Rs: 814 :301-?õ86, sen-

do de Rs: 400:000.$000 aquella dotação, e o de sello na
de Rs : 128 :575.?035 contra a de Rs : 350 :000.$000 do orça-

mento.
.V verba Cobrança Activa regista a quantia de Rs:

93:492.$680 arrecadada, sendo Rs: 180:000^000 a respe-

ctiva verba orçamentaria.
A Renda Extraordinária, orçada em Rs: 200:000!POOO

tem sido arrecadada no semestre na importância de Rs:
86 :914,$916.

A Renda c| applicação especial já está cobrada na
importância de Rs : 484 :969.$703. sendo a dotação do or-

çamento de Rs : 1.573 :750.?000.

Dos três departamentos industriaes do Estado já tem
provindo no semestre a seguinte renda

:

Estrada de Ferro de Bragança . . 676 :584$222
Repartição das Aguas 391 :601$020

Matadouro do Maguary .... 361 :012.$100

As dotações orçamentarias para os tres departamen-
tos são as seguintes

:

Estrada de Ferro de Bragança . 1.300 :000.?000

Repartição das Aguas 700 :000|000

Matadouro do Maguary . . . 700:000.|000

Ná renda com applicação especial convém salientar
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que o iraposln de ooilsumo do fumo e álcool regista uma
cobrança no semestre de Rs : 221 :762$497, e o territorial

a de Rs : 15 :953|834.

Pelos dados acima e,\postos será fácil avaliar o esta-

do da arrecadação das rendas no corrente exercício e fa-

cilmente calcular, pela effectivamente cobrada no pri-

meiro a áo segundo semestre, aliás sempre menor, e, as-

sim, : íjer se altingirá áquella a previsão orçaTuentaria-

E' convicção nossa que não, dada a situação em que

^e enconira o commercio em geral e em particular o da

borracha, que inteiramente desamparado, continua su-

jeita a um mercado de ])reço deveras ridículo e profun-

damente lastimável.

Anles (lo encerrar este capitulo, convém desfazer

commentarios relativos ao exaggero que se tem increpado

á administração actual no calculo das receitas orçamenta-

rias.

Isto não é exacto.

Não ha quem não saiba que as rendas publicas pro-

vindas de varias fontes estão também sujeitas a diversos

factores determinantes de reducção e crescimento. A ver-

dade das estimativas nos orçamentos não pôde ser abso-

luta. O que se exige em bòa e sã politica financeira é que

ellas se approximém quanto possível da realidade.

Esta realidade, porém, não pôde haver e será sem-
pre inattingida quando circumstancias imprevistas inter-

rompem a progressão da renda e tornam improfícuo o

cotejo que se pretenda fazer com os exercidos anterio-

res, como em 1878 já ensinavam Silveira Martins, Lafay-

ette e outros mestres na matéria. Circumstancias impre-
vistas, peores do que as seccas. epidemias e outros males
por elles apontaclos, como diminuindo a população e

augmenlando despezas, juntos ás variações de taxas que
protegem e favorecem as industrias, são sem duvida os

que têm assaltado o nosso Estado neste particular, desde

a desvalorisação da borracha em crise ha mais de dez

annos, até a guerra mundial com o seu cortejo fatal de
falta de transportes e restricções postas á importação dos
nossos productos nos mercados consumidores. Os direitos

de exportação, lonte quasi que exclusiva da renda, soffre-

ram naturalmente as consequências de situação tão anor-
mal, reflectindo-se extraordinariamente na vida económi-
ca e financeira do Estado-

Em julho de 1917, quando tivemos de apresentar as

bases do orçamento para 1918, o primeiro que teve a res-
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ponsabilidade da acLual administração, ninguém ci-rla-

mente poderia prever que durante este ultimcj annn a
guerra assumisse como assumiu u sua i iaxima [ea-

sidade. determinando a crise agrida dos Iranspor _•^ q-iie

tanto mal occasionou á nossa exportação- Pelo cortrario,

0 resultado apurado da arrecadação feita em 1916 indica-

va melhoria sensível na percepção da renda, accusando
um excesso de Rs :2.437 : 108$822 sobre a do anno anterior,

no qual só a receita da exportação orçada em Rs:

—

4.695 :000$000 se elevara a Rs 6.141 :714.*9.5n. E, ainda,

no primeiro semestre desse mesmo anno (1917) a arre-

cadação mantinha-se francamente em alta, tanto que no
respectivo relatório dizíamos que ella talvez ultrapas-

sasse a receita orçamentaria, de Rs: 10.729 :2õ0$000, es-

tando, como estava feita a cobrança até 30 de junlio, no
total de Rs: 5.876 :862.í;926 ou seja mais da metade da
renda orçada. Não é, portanto, para admirar que o orça-

mento para 1918 calcado nestas bases
,

consignasse

como verba para a percepção provável do imposto de

exportação nesse anno, 5.850 :000$000, quando a fixação

do anterior fora de 5.400:000*000 e que outras verbas,

como as da Estrada de Ferro e Aguas, que tão bôas recei-

tas haviam accasadíi em 1917. tivessem augmentadas as

respectivas drjlações,

A renda, porém, desse imposto em 1918 foi a menor
verificada em longos annos de sua percepção, porque
produziu apenas Rs : 2.707 :363f!287, accusando só cila

uma differença real para menos de Rs: 3.142 :636$713.

Conliecidas as causas que para tal concorreram é des-

cabido accusar de exagerada a previsão orçamentaria
1 espeetiva.

As receitas do Estado têm sido avaliadas de accordo
com as rendas do ultimo exercício liquidado, tendo em
justa apreciação as cireumstancias que possam contri-

buir para um calculo o mais approximado da ^erdade.

E nem outro critério se tem adoptado, mesmo na orga-

nisação dos orçamentos federaes, que têm tomado para
base do calculo a receita do ultimo exercido e até a do
corrente.

No calculo da renda ordinária que attende ás des-

pezas. porque a extraordinária é sempre pequena e a ou-
tra tem applicação especial, é que d^ève haver o máximo
zêlo e cuidado. Ora. examinando e confrontando os orça-

mentos de 1918 para cá, veril'ica-se á evidencia que esse

cuidado houve e tem Havido. •

_



E' assim que, orçado para 1918 em 10.110 :000$000 ©

foi na-a 1919 em 9.610 :000$000 e para o exercício corren-

te, ÍPC-!. 9.300:000.1000.

;v a.la exiraordinaria orçada em 165:000$000 para

1918 f i elevada para 200:000$000 para os dois exercícios

de 1919 e 1920, respectivamente. Taes dotações não têm

íalhaio como vimos anteriormente.

A renda com applicação especial orçada para 1918

em Rs : 1.422 :500$000 foi também elevada para 1570 :000$

e 1.573 :000$000, respeelivamente, em 1919 e 1920. O au-

gmento alii verificado proveio da dotação do imposto

territorial e do de consumo do fumo e do álcool, o primei-

ro cuja cobrança ia ser iniciada e o segundo do qual mui-

to ospeiava o erário, cessado como ficou o conflicto que
embaraçava aquella, e estabelecido entre o fisco e os con-

tribuintes, mas que pouco continuou a produzir.

Esses augmentos, porém, não elevaram o total da re-

ceita orçada nesses exercícios como se verificará dos se-

guintes algarismos:

Receita orçada para 1918 .. . 11.697 :500$000

Idem, idem para 1919 .... 11.380 :000$000

Idem, idem para 1920 .... 1 1.073 :000$000

que indicam, tendo-se em attenção as arrecadações dos
diversos exercícios, a justeza do calculo feito de accordo
com as considerações que acabam de ser expostas.

DESPEZA

(1917—1919)

Agindo em relação aos gastos, como fizemos com as

receitas, examinaremos detidamente a despeza do Esta-

do nos tres exercícios de 1917 a 1919.

A despeza do Estado em 1917 importou em Rs:

—

12.699 :174$998.

Comparada com a receita effectivamente arrecada-
da no valor de 10.327 :866.f853, apurou-se um deficit de
Rs:—2.371 :308$14õ reduzido a Rsl—2.347 :734$626 em
confronto com a despeza orçamentaria.

Para esse defirit concorreram, em primeiro logar, a
differença verificada entre a receita orçada e a effecti-

vamente arrecadada na importância de Rs :— 401 :383$147
e a seguir: a proveniente do serviço da divida externa
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que exigiu mais 807:338$677 do que constava do orça-

mento; a importância applicada a pagamentos de ven-
cimentos do funccionalismo em atrazo de px^i-pciiios an-
teriores na importância do Rs:— 849:785$i62, além das
sommas applicadas na liquidação de contas correntes do
Estado com o Banco Commercial, bem como ao resgate

do empréstimo de Luiz Domingues da Silva e apólices na
importância de Rs :— 285 :261$270.

As differenças e sommas referidas representam o to-

tal de Rs.— 1.743 :768$256, que justificam em cerca de

dois terços o deficit verificado-

A restante quantia deste originou-se, como deixamos
assignalado no relatório respectivo, do excesso de des-

pezas em verbas cujas consignações orçamentarias eram
evidentemente insufficientes para realisação das mesmas.

E' que o orçamento de 1917 não expressava em rela-

ção á despeza a que realmente exigiam os diversos servi-

ços do Estado.

A verba de exercícios findos que orçava em milha-
res de contos, sendo só a proveniente de vencimentos de
funccionarios em atrazo, superior a nove mil contos, ti-

vera nesse orçamento a ridícula dotação de 25:000$000;
a de soccorros públicos a de 10:000.?000, tão infima que
em fevereiro já encontramos exgottada; a destinada ao
pessoal inactivo figurava com uma dotação de Rs. :

407:383.$000 quando exigia 625:419$888, como mostra-
vam os pagamentos por ella realisados.

A creação do sei*viço do impaludismo que não existia,

por outro lado, bem como a do Instituto Pasteur, eleva-

ram a verba destinada ao Serviço Sanitário do Estado de

Rs: 294:054$000, verba orçamentaria, a Rs: 751 :819$525.

A Brigada Militar por sua vez tendo uma despeza orça-

da de Rs:—1.642:2601000 exigiu effectivamente a de Rs:
1.898 :545f586.

E não devemos também esquecer que tendo sido os

fornecimentos para as diversas repartições e estabeleci-

mentos do Estado realizados no anno anterior na impor-
tância de Rs:— 2.146 :988|508 o orçamento de 1917 ins-

crevera para os do exercicio seguinte a insignificante

verba de Rs :— 30 :000$000.

Não era assim possível deixar de haver como houve
o deficit que nesse anno teve de registar o Thesouro.

Em 1918 as despezas do Estado elevaram-se a

13.074 :685$946. _



- 42 -

Tendo sido orçadas ein Rs:- 11.579 :310.|686 apura-

se um execesso de Rs :— 1.495 :366$260. .

Entretanto posto em confronto com a renda

effectivamenle arrecadada, na importância de ils. :

8 676 :584$377, apura-se como deficit real no exercício a

importante somma de 4.398 :10iíF569.

A differença entre a receita orçada no valor de Ks. :

11 697-500.$000 e a efiectivamente arrecadada acima in-

dicada, na quantia de Rs. : 8.676 :584$377, basta para

iustificar o deficit apurado, pois só essa differença im-

portou em Us. : 3.020 :915.$623.

O excesso veril içado na despesa entre a orçada e a

realmente despendida, Rs. : 1.495 :366|266, tem a justi-

l'ical-0 as seguintes verbas :

Divida fluctuante 686:094$300

Iiiaclivos 338:596.$400

Estrada de Ferro 201 :700$000

Curro doMaguary 227:907íp290

além de outras de menor vulto.

Em 1919. as despesas do Estado importaram em Rs. :

14.169 :97(i-t(ii-í,

niimparadii mni a renda eíTectivaraenle arrecadada

ná inii.orliiiH-ia de lis. :
10.436:449.^191. apurn-se um

M-firil de lis. : 3.733 :.327.1í450.

Em (Minlronlo c(nn a despesa orçamentaria. Rs. :

11.309:0.58-^592, verifica-se um excesso de 2.860 :918$052.

Tendo sido orçada a receita do exercido em Rs. :

•!l.380:000$000 e arrecadada somente na importância de

Rs. : 10.436 :449$194, verifica-se desde logo que a diffe-

rença de Rs. : 943 :550$806. cobrada para menos, repre-

senta grande contribuição para o deficit apurado.

Comparada ainda a despesa do exercício com a des-

pesa realisada em 1918,na importância de 13.074 :685.?946,

verifica-se que (Vii maior em Rs. : 1.195:290-1^698, em re-

lação, áqiiella.

Além da dilferença ossignalada acima, enlre a re-

ceita orçada e a eriVcrivamcnh:' arrecadada, como factor

do deficil verificado. Im ainda a salienlar que a lei orça-

mentaria para o exercício linancoiro de 1919 inscrevera

para o serviço dos empréstimos externos a quantia de

1.200 :000$000, quando, expirado o período funding tinha

o Estado de fazer face, nesse exercício, ao pagamento dos

juros e amortizações de todos elles no valor annual de

f 176.000. As remessas feitas para Londres na importaii-
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cia de 2.282 :9õl$428, inclusivé despesas durante o exer-

cício, mostram a insufficiencia da verba e justificam a

despesa que por esta verba se fez a uiais, na importante

somma de Rs. : 1.082 :95i$428, outro avultado factor do

deficil apurado.
A amortização feita, por outro lado, da divida flu-

ctuante anterior a 1916, concorreu com Rs- : 458:672$632

para o mesmo, visto não ter sido consignada verba para

eUa.

As despesas realisadas pela verba Eventuaes, inclu-

sivé juros dos empréstimos feitos ao Estado durante o

anno elevaram-se a Rs. : 363 :034$lril, contribuindo com
Rs. : 344 :034$151 para o defirU. visto ter sido orçada

em Rs. : 20 :000|000 para todo o exercido.

Apuradas as demais differenças que se notam no
balanço como excesso de despesas na Rrigada Militar,

Estrada de Ferro de Bragança, Curro do- Maguary, Re-

partição das Aguas, Imprensa Official e outros departa-

mentos públicos, verificar-se-á que estes excessos reu-

nidos, contribuíram com somma relativamente pequen-a

para o deficit acima indicado.

{ 1." semestre de 1920
)

As despesas do semestre encerrado em 30 de junho
attingem a Rs: 2.440 :694-?249- tendo sido com a renda
nelle arrecadada, pagas em grande parte despesas do exer-

cício anterior no período addicional de janeiro a março,
prorogado, pela escassez da receita e por não ser conve-
niente interromper a continuidade dos pagamentos, até

aquella data.

A discriminação da despesa constante do respectivo

balancete indica bem a situação em que durante o exer-

cício de 1919 e nesse período addicional se encontrou e

encontra o Thesouro do Estado.

Nos relatórios anteriores já deixamos dito o suffi-

ciente a respeito das despesas que o Eslado tem a seu
cargo e que as rendas escassas que arrecada actualmente
não permittem continuar a manter os serviços organisa-
dos e que attestavam o nosso progresso, em épocas em
que a receita arrecadada, em quinze mil contos na média,
durante mais de vinte annos. bastavam ]:iara a sua manu-
tenção. Estão todos elles a exigir modificações que os po-
nham de accordo com a actual situação financeira do Es-
tado. '

: ,
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f]stp dpve ser o critprio a nrlnptar para nnrmalisação

das nossas finanças.

DIVIDA PASSIVA

As responsabilidades do Estado constam da divida

externa fundada, da interna fundada e da divida fluctu-

ante.

Encontramol-as tão avultadas em tjualquer dos seus

ramos, em 1917, que não escondemos então o receio de

não poder o Thcsouro vencer as difficuldades que ellas

naturalmente creavam para uma administração que se

iniciava cm meio a tremenda borrasca, que de 1013 por

diante se desencadeara no mundo inteiro, e que no Es-

tado, sobretudo, repercutira brulalmenle. abalando-o pro-

fuudamriilc cni lnd.-i a sua viiia criniomicn e fiiinucelra.

A arrccaila(;ãii dos iliivilus de i'Xpiirlacã<i. qiii' são

os que indicam a \<n-d mi mii siliiacãd liiiaiK rira iln l']s-

lad(k. piir(|iic iicllrs T i'epmisa cm rsseucia o nosso sys-

Ihcma de impnsids. scikIíj ainda p(jr via de porcentagens,

delles ilfdií/.idas. (pii' se ullende ás necessidades impostas

pelo serviço da divida externa, acluiva-se tão dirninuida

i|iic rvd para im|ii'cssii)iiar sériamente a formidável ci-

Ira, dl) Mossii passivo.

De 9.S!)3 .-OlW-I^OOO arrecadados em 1912 baixara a co-

brança jiara 5.505 :00l )$000 em 1913, para reduzir-se, ain-

da, a 4.43(3:0001^000, em 1914 c a 4.971 :OOO.fiOOO em 1915;

e si é certo que em 1916 se elevara a 6.142:0001000 nem
assim representava esta ultima cobrança diminuída de

mais de um terço em relação a de 1912, somma indicati-

va de melboria na arrecadação e em condições de cor-

responder ás necessidades acima alludidas.

Esta quéda brusca das receitas levára a administra-

ção anterior a negociar o Funding Loan de 1915, e á que
se iniciava em 1917 ia caber a tarefa de completar o cum-
primento do respectivo contracto até 31 de dezembro de

1918, de modo a poder retomar o Estado todos os serviços

da Divida Externa, empréstimos de 1901, 1907 e 1910 e o

do próprio Funding era 1." de janeiro de 1919.

Era 1917 a an-ecadação dessas taxas peorou sensi-

velmente, tendo sido de Rs:— 4-766 :000$000, quando,
segundo ficou dito, fòra de 6.142 :000$000 no anno ante-
rior.

Em 1918 a cobrança ainda foi mais reduzida, pois
baixou á somma verdadeiramente ridícula de Rs: —
.2.701 :363$000.
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Diante de dados tão positivos e claros é bem de vêr

em que tristes c appreliensivas condições viamos todos
miciar-se o exercicio de 1919. indicado no contracto Fun-
ding como termo deste e restabelecimento do serviço re-

gular de amorlisação e juros dos empréstimos externos.

O decrescimento da renda era tal que mesmo dobra-
das todas as demais fontes da receita ainda assim o au-
gmento não compensaria a differença verificada na arre-

cadação da exportação, a qual, deduzidas do total desta

as porcentagens necessárias ao serviço da divida exter-

na, respondia, como é sabidor pelas demais despesas ordi-

nárias do Thesouro em vultuosa somma. E isto explica

lambem porque o exercicio de 1919 só poderia ser de

apprehensões quanto a realisação dos demais serviços

da divida interna fundada e fluctuante e das próprias

despezas ordinárias do Estado.

Pois bem, apezar e sem embargo de taes e tantos

embaraços e aperturas, satisfaz poder dizer e mostrar que
o Governo do Estado cumpriu á risca o eontraclo Fun-
ding; retomou em 1." de janeiro de 1919 o pagamento
de todo o serviço dos empréstimos externos, pagando
com a máxima pontualidade, até hoje, os coupons de 1.»

de julho desse anno e os de 1.° de janeiro e julho do cor-

rente exercicio; diminuiu a Divida Interna fundada de

dezenas de contos e amortizou em somma vultuosa gran-
de parte da Divida Fluctuante. E' o que faremos apre-

ciando cada uma delias em particular.

DIVIDA EXTERNA FUNDADA

Nos tres relatórios anteriores deixamos expostas, pe-

ias clausulas dos respectivos contractos, as responsabi-

lidades do Estado no exterior. No de 1917 fizemos uma
succinta exposição de cada um dos nossos empréstimos
externos — 1901-1907-1910 e 1915 (Funding Loan), indi-

cando os respectivos valores, typos, garantias dadas e ap-

plicação que tiveram.

A partir de 19)5 as responsabilidades ficaram rss-

trictas ao Serviço Funding, por via do qual foram sus-

pensos por tres annos os pagamentos preseriptos pelos

contractos anteriores. O Funding determinou para o Es

tado uma responsabilidade- de mais £ 1.060.000. além dos

saldos devedores dos empréstimos anteriores-

Encontrou, portanto, a actual administração o Es-

tado com o seguinte passivo no exterior

;
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EmpresUmo de 1901

Empréstimo de 1907 .....
Empréstimo de 1910

Empréstimo Funding 1915 . .

£ 1.324.800

£ 591.000

£ 40.500

£ 1.060.000

£ 3.016.300

Após exame das contas fornecidas pelos banqueiros,,

verificamos que haviam sido expedidos 5 certificados

provisórios de £ 5-0. )0 cada um no total de £ 25.000. Nao

pncojili^iiiiilM justificativa para es^es certificados, recla-

mamos r iniiiiiS promplamonle atfendidos em relação a

quatro dclles. porque o (|Liinlo de £ 5.000 já havia sido

apresentado pelo respectivo portador e convertido em
apólices.

Conseguimos, assim, desde logo diminuir de £ 20.000

0 total do Funding, reduzindo também o total dos com-

promissos externos a £ 2.996.300-

Ainda em 1917 angmentamos a remessa destinada ao

resgate do cvnpreslimo de 1910. resgate que em setembro

do anno si'u-uinli' cnnsegnimos realisar, isto é, tres me-

zes antes da dida dn rcs|ieclivo vencimento.

('".um esse n'si:ide. £ ÍU.õOi). o total dos compromissos

externos fiiMni reduzido a £ 2.055.800.

Cinii ;i ínnorliziíção realisada no anno findo, por for-

ça <liis ciHdracliis cuja execução se iniciou, como ficou

dito. em t." dr janeiro- no valor de £ 23.026, a cifra exacta

actual dus iLii^sds ciiniiiiMiniissos é de £ 2.932.774.

Assim dr l'.)17 ah' dr/.cmbro de 1919 o Governo amor-

tizou £ So..'!'.'»; a Divida l^xterna, lendo remettido sempre

em dia ( \<nr m'zi's rum .udcccdencia do dois e tres mezes

os juros res]jectivos.

O movimento de todo o serviço, consta dos mappas
que temos annexado aos relatórios anteriores e que con-

^em a(\m dolallioi- para pôr claro o empenho do Governo
na salislação ilds ciimjiromissos externos do Estado.

l-lm 1917 iTiiii'l|i'iiius jiara Londres £ 72.000, sendo
r)2,si')(i paiM II SiT\ icíi Fiuulinp- e 19.200 para o resgate do
1 ni|ii'i'-'liniii dl' l!)ln. l''.ssas romessas importaram em Rs:
t,3.s5:15i.1í(iiXi. si'iiili- lis:— 1.015 :780.$030 para o primei-

ro serviço c t\s :— liíi!) :37i-f;570 para o segundo.
V.m s a remessa attingiu a £ 78.000. sendo £ 57.000.

na iiiipoi'laneia de lis:— 1.001:772^560, para o serviço

Funding e £ 21.000, na de Rs:— 894 :593«880 para amor-
tização e r'?sgate do empréstimo de 19d0.
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No anno findo de 1919 as remessas importaram em
£ 133.000, no \-alor. em moeda nacional, de 2.259 :529$501.

As sommas remettidas com os saldos que tinha o Esta-

do em Londres e respectiva amortização completaram
todo o serviço -do exercício, relativo aos nossos compro-
missos externos-

Do que fica exposto resalta á primeira vista o extra-

ordinário ónus que, com a cessação do período funding
e reslabelecimento de todo o serviço da divida externa,

resultou para o Estado. Em 1919 só este serviço exigiu

874:37õ-?000 mais do que em 1917 e Rs :~S03 :163S061 do

que em 1918.

Embora favorável tenha sido o cambio e de tal for-

ma que permittiu fazer com aquella somma o serviço,

quando em 1917 calculávamos ser necessário para elle

cerca de tres mil e quatrocentos contos, ainda assim é um
ónus pesadíssimo na siutação em que se encontram as

nossas receitas.

O sacrifício por elle imposto, todavia, fica largamen-
te compensado com a certeza de que elle será, como tem
sido pelos próprios banqueiros, altamenle comprehen-
dido, attestado que é do esforço feito para honrar o cre-

dito externo do Estado, affirmando a lisusa do seu Go-
verno e da sua administração.

' No semestre encerrado em 30 de junho foram feitas

remessas para pagamento do coupon que se venceu em
1." de julho corrente, no total de £ 80.880. as quaes impor-
taram em Rs :— 1.139 :628$740.

O quadro a seguir indica, após as amortisações aci-

ma indicadas, até 31 de dezembro de 1919, os emprésti-

mos em vigor, datas de extincção e valores em circulação.

Emiiresliinns Diitiulae\liiicf;in

Valor Nominal

LIBR.\S

Liquido em circiila;ão

LIBRAS

Seligmann Brothers

1901
Seligmann Brothers

1907
funding 1915

1-1—1955

1-1—1917

1-1—1956

1.450.000

050.000

1.040.000

1.311.614

581.1í)0

1.040.0CÍ0

.3.140.000 2.932.774



DIVIDA INTERNA FUNDADA

Encontramos em fevereiro de 1917 esta divida escri-

pturada no total de Rs:— 8.008 :600.$000, proveniente da

emissão de títulos do empréstimo de 1913, no valor de

4.926 :000.|000, e do de 1915, no de Rs:— 3.082 :000$000.

A origem desta divida foi explicada no relatório da-

quelle anno. a de 1913, Rs:— 10.000 :0G0$000, juros de

5 % e a de 1915 Rs:— 15.000 :000$000, juros de 8 %.
As apólices, por via de ambos os empréstimos emitti-

dos, foram dadas em pagamento ao funccionalismo e for-

necedores na administração anterior.

Durante a actual nenhum pagamento se effectuou

mais em apólices-

Em 1917 foram resgatados 200:200$000 desses títu-

los, sendo Rs:— 150:200$000 do empréstimo de 1918 e

Rs : _ 50 :000$000 do de 1915.

O valor dessa divida ficou assim reduzida a

7.808 :400$000.

No exercício de 1918 foram resgatadas apólices do

empréstimo de 1913. na importância de Rs:— 23:200$000

reduzindo aquella somma a Rs :— 7- 784 :600$000.

No e.xerciciii findo de 191!) foram ainda resgatadas

diversas a])olíces do mesmo empréstimo de 1913 no valor

de 11:800$000, ficando a divida interna fundada até 31

de dezembro ultimo, reduzida a 7.772 :800$000.

O resgate operado nos tres exercícios importou por-

tanto em Rs:— 235:8001000. Esto resgato, convém ficar

registado, foi feito por via de pagamentos da Divida Acti-

va, isto é, de impostos atrazados de exercícios anteriores

sem desfalque, por isto, da receita ordinária.

Mas não só apólices em circulação foram resgatadas.

Vau 1017. sc^^iimln n i|iiadru explicativo que inseri-

mos i!u n's|iccl]\o reldluiúo, existiam em caução
2.085 :000$000 de títulos de 1913, garantindo empréstimos
e contractos de fornecimentos. Destes, pela liquidação que
operamos dos contractos de Adelino Arantes & G.° e Pin-

to da Gosta & C.", da qual daremos conta no capítulo re-

servado á Dívida Fluctuante, conseguimos rehaver para
o Thesouro 2.000:0003000, sendo 1.500 :000$000 da caução
feita aos prime-iroo e 500 :000.$000 aos segundos.

Foi nm.i operação de real vantagem para o Thesouro,

já porque os contractos venciam juros de 18 % ao anno,
já ainda porque os credores tinham o direito, por clau-

sula expressa daquí^lles. de vender os títulos cauciona-
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dos pelo preço do mercado para se pagarem do principal

e juros vencidos.

Anteriormente, ainda em 1917, e por motivo idên-

tico, liquidou o Tliesouro o empréstimo de Luiz Domin-
gues da Silva, de Rs:— 30:000$000, juros de 18 res-

gatando as apólices que em caução o garantiam, no valor

de Rs :— 200 :000$000.

Dest'arte, nos tres exercícios de 1917 a 1919, dos títu-

los em caução, resgatou o Tliesouro a importância de Rs :

2.400 :000|000.'

Os juros do empréstimo de 1915 têm sido pagos em
dia. A lei que o auctorizou, deu-lhe fundo de garantia

real: — o imposto de consumo do fumo e do álcool, que
determinou fosse recolhido ao Banco Commercial, encar-

regado do serviço respectivo, semanalmente; os do em-
préstimo de 1913. porém, lendo como única garantia a
renda ordinária do Tliesouro, tem Ticado em grande atra-

zo. devido a escassez daquella- Esse atrazo já era de tres

annos em 1917.

E' grande a depreciação destes titulos na praça, inex-

plicável para os de 1915, porque o serviço respectivo tem
sido sempre feito com a máxima pontualidade até o pre-

sente, a menos que a não determine, eoiíio é provável, a
absoluta escassez de numerário, de que ultimamente se

reseiite a praça.

: '~
" DIVID.V FLUGTUANTE

No relatório de 1917, arrolamos toda a divida flu-

ctuanle do Estado, discriminandu-a dmidaujinile por
cada um dos respectivos exercícios e procedências.

Notas promissórias, eniittidas em 1913 e 1914; contas
de fornecimentos 1900 a 1916; vencimentos de funccio-

narios anteriores a 1917 e emprestirnos com particulares,

montaram a Rs. : 17.841 :775ip858. que inserimos então

naquelle documento como representando a divida total

apurada e inscripta sob aquella rubrica.

Em 1917 aniortizamol-a eni Rs : 849:785^1(32. redu-

zindo-a a Rs. : 1G.391 :990$fi96.

Em 1918 amortizamos mais 084 :094-f30ri reduzindo-a
a Rs. : 15.707 :89ri-'f;396.

Em l!U9 íi amorlização imjiorlou Pin l^s: 458 :672-$6o2

determinandii aijida n redurcno ria divida para
;l 5.249 :223.f;7(M.

Nos [v^ ç\':--rc!cios por pagamentos feitos no Tlie-

souro. a amortização attingiu a Rs. : 1-992 .55?|094.
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Addicionando a esta somma a liquidação dos con-

tractos de fornecimentos de Adelino Arantes & G. ' e Pin-

to da Costa cf- que eslavam garantidos por lilulos dos

empréstimos de 1913. conforme exposição feita linhas

atráz, na importância de Rs : 558 :672.'p098, o primeiro, e

Rs. : 125:000íp000 o segamdo, e ainda o resgate das pro-

missórias emiltidâs pela administração anterior a favor

do Banco do Brasil, por empréstimo feito por este ao

Estado em 1915, e do (jual restava como saldo devedor a

quantia de Rs: 835:404$700; os juros devidos por este

empréstimo ao banco na importância de Rs. : 98 :7G3$400

;

e mais. a amortização feita no empréstimo de Manoel Pe-

dro cf- C", na importância de Rs. : 34 :026.1!3G0, bem como
a liquidação do empréstimo de Luiz Domingues da Silva

no valor de Rs. : 80:000.$000, teremos que montou a Rs. :

3.674 :418!ií65â a importância effectivamente paga pelo

Thesouro nos Ires últimos exercícios, por conta da Divida

Fluctiiante. Sendo ella de Rs. : 17.241 :775.$8.58 em 1917,

ficou reduzida a Rs. : 13.567 :357.$206 em 1919.

Nos tres exercidos amortizou ainda o Thesouro Rs. ;

357 :327íi)540 por via de fornecimento de carne á Inten-

dência Municipal de Belém (Asylo de Mendicidade e Or-
pbanato) e a Santa Gasa de Misericórdia, sendo Rs. :

138:186.'P980 áquelle e Rs. : 219:140.$560 a esta. A amor-
tização se operou por via de enconh'o das importâncias
dos fornecimentos de carne, como ficou dito, com os

créditos que lèm aquellas duas instituições no Thesouro,
ambc'^ anteriores a 1917.

] eduzida essa somma do total acima indicado, po-
derão-; dar como reduzida a Rs. : 13.-10 :029.$6GG a cifra

da Divida fluctuante do Estado em 31 de dezembro de

1919, lendo o Thesouro empregado para a amortização
respec;i!va a somma de Rs. : 4.031 :746ífl92.

Durante o 1." semestre deste auno, encerrado em 30
de junho ultimo, o resgate desta divida montou a mais
232:775-¥921, que deduzida daquella ultima somma, re-

duz a Rs. : 12.977 :2õ3íti745 o valor da Divida fluctuante
e augmenta para Rs. : 4.264:522,^^1 13 a importância que
a actual administração applicou até esta ultima data
para i seu resgate.

Não estando realisado senão em parte o empréstimo
com a União, porque, até a data em que escrevemos este
capitulo do presente relatório, não se effectuaram as
prestações do contracto ultimamente feito e por via do
qual foi augraentado c|e cinco mil contos para os quinze
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mil auctorisados pelo Congresso Federal, o mesmo em-
préstimo, não é possível arrolar o valor real da Divida

Fluctuanle do Estado, que terá de ser accrescida do seu

valor total.

O que, porém, desde logo resalta das linhas acima,

é que a primeira parcella entregue, de 5.000 :000.$000, em
prestações de 500 contos, dos últimos mezes de 1919 até

fevereiro do corrente anno, foi applicada na sua quasi

totalidade na amortisação dessa divida.

Somente em janeiro de 1921, quando, realizado

aquelle empréstimo, tenhamos, liquidadas todas as con-

tas dos quatro exercidos da actual administração, apu-
rado as cifras exactas das respectivas verbas, poderemos
indicar cum rigorosa exactidão o valor real dos encargos

que virão então a pesar sobre o Thesouro. E então se verá

também, com exactidão e verdade, o esforço ingente, o

trabalho hercúleo, que elle teve de desenvolver, para com
receitas escassas e até ridículas, saldar deficUs orçamen-
tários, que nenhuma outra supportara, e amortizar ainda
em grande parte a formidável cifra do passivo que lhe

fora legado.

REPARTIÇÃO DE FAZENDA

THESOURO

E' com muita satisfacção que reaffirmamos o con-
ceito externado nos relatórios anteriores, a respeito deste

departamento e dos seus dignos fimccionarios.
Com ufania dizemos que conseguimos durante os

três annos e seis mezes de administração que já temos no
Thesouro, atravessal-os sem desgosto algum provindo de
negligencia ou falta do pessoal respectivo. Antes merece
especial relevo a dedicação de tão dignos auxiliares- to-

dos interessados em corresponder aos intuitos da admi-
nistração do Estado nos pesados e árduos encargos que
durante esse periodo de tempo vem supportando, os quaes
reflectem e repercutem, como é sabido, sobretudo neste
departamento do publico serviço.

Os serviços de contabilidade estão em dia, prose-
guindo a praxe adoptada da publicação mensal do ba-
lancete de todo o movimento dos cofres.

Dos trabalhos com efficacia emprehendidos. saliento

o qus diz respeito á fiscalisação das coUectorias. A-s re-

gras claras e precisas adoptadas no regulamento em vi-

gor sobre tomada de contas dos responsáveis por dinhei-
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ros do Estado, e á dedicação do pessoal empregado nesse

serviço, devemos o excellente resultado colhido nestes ires

11 11imos cxercicios.

Ei-ii um serviço como que abandonado a partir de

•1914, desde quando o encontramos eni airazo e que hoje,

graças á competência. eniTpia. urdem e methodo nelle

implantados, se acha pcrícilamenlo cm dia.

No exercício de l'.>17 luram juli:-.'i'liis prlo Conselho

de Fazenda '^^Ct pruressos dn loinadas (ir cinil;!-,. referen-

tes rxrrcicios ile lUli em dianle: "^ du exercício de

1017 l iearam delínilÍN anienie encerrados em liUS e os

deste annii. nu cnrrer du exercicio de lí)li;).

De julho desse anno a 30 de junho ultimo o mesmo
GonseliKt jidgim 79 di'sses processos.

Nfiu sii essi^ cuidado de a|iurar ef fectivamente as con-

tas dns exiicliPivs ; mas mcfhdas de físcalisai-ão exercida

por via de visll.-is de empregados do Thesniu-o ás esta-

ções, fiscaes, hcni como as jiunições applicadas aos pou-

cos relapsos e iiecidalarios encontrados em falta, deram

em resullado não s('i n rpiasi eliminação dos alcances,

pois que o i'xen irío de |!>li) eucerniu-se com qualro exa-

ctores apenas, nessas cmidieries e em importância rela-

tivnmenle mínima. Rs: i ^sll.^^S,");! vm conrronto com os

anieriormente a|nu'a<liis. eonm ;unda n auguirnto verifi-

cado na renda arrecadada pelas ciilleclurías do Estado, a

qual do i|uínheiilijs e pducos mnliis ruis exercícios de 1915

e litKi i'lev(in-se a mais de seiscenlos em 1917 e 1918 para

allíiiiíir a in!|"irl,iiile -.umma de Rs. : 89? : 260.^631, no
i>\elM'-iei(i Inidd de IHl'.».

I'',sla rápida rcbeniia i' de molde a justificar os con-

ceitos acima exicrnados sobre os funccionarios do The-

souro, cujos serviços são dignos de merecido apreço pe-

los poderes do Estado.

A' reconhecida competência, zêlo e dedicação do hon-

rado Contador sr. Rayraundo Gonçalves Chaves, deve o

Estado a Tnagnifica síluação em que se encontra este

imiiorlante departameiilo.

RECEBEDORIA DE RENDAS

Referindo-nos em o nosso relatório de 1917 a este

departamento dizíamos

:

"E' desta repartição que provêm as for-

ças necessárias regulares para os pagamentos
mensaes que realisa o Thesouro; delia é que
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vem para este o numerário imprescindivel

para accudir aos compromissos do Estado.

Considero-a, por isso, repartição para a qual
devem ser voltadas com o maior zelo todas as

vistas da administração.

A sua reforma impõe-se como necessida-

de inadiável. O regulamento de 13 de setem-

bro de 1897, que a rége, precisa ser revisto,

dadas as importantes modificações que ao ser-

viço da fiscalisação vieram trazer as obras do
porto."

Continuamos a accentuar a necessidade dessa refor-

ma. O regulamento de 1S97 não corresponde mais. como
dizíamos no relatório de 1017. ás crescenles necessida-

des do commercio e da arrecadação das rendas publicas.

V. Exc. permittirá por isto, que continuemos a insis-

tir por essa reforma, para emprehendimento da qual sug-

gerimos a nomeação de uma commissão especial com-
posta de um ou dois funccionarios da Fazenda e de mem-
bros do commercio.

Na falta da reforma indicada- fomos adoptando di-

versas providencias, as quaes têm produzido resultados

profícuos para o fisco-

- Para o serviço de fiscalisação externa, baixamos di-

versas instrucções, cujo cumprimento recommendamos
á respectiva administração, as quaes Exc. encontrará

na Portaria n. 41, que vai junta em annexo a este rela-

tório. Taes instrucções foram suggeridas pela leitura dos
inquéritos que em abril deste anno se fizeram na Rece-
bedoria para apurar o que de verdade havia em denuncias
publicas de desvios da renda, por empregados fiscaes.

Apurado infelizmente que eram aquelles proceden-
•tes, baixei a Portaria n. 39, em cujos fundamentos encon-
trara V. Exc. a justificativa da punição imposta aos fun-
ccionarios encontrados em culpa e as demais providen-
cias que a verdade de tão triste e lastimável oceurrencia
impunha fossem adoptadas em beneficio e salvaguarda
da Fazenda do Estado.

Não sendo nem podendo ser completas nem defini-

tivas as instrucções baixadas para o serviço da exporta-

ção e não tendo outro intuito senão acautelar os interes-

ses do fisco, estamos providenciando, emquanto vão sen-

do ellas provisoriamente observadas, no sentido de or-

ganisar um regulamento especial para o serviço de expor-
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iação, o (]iml deverú preceder a tabeliã das taxas, que so-

bre a mesma incidirem c foram decretadas pelo Congres-

so em sua próxima reunião.

A situação do TJiesouro é de molde a reclamar medi-

das severas na fiscalisayã,o das rendas publicas. Uma
das que julgamos poderá produzir effeilos profícuos, é

a qup ,já uitroduzimos nas preditas instrucções referente

á re-, ; âo do todos os despachos corridos na Recebedo-

ria por funccionarios de uma das secções do Thesouro.

Além de que falias e lesões ao fisco poderão ser facilmen-

te varificadas. liaverú a vantagem de tornar realidade a

estatislica na qual continuamos a enxergar a verdadeira

base de toda a fiscalisação a exercer neste particular.

E é bom dizer que foi ella que resolveu, na secção es-

pecial que mantém a Intendência, a fraude que se vinha

exercendo nos despachos de exportação e consumo a que

acima alludimost.

.\ fiscalisação externa da Recebedoria resente-se ain-

da das ffdlms que lixiMuos nrcasiâd lie indicu" nos rela-

tórios anleriiir("í. t'iii'fi sanal-as seri;i conveniente que fos-

se rcalisadn n accurdo. cujas bases já se achara estabele-

cidas com a Porl oT Pará, que poderá ]irestar ao Estado,

no assumpto, assignalados serviços.

Um outro serviço dependente da Recebedoria e que
precisa ser quanto antes remodelado, é o da fiscalisação

dos impostos de consumo do fumo e do álcool- A renda
decresceu sensivelmente, o que se não justifica, porque
de forma alguma diminuiu o consumo. No regulamento
que está sendo elaborado, faremos inserir as medidas que
reputamos necessárias para amparar efficazmente esta

importante fonte de renda.

Durante o exercício findo de 1919, a Recebedoria
arrecadou Rs. : 5.801 :439.$361, assim discriminados :

Direitos de exportação 4.411 :510-|306

Direitos de consumo 339 .-STS-fiSeO

Industrias e Profissões .... 3-21 :264.f707
Transmissões de Propriedade,

sellos e outros 576:365$844
Renda c| applicação especial . 156:880$396

Dos direitos de exportação, a borracha produziu Rs. :

2.785 :656.$8r?3 ;a castanha 530.017$117;cacáo 266.597.'í!407;

couros 179:093$488; farinha 144:000.1*220 e madeira
U5:066$350. O imposto da Bolsa rendeu durante o anno



Rs. : 32õ:916$460 e o Addicional, para a Santa Gasa,

156:880$396.

MESAS DE RENDAS E CCLLECTORIAS

No relatório apresentado a Exc. e-n 1017 ypu-
zemos o estado em que foi eneontrailo i'-- r:,iii í.:r-

viço e que. por isío mesmo, exigiu des'!i n ,-" pi _p'as

e enérgicas medidas, repressivas umas. deteiisivi..- e re-

gularisadoras outras.

A tomada de oontas dos responsáveis, estava em
grande alrazo. Desde 1914 ipie não era íeila-

Logo no 1." semestre de 1917. após a reconstituição

da escripturação, foram submettidos a julgamento do
Conselho de Fazenda, 118 processos, sendo 24 relativos

ao exercício de 1914, 57 ao de 1915 e 37 ao de 1916.

Proseguindo neste trabalho, que tem merecido o má-
ximo cuidado da Contadoria do Thesouro. este pôde an-
nunciar que tem esse serviço de tomada de contas per-

feitamente em dia. com reaes vantagens para o erário

publico.

Os exactores com excepção de quatro, estão quites

e desembaraçados com os cofres públicos, graças á effi-

caz e enérgica assistência que lhes vem prestando aquella

-Contadoria, nestes quatro annos. Alguns, relapsos e pe-

culatarios. poucos felizmente, tèm sido immediatamente
afastados dos cargos, e punidos, salvaguardados assim
os altos interesses do Estado.

Os exactores que ficaram em alcance para com a Fa-
zenda no exercício de 1919 são ps seguintes :

São Caetano d Odivellas — Ignacio O. Santos 507$45â
Salinas — Arnaldo A. Nunes 774$563
Faro — Joaquim A. P. Andrade 274$552
Altamira — Manoel D. Nascimento 3 :285$286

alcances estes que sommam Rs. : 4 :841.$853.

Depois de demittido este ultimo, o de Altamira, as-
sumiu o cargo de collector. o sr. José da Silva Machado,
lendo como escrivão o sr. Manoel Meirelles Muniz-

A respeito da gestão destes funccionarios, demos
communicação a V. Exc. das providencias que fomos for-
çados a tomar para salvaguardar os interesses da Fa-
zenda, por ambos gravemente lesada. Enviamos para alli

em commissão. dois funccionarios do Thesouro, que apu-
raram os desfalques verificados, já tendo, o do colle-
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cíov SI". Machado, na importância de Rs. : 6:130$983,

sido recolliido ao Thesouro. O do escrivão, que esteve no
exercicio de collector, interinamente, por dois mezes, im-

porta em Rs. : i ;291$950. Contra -elle corre o respectivo

processo.

Em relação ao alcance verificado contra o collector

de Faro, informa a Contadoria- que sendo elle funcciona-

rio d ' licado e cumpridor de deveres, attribue a falta á

inad\ t riencici de sua parte, o que está sendo devidamente
apurado.

Da pratica adoptada de tornar effectiva a tomada de

contas dos exaclores e das medidas de fiscalisação cons-

tante nas 1'stações fiscaes- temos obtido resultados satis-

factorios. ()s alcances que era aiinos anteriores eram avul-

tados, tendo sido de -'-^^ iriO-i-f^TCO em 1915 e 28:099íf;845 em
191(3. baixaram os mesmos a 5:820$000 em 1917, 5:507.$

em 1918 e Í :8il-t853 eni 1919.

A renda dessas estações, por outro lado, augmentou,
registando a escrijituração respectiva para o anno findo

de 1919, a magnifica arrecadação de Rs. : 892:260.^631,

somma qLii' lia nmito não se conseguia.
Kis, por exercícios, o resultado da arrecadação nos

últimos cinco annos :

1915 509:758$844
1916 579:935$553
1917 630:844.$049

1918 604:490$130
1919 892:260$631

O ultimo anno regista assim um augmento de
287:770i}!501 sobre o anterior na arrecadação das rendas
das estações fiscaes do Estado.

Para a excellente arrecadação do exercicio, contri-

buíram principalmente :

A Mesa de Rendas de Óbidos . . 152 :952$753
Collectoria de Bragança .... 45:785$746
Collectoria de Alemquer ..... 42:376,'P270
Collectoria de Santarém .... 42:133$343
Collectoria de Abaeté 41 :370$675
Collectoria de MonfAlegre . . . 35:46.5$834

Solicito especial attenção de V. Exc. para a magni-
fica receita que vae produzindo a nossa Mesa de Ren-
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fias de Óbidos, a confirmar o juízo que em relatório

anterior expressei a respeito da orientação segura que a
sua administração imprime aos serviços da estação fis-

cal a seu cargo.

De 7i;(j51^908 em 1917 e de Rs. : 73:7r)í.s213 em
1918, a sua renda elevou-se ao amio findo a cifra acima
de Rs. : 152 :952.$753.

A Gollectoria de Bragança, que produzira 28:102.$224

em 1917 e 28:351$657 em 1918. apresenta-nos o e.xccllen-

te augmento, consignado acima, de Rs. : 45 :78-5-?74C.

A de Alemquer. que em 1918 produzira apenas
17:907$290, produziu. 42:376-1270. em 1919. A de Santa-
rém de 37:920if543 arrecadados em 1918, elevou a sua
renda a Rs. : 42:133.f343; a de .Vbaeté rendeu Rs. :

41 :370.$675 contra 30 :361$481 em 1918 e a de Mont'.\legre

Rs. : 35:465-^534 contra 23:205-$769.

O exame do quadro da renda das collectorias.em 1919,

em annexo. indica, em confronto com a dos annos ante-

riores, os excellentes resultados conseguidos nos tres úl-

timos exercidos em Iodas ellas.

No quadro não figura a arrecadação da :\Iesa de
Rendas de Conceição do Araguaya, que ainda não enviou
os livros de sua escripturação para a prestação de contas,

por difficuldades conhecidas de transportes, nem fez re-

messa de qualquer quantia arrecadada, em virtude de

sèr esta quasi' na sua totalidade applicada ao pagamento
dos funceionarios da comarca.

No relatório do anno findo expuzemos as vantagens
que haviam decorrido para o erário, da creação que fi-

zemos do Posto fiscal de Jararaca, por portaria de 27 de

julho de 1918.

A renda, da data de sua creação até 30 de junho de

1919, importara em Rs. : 45 :.534-f300.

A effectivamente arrecadada daquella data até 30 de
junho do corrente anno, importou em Rs- ; 47:371-$753.

IMPRENSA OFFICiAL

Continua a cargo do sr. dr. Luiz Barreiros a dire-

cção da Imprensa Official do Estado.

Recebida pela administração actual em péssimas
condições, conseguiu levantar-se do abandono em que
jazia, tendo-se realisado, quer no serviço, quer no mate-

rial e no prédio, notáveis melhoramentos.
.Além de se achar hoje dotada de uma machina lino-

íypo que grandes serviços tem prestado, muito coiitri-
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i-uindo para a reducção de despesas, a inslallação da luz

o? inteframente substituída em tado o edifício e depen-

dências e a antiga caldeira por um molor ele^ctrico O mo-

Smario foi reparado, correndo todas estas despesas pela

renda da ijropria repartiçcãu.

A renda arrecadada em 1919 importou em Rs. :

30:174!f000, tendo sido a respectiva despesa dc ns. .

'^^'^dlí semestre findo montou a Rs :
14:898$900 tendo

eido a desiiesa ef lectuada do Rs. : 18 ;286.$735.

\s ,,l'ra^ (..xlcruiis do pn^dio. exi-indo despesa avu -

lada' li'm si.lo d..u.orad:,s pela oscass,./. dr recursos do

Tlies,>uro para esse efreUo. As luternas, P^:'^^]^^^
reallsadas em 1918, tendo importado em Rs. :

^.SOO.^^OUU.

CURRO DO MAGUARY

A renda deste importante departamento, effectiva-

inente arrecadada no exercicio de 1919, foi de Rs.^:

701 :665!P500.
Comparada com a orçada, Rs. ; 790 :000.$000, apura-

-^e a differença de Rs. : 88:334$õ00 para menos e com a

do anno anterior de 1918. no valor de Rs. : 728 :.550$340,

n de 26 :884$840. . ,

A differença entre a renda orçada e a arrecadação e

visivelmente devida á elevada dotação orçamentaria que

lhe foi dada.

A renda do Curro não pode ir além de 730:000$000,

tomando-se como base as receitas dos exercícios ante-

riores :

iqifi .... 7()5 :436.$030

1917 .... 761:937^010

1918 728:550$345

A differença entre a receita do exercicio de 1919

cm relação ao de 1918, explica-se pela diminuição da ma-

tança, determinada pelo accordo estabelecido entre os

marchantes, para a alta no mercado de carnes verdes.

Esta que era de 130 rezes diárias diminuiu para 105, pre-

judicando assim a renda principal do estabelecimento.

Isto por um lado; por outro, normalisada a exportação

de couroís, cessou a cobrança da taxa de armazenagem
delles, que rendia em média um conto de réis por mez.

A despesa montou a Rs. : 309:356$240, sendo
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243:798$100 pagos na Tliesouraria do eistabeleciiueulo 6

Rs. : 65 :358$140 no Thesouro.

O saldo verificado foi de Rs. : 392 :309?260 do qual
a quantia 388:510$8i0 foi desjjendida com o forneci-

mento de carne á Santa Casa de ^Misericórdia, liospitaes

Domingos Freire. S. Sebastião e S. Rocque, Cadeia Pu-
blica, Instituto Lauro Sodi'é e Gentil Bittencourt, Asylo
de Alienados e aos estabelecimentos Municipaes, Asylo
de Mendicidade e Orphanato.

Tendo importado em Rs. : 77;051$660 e Rs- :

68:337$090, respectivamente, os fornecimentos á Santa
Casa e á Intendência, as quaes s;"ío iudemnisadas ao Es-

tado, verifica-se que foi de Rs. : 243:12i$460 a somma
despendida com o que se fez por esse departamento aos
estabelecimentos do Estado.

O mo\ imento da Caixa do Curro durante o exercí-

cio foi o seguinte :

Despesa do matadouro paga na Tliesouraria 243:998!¥inn

Marchantaria do Estadii ;oipm|ira de gado) r;ss :ri Inss 1 1

1

Plantação de capim idespcsy t-flVelnarla ) . l i
:!irins;'ni

i

Tliesouro do Estado (diotieiro reoolliiilo) . . ."i i :
i(is;;'.ii

i

O movimento da marctianlaria. segiuido a> iiniii- t\,r-

necidas pelo Curro, demonstrou que o Estado fez os fur-

necimentos de carne aos seus estabelecimentos ao preço

médio de 1S030 réis o kilo, com grande vantagem sobre

os do mercado que tem regulado de 1$200 e i$400.

Consoante a informação fornecida no relatório do
anno anterior, fizemos iniciar em uma das campinas
do matadouro, a plantação do capim para fornecimento
ao Regimento de Cavallaria e a Cocheira do Serviço Sa-
nitário, no intuito de realisar economia para os cofres

públicos.

Infelizmente a difficuldade na falta de transportes

pela Estrada de Ferro não permittiu que proseguisse no
corrente anno o fornecimento. Durante o exercício findo

foram ainda assim fornecidos 130.163 kilos, sendo 80.825

á Cocheira do Serviço Sanitário e 49.358 ao Regimento de

Cavallaria.

No primeiro semestre deste anno, esse foi'necimento

attingiu a 272.370 kilos, sendo 164.970 ao Regimento e

'107.400 ao Serviço Sanitário.

O preço a que era fornecido ao Estado o capim teve

sensível baixa, pois passou a ser de 40 réis o kilo contra

60 que vigorava anteriormente á, iniciativa referida.

Não podendo continuar o fornecimento senão ao Ser-
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siço Saniiano, iiumílamos, tadavia, manler e proseguu-

110 plantio, com o intuito de evitar que o gado que desem-

barca no Gnrrn e alli fica encerrado nos curraes dias se-

guidos, sem alimonio. o enco^nlre nas campinas com real

beneficio para os seus proprietários, e sobretudo para o

consumo publico.

No 1." semeslre desle exercicio, a renda do Gurro até

30 de junho findo já atliugiu a 36Í :012.$100, isto é, mais

Rs. : n:85o-tt>SiJ (lo que a de igual periodo do anno pas-

sado.

A despesa niotitnu a Rs. : Ui4 :G91.$050, accusando as-

sim alé aquella data a receita um saldo de 196 -.SSOÍiSO.

Nos ma[)pas que vão juntos a este relatório em anne-

xo, terá V. Exc. occasião de verificar lodo o movimento

do nosso maladouro no que diz respeito ao gado enlrado

e abatido e outras jirocedencias delle, bygiene, etc, esta-

tística bem feita e digna de louvores, principalmente pe-

los mellioramentos que em todos os annos se vão nella

realisando.

Continuo a manter o concejto já expresso em rela^

tórios anteriores sobre este departamento do Estado. A
sua administração e o seu pessoal são dignos de encómios

e os tem merecido de lodos os que o visitam.

A sua esi'ri]itnração sempre em ordem e caprichosa-

mente feita, tem obtido dos visitantes, os mais francos

elogios, aliás moreeidns. cumit atlestam os magníficos

mappas estatisticns ipie vão annexados a este relatório.

A receita tulat deste importante estabelecimento, des-

de a sua encampação, cm junho de 1913, até 30 de junho
do anno findo, eleva-se a Rs. : 4.939 :339!f130.

Por isto mesmo merece especial aUenção da adminis-

tração do Estado. Nos relatórios da directoria encontrará

V. Exc- mais minuciosos informes do que os que deixa-

mos consignados, todos a indicarem o zelo e a dedicação

pelos serviços a sen cargo.

ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA E REPARTIÇÃO

DAS AGUAS

As informações das respectivas directorias deverão

ser prestadas a ^'. Exc. directamente nos seus relatórios.

No que diz respeito á parte económica financeira, -já
deixamos indicadas no capitulo em que nos occupamos
da receita e despesa do Estado, as rendas destes dois im-
portantes departamentos. Daremos somente a seguir para
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um perfeito conhecimenlo do que valem aann fontes pro-
ducloras de renda, as suas receitas nos últimos cinco
annos :

Estrada de Ferro :

1015 964 :f)23!R733

1916 i.351 :72(;;?73õ

1017 1.35(:i:S(iS-'?8i:iO

1918 1.409:0!)SSr)(iO

1919 1.329:G06$630

Repartição das Aguas ;

1915 620:0i)3s732

1916 635:0 li.sri3ii

1917 . . .• 759:r)24s5(;ri

1918 747:772^572
1919 . 745:676$780

JUNTA COMMERCÍAL
• Do bem elaborado relatório que nos dirigiu o seu

digno e illustre Presidente sr. coronel Ignacio Gonçalves
Nogueira, relativo ao exercício de 1919 e ao 1." semestre

deste anno constam minuciosas informações a respeito

de todo o movimento deste importante departamento.
Durante o anno de 1919 foram feitos 240 registos de

firmas commerciaes. assim discriminadas: firmas so-

ciaes 137, sendo 118 da praça e 19 do interior; firmas in-

dividuaes 103, sendo 84 da praça e 19 do interior.

O capital declarado de firmas individuaes montou
a Rs. : 2.545 :088$300. dos quaes 2.515 :088|300 da praça.

Os archivamentos feitos montaram a 210. dos quaes
104 de constituição de sociedades mercantis assim dis-

criminadas: sociedades em nome collectivo 74: idem por
quotas 4; em commandita simples 16 da praça e 10 do
interior; 9 de sociedades collectivas e 1 em commandita
simples.

Os distractos archivados mont^ii-am a li.^ Os capitães

assignalados nos contractos acima.niontfim n 73'-:' :577-'?;340

os da praça e 245:G00$000 os do interior, no lotai de Rs. :

1.027 :577$340.

Em 1920, 1." semestre, os rcgishis rinn.-is iiltingem

a 113. sendff de firmas sociaes 68 r imlix idinM - l-").

Os capitães de firmas iniJiMctua':- al!ij!i;em a

919:590-1424.
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Os contractos archivados no semestre montara a 59

dos quaes 4 do interior e os distractos u 55.

Os capitães constantes dos contractos montam a Rs. :

3.474 :140$000 os da praça e 109:655f284 os do interior,

no total de Rs. : 3.583 :795$2S4.

A renda da Junta Gommercial em 1919 foi de

6:836$800 de sello e papel sellado do Estado e 163$600 de

sello de caridade, tendo sido de Rs. : 4:312*000 o sello

lederal colirado durante o anno.

iSo 1." semestre deste anno o sello e papel sellado do

Estado iá produziram Rs. : 4:216$700 e o de Caridade
97$100.

'

O sello federal cobi'ado allingiii até 30 de junlio a

Rs. : 6 :03y.ií(100.

O relatório deste deiiartauicnlo \ entila algumas ques-

tões de inieresse, no (|ue iliz rcsprilo a recurso, commis-
sões de leiloeiros, impostos. Tiançu de correctores, socie-

aades por quotas, e pede diversas providencias sobre o

quadro de fvmccionarios, arcliivo, mobiliário e biblio-

theca, para as quaes solicitamos a esclarecida attenção

de V. Exc.

NAVEGAÇÃO SUBVENCIONADA

Cijulinua o sim" feita a dn Most|iieiro, Soure e Tocan-
tins ]w\o coucessionario delia. sr. Julio Nunes da Silva,

com peral agrado e satisfacçiio do publico.

Os dois excellentes vapores adquiridos pela firma
Martins cf- C", que aquelle organisou para exploração do
contracto, os quaes foram por ella devidamente appare-
Ibados para o serviço, são magníficos e têm correspon-
dido satisfactoriamente ao desempenho dos encargos que
tomou. Infelizmente, já pelas grancfes despesas que essa

adaptação exigiu, jú pelo atrazo em que tem ficado o

Thesouro no pagamento pontual das subvenções e que
sérios embaraços leni occasionado á situação financeira
cia emprezu. esta ]jrdiu j^escisão do contracto, matéria que,

após todas as iurmMnaçõus precisas, está pendendo da
solução de \. Exc.

No relatório do anno anterior referimos quanto se

tornou jireciso para bem se aquilatar das vantagens que
na uuiõvação do contracto auferira o Thesouro. Além
ds que, durante o período em que c ;ein'lço Êètevç pro-
viioriamente a cargo do Estado, auferimos vantagens -eco-

nómicas apreciáveis,provindas da economia realisada ng,s
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verbas destinadas á subvenção respectiva, o novo con-
tracto trouxe para o serviço em geral, os seguintes provei-

tos: reducção da subvenção consisínada no orçamento
de Rs. : 253:1251000 para 200 :000íi;000, e, sem embargo,
desta reducção, a inclusão no contracto da Unha do To-
cantins, que não existia e que passou a ser feita com real

beneficio para a zona. semanalmente, até Baião com es-

calas pelos principaes portos daquelle rio.

Nas linhas Mosqueiro-Soure forani' reduzidos os pre-

ços das passagens; a linha de Soure que tinha quatro via-

gens mensaes no verão e duas no inverno, passou a ter

viagens semanaes, durante todo o anno, sem distincção

de estações.

A do Mosqueira passou a ter viagens extraordinárias

aos sabbados e segundas-feiras, de 1." de julho a 31 de de-

zembro, época em que a população se desloca em busca
das praias balneares, viagens que anteriormente não exis-

tiam.

O conhecimento que hoje temos do serviço, pela ex-

periência adquirida no periodo em que foi feito pelo The-
souro, leva-nos a affirmar que se este vier novamente a
têl-o sob a sua direcção, realisará real economia na verba
destinada a subvenção, porque a renda dos vapores é boa
e não exigirá a applicação. total daquella verba- Calcu-
lamos em cerca de 50 contos essa economia, que, pelos

dados já fornecidos, constituíam, como é natural, lucro

da empreza. Se V. Exc. nos permitte, suggerimos a idéa

oe ser applicada essa economia na creaçtio de novas li-

nhas, as do iNIojú e Capim, auctorisadas pelo Congresso,

mas que não foram realisadas por falta de consignação
legal para o custeio.

Desde que a navegação seja dirigida commercial-
mente. como já foi. não se transformando o serviço em
departamento ou repartição publica, consoante informa-
mos a V. Exc. naquelle predito periodo, é convicção nos-

sa que o Estado tudo terá a lucrar, isto no caso, bem en-

tendido, de ser decretada a rescisão pedida pelo conces-

sionário, pois ás vantagens indicadas preferiríamos sem-
pre o serviço como está sendo executado, pelo perigo que
pode correr de se transformar anies em ónus do que be-

neficio para o Estado.

DEPÓSITOS

Durante o exercício de 1919 foram recolhidos ao
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Tliesdupii (Irposiios jiidiciaes na importância de Rs. :

1iiir;uili" II niosnio exercício íoraui reslituidos, em vir-

liide de |iivc;dorias dos juizes, na importância de Rs. :

39:V!i,S.^i iSi).

i-lm 1017 foram feitos na importância de Rs. :

41 :8S0íf;i:)39 e restituidos na de Rs. : 35:700$078.

Em 1018 importaram elles em Rs. : 66:096íF320 tendo

sido restituídos na de Rs- : 47 :561$908.

Pelos dados indicados verifica-se que nenhum dos

depósitos realisados de 1917 em diante deixou de ser en-

tregue, uma vez satisfeitas as formalidades Icgaes. E nem
.só estes, mas muitos dos que tiavíam sido feitos ante-

rioniieidc. dr siimiiias peiíumas. ti^m sido restituídos, á

N'isla lias i'ri|uisii;rics legues que ordenam O levantamento.

Xo srmi's|pe encerradii rni 3i) de junliii ultimo, foi

'-sle ik movinienio (te de]i(isiliis: euliNidos i(i ;939í|<087, re-

tirados 18:5nSÃSS!i.

Sulire iis ii.-|insii,,s rlTiTÍnadiis ;dé 1916 reiteratiios

quanto já deixamos e.xposiu em relatórios anteriores.

MONTEPIO

Continuam a pesar sobre os cofres do Thesouro, em
grande jiarte. os pagamentos effectuados pela Caixa de

Ãlonte Pio dos funccionarios do Estado.

.\ receita propriamente da instituição é insufficien-

t'^ ]iara a despesa que realísa com os pagamentos das pen-
sHes em viíiiir. I':ssii rereilu fiii de Us. : 283 :579.l;(i07 du-

rante o auun lindo de lOlít, íuqiorlandu as jiensões pagas
em Rs. : 37.5:806-^115 ou seja cum uma differença de
Rs. : 02 :38ô-%518. a qual. pelos motivos expostos nos re-

latórios anteriores, foi paga pelo Thesouro.
Xo primeiro semestre do exercício corrente a receita

toi de Rs: 123:923-f493 para uma despesa effectiva de
180:974.^8.50.

A reforma levada a effeilo pelo Dec. de 20 de feverei-

ro dit anuo findo, não tem assim produzido os resultados

(|ue delta se es|:)eravam. Insístíuios. por isto, em jiedir. que
|.mra cnmpletar essa reforma seja consignado no orça-
mento o auxílio que aquelle regulamento e os anteriores
]ireviaui, o ijual desde o terceiro anno de existência da
iilíl instituição fora eliminado. Sem restabelecimento des-
M' iMixiliu que deve ser ajiplicado de modo -a constituir

fundo da instituição, e sem outras medidas que amparem
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devidamente a respectiva caixa, continuarão a pesar so-

iDre o Thesouro em grande parte os ónus acima referidos-

A medida indicada e regularisação de contas com os

Tunccionarios que têm em atrazo os vencimentos, e dos

quacs. emquanto não forem pagos, não se podem descon-

lar as contribuições respectivas, certamente estabelece-

rão o equilíbrio das receitas e despesas, permittindo que
produza a instituição os seus benéficos effeitos.

E' este um assumpto que conviria ser estudado com
rspecial attenção, pelos resultados que da Caixa do Monte
Pio poderiam ainda provir para regularisação da própria

•vida financeira do Estado, desde que se estabelecesse

aquelle auxilio por forma a correrem pela mesma Caixa
as despesas com as disponibilidades dos funccionarios.

Esta ampara não só as famílias dos funccionarios no
caso de fallencimento como ainda a elles próprios, no caso
de invalidez physica e moral.

Adoptada rigorosamente a invalidez como único e

rxclusivo critério, que é o legal, para a disponibilidade

dos funcconarios do Estado, o auxilio que viesse a. ser

onsignado no orçamento em favor da instituição, repre-

sentaria bem o beneficio que o Estado deve aos que se

invalidam no cumprimento dos deveres do cargo, quer
pelo lapso, de tempo de effectivo exercício, quer em con-
sequência de um acto funccional.

ORÇAMENTO PARA 1921

No relatório do anno findo, expuzemos quanto noa
pareceu conveniente relativamente á organisação do or-

çamento do Estado, para o exercido corrente.

Com as modificações constantes da introducção do
actual relatoriOi, julgamos se encontrarem alli indicadas
as medidas que devem, segundo nossa desvaliosa opinião,
ser adoptadas para o de 1921, já no que diz respeito ás
estimativas orçamentarias, quer nas alterações a intro-

duzir no nosso systema de impostos.
Isto quanto á receita. Relativamente á despesa man-

lemos também tudo quanto já temos dito anteriormente.
Ou supprimimos serviços e reduzimos outros gastos, de
modo a pôr as despesas nos estrictos limites dos recursos
de que dispõe o Estado, ou mantendo as existentes, deve-

mos fixal-as com rigorosa exactidão para estimar então
e depois a receita, de accordo com ellas, ou augmentando
impostos ou lançando mão de outros recursos que ele-



vem a renda e ponham esta e aquellas em relação de de-

pendência, pari tornar effectivo o eqmhbno orçamen-

^''"''o que é necessário é tornar realidade este equilíbrio.

As despesas do Estado actualmente, e isto resalta a

evidencia do que anteriomente ficou dito, «ao avultadas

e não podem ser mantidas com os recursos que os o.iça-

mpntos da receita têm fornecido-
.

S? todas ellas representam em verdade necessidades

do serviço publico e do desenvolvimento regular do Es-

tado, si ellas se justificam como honestas e legitimas,

nela exisencia do custeio de serviços essencmes ao tun-

ccionamento do apparelho administrativo nao ha como

fixal-as com precisão para orçar-se a receita equivalente.

F^ta é aliás, a regra fundamental em finança publica,

si- nindo a qual a despesa é que determina a receita, ao

contrario do que se verifica na economia privada, na qual

o inverso é que é verdadeiro, como ensina Charles Gide

no seu curso — "Les Finances publiques' ,
e^ que Rene

Stourm resume assim : - "L'Etat determine dabord ces

besoins; les contribuables payeront en consequence. —
Gours de Finances. — Le Budget." _

O que a situação actual das finanças impoe poj tanto

que se faça, é submetter a despesa á exacta medida das

necessidades da administração e do serviço publico, para

pedir ás forças contribuitivas do Estado a receita estri-

ítamente necessária a sua gestão administrativa, mesmo

porque não se pode pedir ao contribuinte já exhausto-, no-

vas e maiores contribuições, sem antes lhe dar a certidão

,la necessidade desse esforço e da boa applicaçao que

esse tributo vai ter.
ir -p^^

Em exposição em separado, apresentaremos a V. Lxc.

antes da abertura do Congresso, as bases do orçamento

para 1921.

CONCLUSÃO

Estas são as informações que sobre a situação econó-

mica e financeira do Estado e serviços a cargo desta Di-

rectoria, podemos fornecer a Y. Exc._

Porque tenhamos de deixar dentre poucos mezes o

posto que com tanta honra e confiança V. Exc. se dignou

mdicar-nos na administração do nosso Estado, entende-

mos de bom alvitre não limital-as ao exercício findo de

1919, mas reeditar as que já havíamos prestado nos an-

nos anteriores, para fazer resaltar todo o trabalho e es-
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forço despendi^io.;, o.. ; a sabia orientação de V. Exc, em
prói dos interesses do Pará, e da sua prosperidade nos
tres annos e meio decorridos do quatriennio a expirar.

Sabemos que estes esforços não bastaram para repôr

0 Estado em situação de verdadeira prosperidade. Temos
porém a certeza de que não foram poupados, mas muito
jjelo contrario, prestados com máxima e desinteressada

dedicação.

Nos quadros da nossa Divida Passiva actual, poder-

:-e-á bem verificar a natureza desses esforços. Quer a ex-

terna, quer a interna, fundada e fluctuante, em confron-

to com as cifras que encontramos, ilidicam a preoccupa-

ção que sempre em nós dominou de manter o credito do

Estado, isto apesar da escassez de nossas receitas e das

aperturas financeiras do erário publico.

A externa de 3.039.600 libras fica reduzida a 2,932,774

indicando uma amortização nos tres últimos exercícios

'le 83.026.

A interna fundada de 8-008 :600|000 em 1917, com as

operações indicadas no logar próprio, foi diminuída para
Rs. : 7.772:8001000 com uma amortização portanto de

235 :800$000 nos tres últimos exercidos.

Além disto figurando no quadro que offerecemos no
i-elalorio de 1917 a importante somma de Rs: 2.685:000^

de apólices da emissão de 1913 em caução, garantindo
contractos de fornecimentos e empréstimos ao Estado,

conseguimos, por liquidação de alguns dellcs, fazer voltar

íitulos dessa emissão, ao Thesouro. na somma de Rs:
2.400 :000|000.

A divida fluctuante que naquelle relatório arrolamos
na vultuosa somma de Rs : 17.241 :775íp858 fica reduzida

a de Rs. : 12.977 :253$745.

Em todos os exercícios fornecemos dados claros, pre-

cisos e exactos sobre a applicação das receitas do Estado.

-V applicação rigorosamente honesta dos dinheiros pú-
blicos, constitue bem o apanágio da administração de V.

Kxc. no quatriennio que vae findar.

E' com verdadeiro orgulho e satisfacção que affir-

raamos, que nunca, durante todo o tempo em que aos en-

contramos a frente do Thesouro. fomos forçados a reali-

.-^ar e escripturar uma despesa que valesse por desvio ou
má applicação dos dinheiros do Estado. O Thesouro a tal

1 espeito esteve e está a salvo de méras suspeitas siquer.

Comprehendendo e entendendo desde muitos annos
que. ao contrario da vi'da privada, que deve ser murada
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(tara que ninguém a devasse, a vida publica deve ser

Irausparcnte, para que todos a possam vêr, corollario ne-

cessário imposto pela differença entre o interesse privado

e o interesse publico, que impõe aos que exercem luncção

publica o dever de nada occultar aos seus commillcriles.

que são o povo todo, o paiz inteiro, procuramos por to-

dos os meios trazer a opinião no conhecimento exacto

de toda a vida do Thesouro.

Por meio de balancetes mensaes, demonstractivos de

todo o movimento dos cofres, aos quaes demos sempre a

mais ampla e larga publicidade, abrimos de par em par

as porias do Thesouro, patenteando a todos toda a sua

vida para que todos também a vissem.

Nas iniormações anteriomente e agora prestadas, to-

dos verão, por outro lado. o interesse que puzemos para

que tivessem cabal desempenho os serviços a cargo da

directoria da Fazenda, muitos dos quaes estão e ahi licam

jjerfeitamente regularisados.

Não relembramos nem invocamos o esforço despen-

dido senão para reaffirmar o que dissemos em julho de

1917 — " que saberíamos cumprir leal e lisamente o nos-

so dever de prestar serviços ao Pará, e corresponder á

confiança de V. Exc".
No trabalho feito, dedicado inteiramenie ao engran-

decimento e prosperidade da nossa terra, só encontramos

uma falha — o de não ter sido perfeito e completo, para

determinar de vez o reerguimenlo do seu credito e du seu

nome, nossa suprema e única aspiração de paraense e de

brasileiro.

Si lacunas encontrar V. Exc. neste trabalho, digne-se

de ordenar que sejam prestados os esclarecimentos que

se tornem necessários.

Belém, 24 de julho de 1920.
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ASSOCIAÇÃO COMMEROIAL DO FARA

DEPARTAMENTO OFFICIAL DE ESTATÍSTICA

GciiCTOS entrados do interior do Estado no porto dc Be-

lém diiraute o aiino de 1919

ABjVETE'

].'!0.r)62 kilos

litros

kilos

398. SÕ2 litros

baleadas

Cuias IG dnzias

il 1 t pellcs

'>.')64

EMciras 100 iinidaidcs

alc).

)i dc taoioca 2-i

125 líUos

Gado suino 2 cabeças

141 kilos

Laranjas ;.750.5UO imtdades
Lunhas,.., 192.833 aclias

-Jyladfiia ;

300 unidades
Esteios 2l(j

Estacas 4.706

3 937
Ripas 24

22.128
'1 de CL'dro 192
11 dc madeiía branca: 13.900

Pernas mancas 54
02.553
16.376 litros

^"^ilho. 4.825 kilo-

Pcínc 375
29.250

.Sementes oleaginosa 900

AC.\R.\'

Arroz i 74.885 kilos

Borracha 6.347 »



n
Cacau
Castanha
Couros de boi

» » veado

Farinha

Gado lanígero

» suino

Madeiras :

Taboas de acapú
» » cupiúba

)> » cedro

» » freijó

» » madeira branca

» )) pau amarelto
» diversas

Pi anchas

Tóros do madeira branca

» de cedro

a de pau roxo

IVrnas mancas
Vigas
\'igotas

Milho

T.ibaco ,

AFUA'
A'godão
Arroz
Absucar
A,;eite de andiroba

» de bacal>a

Bananas
Breu ;. ,

Borracha

Cacau
Castanha
Carne salgada

Couros de boi

)i de veado
Cumarú
Esteiras

Gado caprino

n cavallar

» lanigero

.) suino

» vaccum
Gerimús
Farinha de tapioca .•

Lenha
Milho
Madeira : Taboas de acapú
Peixe

Sementes oleaginosas

Ucuuba

ALEMQUER
Algodão
Aves

265 kilos

2.954 hect.

40 pciles

141
16.548 alq"

2 cab.

33

14.262 unidade

60
132

4.956
40.788
8.178

6.864 »

14.967
145
37
97 „

28
943

2.138
680 liilo.s

4.599

312 kilos

4.425

1 .7.00

18.860 litros

50
100 cachos

6i)0 kilos

220.565
148

8 hect.

140 kilos

210 pellcs

82
9 kilos

12.900 unidade

22 cab.

18

15
380
23

172 unidade

1 alq.

2.700 achas

1.340 kilos

384 unidtde

340 kilos

1.500

172.318

1.261 kilos

30 cab.



III

Borracha 49 kilos
Cacau ; ÍSO.360 »

Castanha 52,293 hcct.
Carne salgada 174 kiios

Couros de boi 847 pellcs

» de veado 678 »

?-^Cuniarú 8.674 kilos

Farinha '

1 ,i|q.

Fei;ão 6.428 kilos

Gado cavallar 13 cab.
» lanigero 1 »

» suino Õ3 »

» vaccum 1.646 ..

Milho 51.030 kilos—Olco de copahyba 234 litros

Peixe 135 kilos

Pirarucu 1.430 »

.VLMEIRIM

Algodão 1.473 kilos

Borracha 106.311 »

Cacau 1.185 »

Castanha 7.974 hect.

Casca preciosa 8ii8 kilos

Couros de boi 179 pelles

>i de cabra 4 >i

11 de veado 278 »

Gado cavallar 2 cabeças

» suino 6 »

.» vaccum 755 »

Milho 2.760 kilos

Pirarucu 4.504 »

.\LTA\UKA

Borracha 425.493 kilos

Cacau 85 »

Castanha ,80 hcct.

Caucho 1.346.149 kilos

Couros dc boi 254 pelles

» de tatu 18 »

» de veado - - . 679 »

.\NAJA'S

Algodão 15 kilos

Arroz 5.215 »

Assucar 8.901

Azeite de andiroba 2.175 litrcs

de pat.uiá 2 512 »

Borracha 453.317 kilos

Cacau 5.515 >i

Couros de boi 103 pelles

de veado 2.520
Gado cavallar

,
2 cabeças

« suino '. 35 pelles

Lenha 300 achas



IV

Madeiras :

Taboas dc acapii

» >. cedro

» » madeira branca.

Milho
Mel de abelha?

- Oleo de copahvba
^UcuLiba

AVEIRO
Algodão
Azeite de aiidiroba

Borracha

Cacau
Castanha

''Caiicho

Couros de boi

» de veado
Farinha

Milho

, Oleo de copahvba
Peixe ;

Salsa

Sementes oleaginosas.

Tabaco

B.M.IO

.^rroz

Borracha
Cacau
Castanha
Caucho
Carrapato

Couros de boi

» de veado
Farinha

» de tapioca

Gado cavallar

.-íl.ideira : Tòros de cedro.

Milho
Oleo de copah\ ba

Peixe
Pirarucú

Sab.ío de cacau

Tabaco
Ucuuba

BAGRE
Arroz
Aceite de andiroba

» de patauá—
Borracha
Cacau
Castanha
Couros de veado...

, Madeiras :

Diversas pranchas..

» toros

434
48
30

ii.418 kilOS

381 litros

36
(59.097 líilos

3.626 kilos

58 litros

79.264,5 kilos

22.643
1.760 bect

2.091 kilos

120 peiks

628
alq.

600 kilos

858
36 kilos

60
42.'!

130

13.920 kilos

82.584
38.982
13.61S hcct.

9.120 kilos

110
89 pelles

1 .034

1.116 ala

»s
1 c'beci

50 unid''

360 kilos

0.940

160
7.200

60
462

21.315 kilos

72 litros

10

03.939 kilos

479
2.389,5 hect.

484 pelles

29 unidades

17õ



V

Tabons de acapú
.) cedro

Tóros " "

Milho
Oleo de copahyba
Ucuuba

BELÉM
AlnOdãO
Álcool

Arroz com casca
'

1) beneficiado

. » pilado

Amendoim
Assucar
Azeite de andiroba
Aves
Banha
Batata doce
Breu
Borracha

Cacau
Castanha
Canna •

Camarão
Canie salgada

Carrapjto

Cocos
Cachaça
Caixas abatidas

Couros de boi

> de veado
Carvão vegetal

Crueira

Estopa

Esteiras , ,

Farinha

» de tapioca

Feijão

Gado caprino

> cavallar

» lanígero .-

)> suino

» vaccum
,

Gerimús
Gergelim
Grude

;

Lenha •

Madeiras :

Caibros

Estacas

Esteios

Dormentes
Falcas

Fasquias

Frechaes

Pranchas ;

60 unidades
1.056
100

1.275 kilos

1.516

3.271 »

l.io.y4b KllOS

•-S0 QO^
litros

kilos

Q liin

rn
A <í?n
4.4Uy litros

cabeças

loo kilos

13.703

39 8*^6

''í
iro hect.

41 O''!* leixe

979 kuos
1 9-15

104

„
n'?

unidades

litros

a 10(1 pedaços

pelles
CIO542

5 '^59 saccas

1

nn
kilos

-o unidades

22 / .Uoy alq.

1-Tvi os

1 /D cabeças

i4o

5.840
28
lUO unidades

77 kilos

30
107.338,5 mct. euli.

10.442 unidades

121.980 »

22.080 »

1,197 »

4

12.888 »

2.334 »

9.205 »



VI

Pomas maiicns....

Ripas

Ripas rachadas

Taboas de acapii.

» » cedro.

» » freijó

» » madeira branca.

.

)> » inarupi

•I 11 muss.ir.indLib.i. .

.

» ji p.iu .unarcllo

» ') pau roNO
a para caixas

Tòros de cedro

/i louro

« o macacaiiba

" » madeira branca

)) ji diversas madeiras.

" » pau aniarello

>i u pau mulato
>i » pau santo

)> <• tatnaquaré

iVeijó

Vigas...

Vigotas

Pau de jangada..

Milho
Obras de cer

Alguidares

Bilhas

Diversas pec.is .

Filtros

Moringas
Panellas

Potes

Talhas

Telhas

Tijollos

Tigellas

Tubos
Vasos
Palha
Peixe salgado....

Rapadura
Remos
Sabão de cacau.

Sebo
Sementes oleaginosas.

Sola

Tabaco
Tangerinas

Tapioca
Toucinho
Ucuuba

BRAGANÇA
Algodão em pluma.

» era caroço.

13. .191

Õ().2õ6

73.44C
38.716
7."tí7

66.137
348.237

1 940
lUS

34.70(1

li)

Hi8
936.(i6ti

I. 941

17

28
2.16.')

65
844
23
25
7

258
f)2()

4.837
115

905.622

78

3.871

313
361
330
86

4.633
61

193.080
«64.700

2.000
465
694

2
12.844

135.025
60

30
1.837
2.000

II. 700
507

2.000
11.317

115
1.805

19.344

38.985

pedaços

unidades

kilos

unidades

barcadas

liilos

unidades

kilos

unidades

kilos



VII

Arroz beneficiado

>> com casca

Aves
Banha
Cacau
Camarão
Cal

Carrapato

Couros de boi

)) » veado
» » caititú

Cocos
Envira

Farinha

» secca

» de tapioca

Feijão

Gado caprino

>i suino

Gergelim
Grude
jabotys

Laranjas

Milho

Oleo de copahyba
» de peixe

Sal

Tabaco
Toucinho
Ucuuba

BREVES
Algodão
Arroz
Assucar

Azeite de andiroba
» de patauá

Borracha
Breu

Cacau
Castanha
Carne salgada

Couios de boi

» de veado
,

Cumaru
Feijão

Farmha
Gado suino

Madeiras :

Esteios
;

Falcas' '

Frcchaes

Pranchetas

Pernas mancas

Pranchas de cedro
" de acapti,

196 kilds -

274.205
2.371 cabeças

257 kilos

74
2.972

50 saccas

41.818 kilos

777 pelles

701

2
20 unidades

MOO kilos

196.726 alq.

180
65

48.454 kilos

3 cabeças

83
1.601 kilos

293 „

14 cabeças

2.200 unidades

137.4G8 kilos

60 litros

75

500 kilos

160.506
44 »

902 »

139 kilos

166.6G3
295 ,1

15 784 litros

108 „

342.123 kilos

188
40.330

31,5 hetc

114 kilos

282 pelles

»2.364
10 kilos

500
80 alq.

9 cabeçES

50 unidades

4 „

10
60 ,)

72
780 palmos

151 unidades

78



VIU
Tabons de ncapii

>> » cedro

» » madeira branca

» » pau amarello

Tóros diversos

>> de cedro
)i )) louro

)) » macacaúba
» » pau amarello ,

Vigas

Mel de abelhas

Milho
Oleo de copalivba

Peixe salgado

Sementes oleaginosas

Ucuub.i

C\CHOEIRA
Arroz
Azeite de andiroba

Aves
Bananas
Borracha

Carne salgada

Couros de boi

de veado
,. . .

.

taiiidi.i

l"ei)ào

Ciado caprino

lanigero

suino

\:iccuni

jacarés,...

Mussuans
Lenha
Milho

Madeiras :

Pranchôes
Taboas
Plumas de garça

Peixe salgado

Pirarucu

Sebo
Ucuuba

CAMETA'
Arroz
Azeite de andiroba

» )i bacaba
» » jupaty
11 >i patauá

Breu
,

Borracha
Cacau
Castanha
Caucho
Couros de boi

» de veado

3.478 unidades

1.272 "

5.610
420

1.219 »

9?)9 »

50 »

88
191
43
44 litros

17 883 Idlos

88 litros

245 lóios

1.185 »

90.583 ,>

1 . 2(iO kilos

340 litros

3.402 cabeças

1 .000 cachos

2.3ri8 liilos

948
277 pel.S

14

8 alq.

1 .000 liilos

5 cabeças

(i

2.4()9

5,237
6

2,244
8 . 400 achas

120 liilos

CO unidades

144
8 onças

16.380 kilos

6.755
18 »

100

50.907 kilos

47 .074 litros

807
213

6.753
135 kilos

354.020
1.032.876

135 hect.

75 kilos

109 pelles



IX

Doces 327 Uilos

Farinlia d'agua P82 alq.

» de tapioca 1 .2!I8 n

Gado suino '27 t.ibcc:

Lenha ' 2!. .".HO .ij.i.i^

Madeiras "•

Taboas de cei'io 300 iinid;u

1) para caixas (lOO pcdac

Milho 7 (i-IO kilos'

Oleo de copabvba 1210 li n s

Peixe 31.371 »

Sabão de cac.ui.. 32J2Õ
Sebo vegetal , (i.TXl >

Sementes oleaginosas 2.272 »

Ucuuba 1 |j. IIG I)

CH.WES

Algodão .... ' '

I^v*.','

kiluj

'"

ii.ros

" " Lai-.iLi

" PMMXa
cab-:ças

'j j-«
^.ichcs

; " kilob
.j^ .-j

Cacau 1.137
'',

1.73.")

37.Í
P--

11!!)

» veado 3(ií) „

Envira 1110 ki|..-)5

ui:id i,ÍL

Feijão S.SO kMr.s

13

» lanigerc

» suino OK')

» vaccum i.m
unidadu-

Grude 24 kilos

achas

Madeiras : Pranchas de acapú viõ unidade:

Mel de abelhas liS lilros

'1

171 caberá.

Milho n.i 10 kilos

Peixe salgado lti..V'7

Sementes oleaginosas '(III

i50.oo:j

CONCEIÇÃO DO ARAGLAVA

1 1.0

1.)-I.U.S.5

Couros de boi 3S0 pelles

ouy
2.(i20 íitros



X
I\mnc

Pil .ll lICU . .

.

i oiicinlio

CURRALINHO

lucaba

Breu

Cacau
Couros de hoi

d veado

í .u iuhj

i.ip.oc.i

1 ar.iiijjs

Ixnh,.

Madeiras :

Kst.;c..s

Pranchas "

Talioas de acapú
'

'

" " cedro
>> " madeira branca '

'

" >' praça úba
Toros de cedro..
Milho

''.'.'.'.'.V.'.'.'.'.V.'!!

Senienles oleaginosas .

fcuubj
'^.Z'.'.'.'.'.]]'.'.'.'.'.

CURUÇA'
.-\l!'iidâo

.\no/ '.'.'.'.'.'.'.'..'.'.'.'..]

A/eile de andirolu

.

Horracha
1!

("arrapalo

Crrangueijos

Cocos
Couros de vca lo

Farinha dagua
» dc tapioca

Gado suino
Gerirnús..

Milho....

Ovos...
Peixe; y;
Sabão de cacau \\

'

[

FARO
Algod.io

Aves ,[[

1.600 liilos

;i(ioo

100

20 l<ilos

12.7(il

2.997 litros

•184

3.038
6.947 lúlos

Í55.7'I6 )i

8.217
34 pelics

781

91 kilos

320 alq.

4 )>

15 kilos

100
7(10 unidades

12.100 aclias

300 unidades
964

2.304
9 474
324
538

1.726 kilos

30
4.232

500 kilos

6.652
429 cabeças
20 litros

25 kilos

39
600 unidades
50
3 pelles

19.860,5 alq.
.

1.432,5

33 cabeças
100 unidades

2.75n kilos

30 unidades
2.165 kilos

775

317 kilos

20 cabeças



Bormclia
Breu
Cacau
Castanha

» sapucaia

Couros de boi

» de veado .

Gado cavallar

« lanígero

» suino
» vaccum

Carne salgada

Cumaru
Madeira : Itaúba

Oleo de copahvba
Peixe : ^.y!!"!!!'

Pirarucu

GURUPA'
Arroz
Algodão
Assucar

Azeite de andiroba
Borracha

Cacau
Castanha '

Carne salgada
]_

Caucho
Couros de boi

;

" n cabra

" '1 veado
Fibras

Gado suino

» vaccum
Madeiras :

Diversas qualidades
Taboas de cedro

Tóros )) ))
,

Milho '..y!!''^'.'''".^'''"'.""""

Mel de abelhas
Oleo dc copahv ba .....
Peixe salgado

Sebo vegetal

Ucuuba

IGARAPÉ-ASSL-
Algodão

" em pluma... -.

Arroz '

» pilado

Aves
Batata doce '

Batatão

Cachaça
Carrapato .'

.

Cereaes

1.7IS liilos

25 »

12.083
1.087 hect.

1

7õ(j peiles

394
58 cabeças

5 ))

2 »

722 »

3.2n kilos

08
1.67U palmos
1.7S0 litros

2.865 kilos

11.122

34.502 kilos

62
515

1:5.397 litros

132. 195 kilos

83.433
243 hect.

200 kilos

1 400
91 peiles

4

441 »

35 kiios

3 cabeças

1.792 palmos
1.11)0

132 unidades

167
14.152 kilos

72 litros

1.08:!

1.347 kilos

2i;

176.959

.190 912 kilos

2,280
847,4.12

6,330
30» cabeças

4.8G0 kiloá'

300
2.448 litros

1.61/ kilos

212



XII

tírilciiM

Cnvira

listciv.is. .

.

l".ii-inlia d'.

(j.ldo >UÍÚO

Gcrimijs

Grude
Lã

Madeiras :

Tòros de cedro

dc m.idcira branca

lÍMeio^

Milho
Rapaduras

'J OLlcillllO

Tabaco

i(;ai{ai'f/-.\iikv

Cjstaiilia

C.ichaça

Couros lie boi

» de veado
rahulia

Grude
Gado suino

Lenha
Mel de canna

Madeiras :

Taboas de cedro
•> de madeira branc

Oleo de copah\ ba

Pallia

Peixe salgado

Sabào de cacau

comnium
Lcuub.i

IRITLIA

Algodão ..

Arroz

Bananas. .

.

Borracha..

Cacau
Castanlia .

.

Carrapato

.

7S
l.'!S

)01.:i()-l

3,00(1

115..V.)7

1.000
(i

200
307

4.680

;!,o,j7,.')Oo

4

19Ml
;i.(i.sii

illi.õOil

S7.i;i7

1

408,74 4

4

iVÒ

100
71

98.4:)0

:.:)4

'r>
24

1.420
201

21.7r)7

185
,-:)7o

34.502

309
8.3(i3

10

315
1.302
770
127

pelles

•kilos

latas

lilos

cabeças

unidades

kilos

kilos

cai\as

kilos

kilos

litros

litros

pelles

aki.

kilos

cabeças

achas

potes

unidades

litros

barcada

kilos

cachos

kilos

hect.

kilos



Couios de boi

1) de veado
F.ircllo tle ai roz

Farinha d'agua

Feijão

Gerimús
Laranjas

Madeira :

Pranchas
Taboas de cedro

Milho
Ovos
Tabaco
Abacates

IT.UTUB.V

Algodão
Borracha

Cacau ,

Castanlia

Caucho
Couros de boi

de veado
Oleo de copahvba
Sementes oleaginosas

JIRLTY
Azeite de andiroba

» » bacaba
» » patauá

» » piquià ,

Borracha
Cacau
Castanha

1) sapucaia

Carne salgada

Couros de boi

» de veado

Estopa

Gado cavallar

» rnuar

)' vaccum
Feijão

Milho
Oleo de copahvba
Peixe :

Pirarucu

MACAPÁ'
Algodão
Artoz

Azeite de andiroba

Bananas
Borracha
Cacau
Castanha
Carrapato

Carne salgada

109 pelles

522 kilos

32.820 alq.

768 kilos

100 unidades
9.300

11 unidades
21

3..393 kilos

unidades

222.217 kilo<

3j0 unidades

kilos
-o/l o 'Oo20 . 3bo

hect.

oi.OO/ kilos

pelles
•> íí"0

UjOS

kilos

140 litros

03
312 ,^

174 ,,

1 .390 kilos

172.874

892 hect.

6

130 kilos

215
323
163 kilos

õ8
20

1.369

700 kibs

180
18 litros

:m kilos

11.772

1.512 kilos

3.317
34.131 litros

7.070 cachos

267. .300.5 kilos

10,972

30 hect.

i\ kilos

925



XIV
Couros de boi 429 pellcs

>i de veado 656 »

Envir.i 4.000 kiios

Farinha 1 alq.

>> de tapioca 1 »

Fibras 344 kilos

Gado caprino 1 cabeça

» fnino IH »

>i vaccum 482 »

GrnJe 599 kilos

Gcrinnis 350 unidades

Madeiras :

Frecliaes 108 unidades

Pranclias de cedro, 592 »

Tabois » cedro 1.08fi »

» )i madeira branca 312 »

Tcrob diversos 28 »

>. do cedro 2.669 »

Melancias 3.250 »

Mel de abellias 1.16.5 litros

Arillio. 21.397 kilos

Marrecas 38 iinid.idcs

Musuans 2.720 »

Olco de copalivba 486 litros

Peixe 51.655 kilos

Pirarncii 3.330 »

Ucniiha 7.004 «

Gerg-iini 8 kilos

Laranjas 400 unidades

MVRABA'

Algodão 45 kilos

Borracha 12.923

Cacau - 705
Castanha 0.396 hcct.

Caucho 351.665 kilos

Couros de boi 105 pelles

)) de ve;ido 461 »

Oleo de copahvba 449 litros

Sola \ 48 kilos

MARACANA

Algodão 528 kilos

Arroz 133.350 «

Aves 7.441 cabeças

Borracha 35 kilos

Car.íngueijos , 207 cofos

Carrapato 840 kilos

Couros de boi 6 pcUes

» de veadu 90 »

Camarão ' 1.250 kilos

Farinha 56.840 • alq.

1) de tapioca , 151.. '»

Feijão 120 kilos

Gerimiis 985 unidades

Grude £0 kilos



XV
Gado suino 180

ÕOO unidai.ies

Miideiras : Xaboas dc m
Milho 205 188 liilos

Ovos 6 -'40

Peixe 450 kilos

Tabaco . . 8'

M.-VKAPAMM

300 klio»!
93 073
1 . 189 cabS

32
360 „ w

CirriDato 30
Couros de boi

)) da veado 30
Firinlia 39 83fi 5 aki.

'

1.018,5

28 cab.

2.00t' unidades

Lenha 3.000 achas

Milho 75.023 kilos

unidades

4.628 kilos

MAZ.\G.\0

Algodão ' 74 kilos

9. ''34 liiros

2UI.90II kilc,

„Cacau 15.464

Castanha 13.989,5 hca.

Couros de boi 77 pelles

1,638
Fibras 50 kilos

cabeças

Madeiras

:

1.:J48 uni.lades

Xaboas de acapú 18

» » cedro 1.236 „

507
» » cedro 4.274 „

II » rHacacaúba.. 20
700 kilos

3 litros

Milho 15.204 kilos

Oleo de copahvba 40 litros

ií) kilos

11.085

SIELGAÇO

Al<;od.io 322 kilos

Arroi 86.544 " »



^ XVI

,. » Ki,.iKi

1.228

50
litros

« M jlip.illn' 1.53,')

» )i |i,H. 111,1 111 „

j.oiia liilos

Aves 21 cabecus

179.210 liilos

1(l.4(>() ,)

71 litct.

31 pcllcs

.( Jt \r.ido 28(1

C ulo GivalUr 4 cabeças

;í

Madcii .15 :

21 unidades
;i >) Cl. tiro

.

"

^^37 litros

8 395 kilos

H.2:>.í ii ilos

50,")

789 litros

l)(l

radu 48.423 liilos

3U2.982
185 hcct.

0^ lie l'.il

315
12

kilos

pcllcs

ac vcido 230
! llJ J'.l:'Ul 1.071) alq.

!10

Miliic 3.179 kilos

OK,, l. ipalnba 3.2(18 litros

151) kilos

944 '

SIOM E ALEGRIC
8.979

^l"od;lo 87.113 kilos

21.707

An o/. 3.110

A/cilc divcr'0'> ....
» d.' b.icjb.i

35
302

litros

línrniclii 7. OU) kilos

("ac.iii 13.092
131 hcct.

CVboliiiha 935 kilos

Ciuidio 7.045
585 pelles

024
4.147 kilos

9 cabeças

1,078

Madeiras :

•) unidades

10



XVII

Mel 30 iitrns

Milho 402.0 O kiloi

Oleo de copahyba 18.11í(5 litros

Peixe salgado 1.330 kilos

Pirarucu ' 23.C63 »

Queijo 607 >i

Salsa 184 »

Sebo 283
Sola 44 »

Tabaco 5.742 »

í? em tolhas 2õ »

Sementes oleaginosas 32.857 n

Sumaúma , 4.183 »

MONTENEGRO

Algodão 3.531 kilcs

Assucar ].50(i «

Arroz 1.320
Azeite de andiroba 1.200 litros

líorracha 18.40;; kilos

Cacau 137
Carrapato 50 »

Couros de boi 135 peiles

» de veado 1.30

Farinha !.2(iH ak).

Feijão 430 kilos

Gado suino 85 cabet;as

» v.iccum 1.112
Grude 1.490 kilos

Lenha 1.600 achas

Mel 1.152 litros

Marrecas 285 unidades

Musuans 5 »

Milho 1.840 kilos

Peixe salgado 72.314

Pirarucu.' 20.698 »

Queijo 12 ))

Rapaduras 400 )?

MOJL'

Ali;odão 15 kilos

Arroz 28.153
Bananas HO cachos
Borracha 68.880 ki^os
Castanha 874 hect.

» 2.000 oriços
Couros de boi 53 palies

n dc veado 821 »

Estopa .500 kilos

Farinha dagua
, 3. 861 :úq.

» de tapioca 11 »

Gado suino 1 cabeça
Laranjas

: l.OOO unidades



XVIII

Madeiras :

Caibros 852 unidades

Estacas 'ò.iO »

Esteios 3G »

Fasquias... 3.480 »

Falcas ,
4 n

Hrechaes 110 ' »

Pranehas 10.260 »

Pernas mancas 21.770 »

Taboas de acapú 6.280 »

)i )i cedro , 414 »

>i » macacaúba 90 »

» » madeira branca 38.064 »

Pau amarello 2.010 »

Tóros de cedro 1.395 »

» » freijó 157 »

» » mariipá 308 »

Ripas 14.280
Vigotas 910 >>

Milho 3.72.") kilos

Oleo de copali\'ba 6.331 litro.--

Peixe salgado 40 liilos

Tabaco 222
Azeite de andiroba 40 litros

MUANA'

Algodão 281 kilos

Arroz 32.198 »

Azeite de andiroba 7.823 litros

» )) bacaba 75 «

)i » jup.itv .33 »

» .. pat.iua 10.933
Aves 291 cabeças

Bananas 8.545 caclios

Borracha 1.53.829 kilos

Cacau 28.260
Castanha 2 hcct,

Cachaça 36.456 litros

Couros de boi..-. 304 pelles

.. de veado 783 »

Farinha , 11 alq.

Feijão 98 kilos

Gado caprino 3 cabeças
« lanígero 3 »

» suino 593 »

» vaccum 846 »

Geriniús 510 unidades
Laranjas 13.350 »

Lenha 128.200 achas

Madeiras

:

Taboas diversas 390 unidades
)> de madeira branca 876 »

Milho 7.025 kilos

Murúmurú 200 »

Oleo copahyba 120 litros

Sementes oleaginosas 31.120 kilos

ycuuba 95.012 >,



XIX
ÓBIDOS

Algodão 1 .038

100
l<ilos

litros

97

2.302 l<ilos

32.149
1

liect.

1 ,767 liilos

54 *

Cacau 4Õ8.748
2.167 pelles

»» de veadn 1.315

Cumaru 1.275 kilos

»175
55 cabeças

1.021

5 »

Madeiras :

12 unidades

12
Jlilho 660 liilos

Oleo de copahvba 1.705 litros

78 »

1.453 kilos

5.304
50

1.410 kilos

3.533 litros

1.725
'1 » bacaba 158

81.367 kilos

160
137 hect.

322 pelles

Gado suino eabeças

8.60Õ achas

Madeiras :

12 unidades
,,1.130

Toros 127 ,)

Milho 100 kilos

80 >,

18.244 kilos

OURÉIU
313 kilos

9 543
Azeite 60 litros

213 kilos

Cacau 9

1.950 hect.

666 kOos

60 pelles

761

Farinha 8.886,5 alq.



XX
Madeiras

:

Taboas diversas

» de niarupá.

Milho
Olco de copahvba. ,

.

» de mamona ...

Tabaco
Uciiuba

Al<íodào

Breu
Horraclia

C^acau

Castanha
Carne salgada

Couros LÍe boi .

Feijão

(lado cavallar

sLiino

" v.iccum

Grude
Milho ;.

Peixe salgado

Pirarucu

Azeite de andiroba.
>i n assahy.

» '< jupaty....

Aves
R.icurvs

Borr.icha

Cacau
Cocos
Cachaça
Couros de boi

» de veado...

Farinha
Gado caprino

n lanígero

» suino
» vaccura

Gerinuis

Laranjas

Lenha
Mangas
Melancias

Ovos
Pirarucu

Ucuuba

.Mgodào
Arroz

" beneticiado.

Aceite de bacaba

PRAINHA

POM A DE PKDBAS

PORTEL

24 unidade

24
3.208 kilos

340 litros

43
254. ()7(; líilos

120

124 kilos

1.889
1.340 „

().1!3

104 hetc.

22(1 kilos

187 pelles

ia"i

7i)8 kiols

1) cabeças

íi

1.4IIÍI

14 kilos

4.160

1 413
13 291

501 litros

771

1.140 „

137 cabeças

4110 unidade'

43.278 kilos

194

5.030 LinidadL

;

11.37() litros

16 pelles

36
504 alq.

17 cabeças

32
958
327
100 iniidadi s

300
10.400

5. 200 unidades

300
800

.

"

.390 kilos

455 kilos

3,500
232
235 litroi



XXI
Borracha

Cacau
Castanha

,

Couros de anía

» » boi

-> » viado
Caucho
í-arinha d'agua

» de tapioca

Gado suiiio

Lenha
Madeiras

:

Cedro
Taboas de acapú
Tóros de pau aniarello.

Milho
Oleo de copah\ ba

uccubj ;

B II racha

C ist.uih.i

C irrapato

Couros de boi

» de veado...

.Milho

Oleo de copnh\ ba.

.Mgod.ío

A roz

» beneficiado ..

A nendoini

Aves
Azeite de andiroba
Babassii

Birracha

Carrapato

Couros de boi

» de veado...

Crueira

C'!niará

Farinha

de tapioca..

Feij.io

Fibras

Gido cavalar

') lanigero

" suino

G:riniÚ5

G.ude
G.rgelini

l.ar.mjas

Lenha

PORTO DE HOZ

QLATIPIRL'

111.5.30 kilos

4!1G »

7.749,5 hect.

1!) pcUes
:a

4.4.1(1 liilos

ak,.

2 cabec.

JIIU adias

l."41 pi'nin

unid.K

1.174

u '29(1

20.271 l,ln'is

Oiv

1S(]

1 73';

kilos

2.01!

„

hect.

GíKi kilos

45

l.S pelles

i:« ^1

811 kilos

705 liiros

377.307 kilos

252 h7

1

„

15.flfin „

IGO
2.;i.)2

,(

15

caoeç;

litros

4S(i kilos

37 ,,

lo.(iS5 .>

2X1 pelles

•m
7.9,So kilos

6

27 T il 1 aÚl.
~

210
1

25.0IÍ1

812
1

1

54
liU

57
GG.7l:0

õiJO

unidades

kilos

unidades

ach.iS



XXII

Pi-.iikIuv

IV.ro;. Jc cudro

" ik iiiadi.ir.1 branca

Milho
OIco de oopahvba
IVixc salgado

Sola '

Taiiucriiias

Tabaco
Toucinho

SALINAS
Arroz
Avi;s

i;al

Carrapato

Couros dc boi

dc veado
l-arinlia d"ai;ua

dc lapiuca

)'ci]ão

Gado sLiino

CicrgcHni !

Mfl'dc abclbas

Milho

Ovos
Peixe

} SANTARÉM
Moodão
rroz

• y.ilc dc ai.di.oba

: bacaba

1

" " ri'0»i->

A.VCS

Horr.cha
,

Cacau
Castaidia

Carne salgada

Gaúcho
Carrapato

Cumarú
Couros de boi

" " porco

» » veado
Estopa ;

Farinha de tapioca

Feijão

Gado caprino

» cavallar

ji lanigero

" muar
>i suino

» vaccum .-

2 im idades

:io

'221

752.411) kilos

SO litros

Klõ kilos

:so2

) MX)

71 .41)5 Ti'os'''^^

(It)

().S)9U líilos

1.964

4.941 hee't'''^^

100 unidades

180 Uilos

pelles

20
10.202 a i]

.

0

1 .050 kilos

232 cabeças

185 unidades

01

24 litros

41 .073 kilos

360 unidades

2iO kilos

132.0r)4 kilos

250
110 litros

16

538
1.180

06 cabeças

75.163 kilos

444.687
1.165 hect.

40 kilos

5.423
1.122
1.241

2.090 ceUes

2.933

90 kiíos

33 ala

13.495 kilos

13 cabeças

11

10
6

104

2.694



XXIII

Grude 70
Millio 18.300
Oleo de coixihyba 4.-J94

Peixe salgado ii.nOtí

Porvilho!' 940
Pirarucu 21.227
Sabão de cacau 70
Salsa 2. (.08

Sumaúma 1 63
Tartarugas Í6/

S. CAETANO DE ODIVELLAS

Algodão 375
Arroz 6.4fi0

Aves 414
Borracha 2.03S
Bananas 13
Cacau 26'

I

Carangueijos fi.OOíl

Cocos . 200
Couros de boi S

» de veado 22
Farinha dagua 4.799

de tapioca 224
Gado suino Õ7
Gehmús 505
Grude 348
Laranjas 23.400
Lenha 700
Mel de abelhas 136
Milho 8.49Õ
Peixe 6.912
Sapotis ÕOO
Tapioca 2.348

S. DOMINGOS DA BOA MSTA

Arroz' 100.183
Borracha 4.989

Cacau 33.551

Castanha 698
Cocos 150

Couros de boi 31
» de veado 235

Farinha 81.515,5
Madeiras :

Cedro , 21

Pranchas 449
Pernas mancas 91

Tahoas de acapú 2.936
» » cedro 50.778

» iVeijó 9.930
» » nradeira branca 46.326

nwinp,í 2.190

Turus de clJío tíS

litros

kibs

cabe.;as

kiios

cabeças

liilos

cachos

kilos

lUlidadcs

pells

aki.

unidades

kllos

unidades

litros

kilos

nnid.uie.v

kilos

unidadeSf,

pelles

palmos
unidades



xxrv
T.ibo.is p.iu nni.irello

VigotriS

Milho
T.ih.ico

Olcti dc cop.ih\ b.i

S. JOÃO DE ARAGUAYA
Castanh.i

Ciiucho

Couros de vciuio

Oleo de copaln ba

S. MIGUEL DO GUAMA'
Algodão
Arroz
Ah.ic.itcs

Ia^.ln.l^

BoiTjch.,

r.K.ui

Cisi.inh.i

Ciir.ip.uo

Couros dc boi

di; vcido

loirinha d a-iia

(jcrinuis

Madeiras i

Taboasdc cedro
l óros de cedro

Mel
Millio

Semenus oleaginosas.

Tabaco '

S. SEBASTIÃO DA BOA MSTA
Azeite de andiroba.

>. assahv..-

>. » bacíba....

» o jupatw. .

« puauá....

Arroz
Horracba

(.omr de i.lo.

(iado sLiinc

Lenha

Uciuiba.

Algodão
Arro :

Azeite de andiroba.

Aves
Bacaha

Bacur\'s

SOURE

1.1^0 uiiidides

S 0'^0 l:ilos

io.:íS'.>

284 litros

1.702 hect.

;í.7-I7 kilos

1() pelles

U'J litros

2 ri2i kilos

17.073
60(1 paneiros

7(1

kilos

172

80 hect.

1 1 4 kilo

.

pelles

l."0

1S.8n2..') alq

-1(10 unidades

7.!K'II

1011 unidades

.'.íS

20 litros

-23.054 kiios

fiO

2G3.G80

IA

4 3(3] litros

1 44

10

1 15

6.700
302 kilos

61 000
2.085

00 pellespelles

150 a q.

0 cabeças

3.SI0(I achas

3i; kilos

3.200

140 kiios

inn
600 litros

679 cabearas -

10 paneiros

3.ÕS1 unidades



X X y
Borracha

Caraiigueijos

Carne salgada..,.
Cocos V
Couros de boi....

» de veado.
Farinha

Fructas

Gado caprino

" lanígero
" suíno

» vaccum
Grude
Limão
Melancias.

Ovos
Peixe salgado
Pirarucu.".

Sebo
Tomates
Toucinlio...

100
1.450

90
1.500

956
25

150
50
36
75

358
2.759

762
21

230
1.850

30.814

520
981

1.262
200

kiios

unidades
kllos

unidades

pelles

alq.

paneiros

cabeças

kilos

paneiros

unidades

SOUZEL

Borracha

Cacau
Castanha
Couros de boi...,

^ '> de veado.
OleOleo de copah\'ba.
t-'cuuba

.^bacate.s

VIgodão
Vrroz

Azeite de andirob.i
' \ves

B.inanas

Borracha

Cacau
Camarão
Carangiieiio.s

Cocos
Couros de boi

•> de veado.
. ,

.

Farinha dagua

Gado (

de

iprino.

apioc

Grude

VIGIA

/"0. 184
1.093

838
66
124

20
1 .893

S.OUO

825
48.760
13.820

639
SSl

1.938

4.242

20
75.370
9.574

100

128
4-. 104,5
2.041

16

13

hect.

pelles

litros

kilos

unidades

kilos

litros

cabeças

cachos

kilos

pelles



X X \'
1

Madeiras :

Estacas

Esteios

Pranchas
Tóros
Mel de abelhas.

Mamões
Milho
Ovos
Peixe salgado. .

.

Pupunhas
Tangerinas

Tabaco
Tapioca
Ucuuba

100 unidades

125
14 »

55 n

12 litros

*80 unidades

5. bio kilos

5.900 unidades
94.9''2 kilos

35 cachos

8.:i50 unidades

455 kilos

25 paneirjs

m) kilos

VIZEU

Abuta .")

Algodão â.l30
Arroz Õ8.0H0
Aves 1.928

• 244
Azeite de andiroba 86
Cacau 14.208
Camarão G68
Carrapato 6.101
Couros de boi 652

» » veado 740
n » porcos 1

Farinha d'agua 22.040,í
» de tapioca í)

Fibras 150
Feijão 178.155
Gado caprino 13

» lanígero 2
» suino 1.151

Gergelim 1.272
Grude 1.834
Gerimús 70
Jutahycica 42
Jabotys 48tí

Madeira : Taboas de cedro 24
Milho 159.242
Oleo de copabyba 343
Peixe salgado 2tí6

Tabaco 75
Toucinho 24

cabeças

litros

kilos

pelles

alq.

cabeça

kilos

unida Je

;

kilos

cabeças

unidades

kilos

litros

kilos

/. Coimbra, director.



Associação

DJ

DTAL

no de 1919

no «IMCIPIO DE BRAG \i\CA

1° Scmcslrc 2o Scmcsirc TOTAL

Alcooi

Algodão beneficiado 41 .856

Idcni em c;iroco S4.188

Anim.R'^ 10

Arro;^ beneliciado 11.697

51.821

Aves l!8'2Í

Batai.i^ 18

Breu 47
Cich.ic.i 342

29.909

31.37Ó

""25

6.187

11.270
37.557
11 270

o Je .ilgodào

de carrupato

de ueiiliuba .

14.400
28.457

.í30

Cinú^

Cuco> ^.

Ciaieira

Farello

Farinlu de mandioca.
Idem de tapioca

bavas

Feijão

Fructa'

Garraias va^i.is

Gergelim
Louça de barro

Macacheira
Milho
Oleo de copaln ba

Ovos
Peixe ^ecco

Pelles

Rapadura
Sebo
Tabaco
Taboas
T.ipioca

Telhas de barro

2.117
29.097

1.917

: 915

2fi.i;32

18

1.093

13.648
1.234

2.980

8.478

15.;-43

14.400

34.87.^

2.30

76.083
I

530.552

L..541

51

33

Í2j'j9t;

2.981
11.019

51

.\I/PFRF1RA ^o de março de IQ30.— f. Cninihi -Dircct





ASSOCIAÇAI' COMMHPCIAL DOPARÁ (5)

DEPARTAMKNTO OFFICIAL DK KSTATISTlC-_

Geueros entrados pela EstratUi de í'erro de Braijança
no i" semestre <le íítlí)

GÉNEROS Unidade
MUNICÍPIOS

Belém Isjarape-
a»a-.ip„r;, Bragança TOTAl.

litro

Algodão bcnelíciado Kilo

Algodão em caroio 163 99.135 "99,298
Aniniae^ Cab.

Ar.Oi- |-.cncííC!.,Jo

Arro." tm isf;»

A~.iicar

Kilo

70.617
12.680

96.340 .57.170 224.127
12 .680

Avc-<

B.,t.lt.i:-

Cab.
Kilo

Biiu
Ca;li..vi Liiro o01,o23
Carne sc;ca Kilo

Caroços de algodão
Caroços de ^-arrapato

Carvão

Crueira
I-arelio 26 ! 712 1.Ó4Ó 27Í752
F-.rinlia 3.477.622 2.8.50.820 .584.947 454.469 7,367.867
Far.iha de .apu-ca

Fa\as
2..519

2.4110 2! 981)

2.569
5.380

ll.l,->4 25.366 7.734 8.478 50.732
163.021

.')82

6-11 2.915

l'.243

166,.577

582
1 243

40.713 «,743
llaeaebeira 14 14
Milho I .000.6110 1 IÍS3.2.50 6:14! 371 15.943 3.343.173
Oleo dc copahvba 18 IS
Ovos : 7.404 ifil 033 S.311
Peixe secco 92
Pelles ;m.049 3,218 6.352 .33 4J.852
Rapadura 100.024 20 1.2.34 110.27S
Sêto 660 660
Tabaco 1.467 47IÍ5S 12'Ó96 60.711
Tap.óea 69.123 108 69.231
Telhas de barro 17.000 17.000

Departamento Official de Estatística, Belém, 18 de agosto, de 1919.—/. Coimira.- Diretor





AssociA(

i(o o ainio 1!)1<)

llecloliii-os

MuDÍcIpios plcrabrd (lululirii ^ovellibr^) Bczimliru TdTtl.—
^2^954

19
151

258 2.677
8

52.293
7.974

30
1.760

13.618

2.380,5

1.163

31,5

135

1.087

243

1

Aveiros
2

2
Ba»re

Belém
1

Cametá
Faro 3 1

670
2.448
892
.'io

5..!!)()

13.!!S9,5

71

485
131

874
'í

11)

Macapá
1

218
1.210

::; ::::
Melgaço

Monte Alegre

Moiíi
12

(>

Muaná
Óbidos M 1 iVi 4Õ(I 32.149

13I-_-
Oeiras
ni.r^ni ,

ç









Associação Commercial do Pará (8)
Departamento Official de Estatística

Enirailas Jf borracha c raiiclio naprara de Belém duraule o aiuKi k IÍH'I

PIIOCEDKNCIAS

Boli^.a vi,. M.,Jcii-a....

I».-<»>.».. (transito)...

M.,„.,a. (tr.mMio)

].,u,tns |,tr.,nMiO)

Toial ,1o -l.- semestre...

Total do ...ino Je 1910 .

as:!. 1111

1.113.26

14.239.48

1.913. 37.

4S.:U4
.320..3I1IÍ

919.076
121.50.)

0.294 949

1 .174.770

13.893.059

28.133.146

916.501
61.785
37.919
521.800
32.298
430.006
1.55.008

24.449
129.278
382.793

291.306

4.440.156

6.763
S.283

569.059
11.974

1.290.332
165.541

2.697.310

^137.466

Pará 31 de dezembro de \<)\<).—]. Coimhra, director.





ASSOCIAÇÃO COM.ME_?C.lAL DO PARÁ

DEPARTAMENTO OFFICIAL DE ESTATISTICA

Enlradns de piraruiii no porln tk Beleiu kmk os annns ile 1918 a 1919

MEZES 1916 1917 1918 1919

Janeiro , . 180 mi 214.646 197 1,38 216 343

Fevereiro .... 159 õSõ 228.108 61 907 170 2.36

.Marco 83 208 33.3 .312 183 737 1 79 263

.\hril !•! fiJfi 19(1 237 88080 1 40 908

.Maio 121 792 202 239 33.703 108.698

lunho (iO.ll 4 124 363 41 796 .34 130

lulho 40 088 61.052 3(1 902 20 260

Agosto 78 260 70.690 68 953 92.7(J9

Setembro 2:i9 358 109 988 136.068 190.791

Outuhro 130 742 326437 302 960 170 452

Xovémbro... 2(í.í O.ifi 136.460 186.965 213 204

Dezembro ... 227.772 203.749 193 2(53 198 469

Total 1.719.344 2203 343 1..351 505 1 765 5C3

Bi'leni. 2 Je janeiro Je 1920.—/. Coimbra. Director.





ASSlX-IAl,Ao |-( iMMEfiClAL DO PAÚA (10 )

Dl-PAK I AMENTO OfFICIAI. DF. E*'l ATISTICA

línirailas ilr peixe i' pirarucii (lurante o anuo de ii> S

MIMCiriliS
I'KI\P

Kilos Kilos

r it n (

Kilos Kilos

Alu.i .... 57.'!

AlcmqLKi" .... 1.140
'.M.') IÕ..17ÍI

An.ljás 440 7;i(j

Bclcni .!5.:;ui

Br;i2;;inca

Cuclioeir.i

Cimet.i líl.-lt,,i

Ch.ivcs :m (i.sll

Cnrv -
i '.).i:í,s

:j2(; 9.!J62

tjurlip.i i.uí:;

1 i;.ir.ipc niiry 4Ilt 2,S.S43 14

I
urLitv 40 14.60Í)

"Macapá 8.0ÍI4

1 .Õ4U

8.718
Mazaaào 600
\|onte Alc-rc i'.i:í7 líí.:i73

\Uiaiia 21..^

MoiltriK-mo lUill f;'.).:ú2 1.89Í)

Ohidos 1 .121) 6..307
Ponta Jc Pedras '><)

Prainlia 8.79'.) 6.243
C Hiatipui ú

Salina!.

4711

(i77

Saiitarcni 4.ll!i:; 15.263
S. Caetano de Odivellas. 4.1.-)U

Sotire 2(1.134

\'i-ia ()l).()!«

Vi/AU 1.'. 1-1172

Total 2(1. .33.3 2.4r.i) :i81.7liS 05.698

Departamento Official Je Estatística, líelcni 2í de Jczeinbio de 1919.

D. Cni- F." /. Cohiihr.i. Director.





assoç[aq:ao co.M.\ti-:RciAr. no pará
DHPARTA.MRXTO OFl-lCIAL Di; HSTATISTICA

]|;i|i|ia nini|i;ir;ili\ii iiii|iiirlariii) c e\|ior(itcíi() lniiijo nirsii, |iclii

Íiclciii-P.iivi. iliiriiiilc II íiiiiiii ili' líllli

MEZES
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

CARVÃO VÁRIOS
! GÉNEROS

TOTAL BOIIRACIIA VÁRIOS
GÉNEROS TOTAL

ífarço

Abril

Maio
lunho
Julho
Aijosto

Setembro

Dezembro

5.281.194
(Í.10G.7SS

225. S20
2.120.830

3.1.50.02f

2.U84.2(Í0
632.93(1

930.000
1. 'US. 950
4.8G7.623
2.290.830

3.130.017
1.S3S.4S2
6.093.29S
2.647.444
3.125.150

704.810
3. 200. 8.38

4. i'n

3,íis.>,:^i

8.411.211
S. 005. 270
0. 319. 11s
4.708.274
3.125.1,56

i Si4 SI.
il IWS

1. hl,,.yol

07.339.438

3. .512. 8.51

2. 281. 099
4.186.677
2.841.738
2.144.222
1 .498.8»
2..546. 57:'

1.143.9S1
3.804.S.54

7.267.S83
3.2311.305

1.731.681

30. 3.50. .SOO

2. 057..SOO
1..S64.734

5.680.281
2.428.341
5.201.727
2.477.931

1.2S3.?iÍT

3. .520. 121
l.íl49.6.-,3

2.S73.147
2.445.3811

.37.050.507

0.170.711
4.145.8.33

9.806.938
.1.270. 078
7.405.949
3.970.802
7.754.790
2.427.090
7.3.S4.975

9. 217. .530

0.1113.512

4.177.061

73.901.307Total 29.675.254 37.0Õ4.1.S4

l[;i|i|ia coiiiparaliin da inipniiação c exporlarão por fabolageiíi, pelo pniio ile

Biileni-Pará, duranlc n aiino ilc 1318

MEZES
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

GR.WDE
CABOTAGEM

P aCENA
CABOTaCE.\I

TOTAL GRANDE
CABOTAGEM

PEQUENA TOTAl
CABOTAGEM '

'

.Março

3.095.822
2.001.207
2.394.982
3.218.082
4.8.53.889

3.420.270
3.549.900

593.217
5.835.913
3.925.393
3.417.776
2.562.308

39.468.7.59

6.7.53.622

7.638 460
9. .360. 810
6.702.984
8.216.047
6.457.282
õ..S92.9a5

6.830.103
5.722.013
6.714.422
7.364.929
7.318.460

84.978.117

10.449.444
9.639.667

11.7.55.792

9-921.006
13.009.9.30

9. 877..552
9.442.S.S5

7.429.320
11..557. 926
10.039.,S15

10.7S2.705
9 . SSO . 768

124.446.876

1.713.0.53

948.311
1.109.S76
2.308.690
1. 541.008
3. 110. .570

2.,S,34.723

2.300.940
4. 737. 5 IS

4.762.100
3. 686..5 13

1.439.9.50

33.909.918

5.7.32.691' 7.446.344
5.092.114 6.040.425
5.S70..501 7. 340. 437
5.067.600 7. 370..350
3.568.316 5.109.324
3. .549. 209 6.0.59.839

3.616.279 0..501. 002
2,614.520 4.981.460
3.733.474 8,471,022
3,628,684 8,390,784
3.225,734 6,912.277
3.748.271 8.188.227

49 147.573 83.417.191

Abril

.Maio

julho
.Agosto

Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

Total

R lí s i :m o :

Importação 191.786.314

Exportação.... 154.318.798

Differença para mais na importação..* 34.467.516

Departamento Official da' Estatística, Belém, 31 de dezembro de 1919.

/. Coiíiihra, Director.

Dados colhidos na Port of Pará





Associação Cc

Depa

Valor offa anno de 1919

(12)

Março.

Abril .

.

al geral

iiKportação

!,247IB:28:!S020

7GÍ) U:a22S27.^

1.727 i«:013b;iS2

;i:17.'iSlilll

."):.)71,S2n

:i:,i,')2S!ll)4

4:883S3S8

7;9S.')S8:!.'i

."):26SS410

2:617S.->1?,

7;7:!G52U0

1.05:!

I.7-I.S

1.32'

0:289*144

liii|iorlai;ão

il('S|ia('liadii

S."jC:9.1JS2I)0

G."S:S14$SIJ0

1.1II7:19US9I10

S9S:.i'.1l54.'ll

979:n.")ÍIS!l(ill

59U:1(>ISR.-,(I

77S:17:i.S.',(lO

9i:;::!ii.',.S900

U85:2(1.-)S:!.")(I

97:!:.i02S7U0

1.007;07.-|!>3.)0

1.783:909Sli00

11.328:0545300

D. C. F. oimhra, director.





ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PARA' (13)

DEPARTAMENTO OFFICIAL DE ESTATÍSTICA
fifnprns ctporlailiis pola iir.i.j iln Pará nos aunos ili- 1;US p 191!)

1918

Algodão õ:]9.4(13 kilos

Bai>assú 500 »

Borracha 14 633,76(i »

Cacau 2.607.620
Castanhas- 4. 47 J-. 050 »

Couros de boi 646.741 »

Couros de veado 68.437 »

Cumaru 11.388 »

.Mamona 5 000 »

Ucuhaba 1.056.1.33

1919
Aioo('ào 752. /33 kilos

Babassú 180

Borracha 20,908.383 »

Cacau 5.667.612 »

Castanhas 8.724.160 »

Couros de boi 1.077.568 »

Couros de veado 144.173 »

Cumaru 14.619 »

-Mamona 3.950 »

Ucuhuba 1.089.846 »

Departamento Official de lísíiitistica, 10 de jan.°iro de

1920.

F .Mattos.

/. Coimbra, Director.
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MAPPA A (lõ)

1919, e seus exportadores

PREÇO

Maior Meno
VALOR OFFICIAL VALOR OFFICtAL

lesSioo

(,£5400

iú^sioó

VlSlOD
S2ÕÍ300
;in$8on

19CÍ400

>5í6fl0
319*300
; 1285 000

:I4S$SOO

Jl3$20D

146.080

'ÚVÁÍÒ

47.100
264.050
31.680

158Õ0

Í$7Í0

1S750
1S8Õ0
1$780
ISSJO
1S750
1S780

16.200

88.650

1.076.544

26.700

'54Í75Ò

1S680
1S680
1S730
1S680
1S580
1J680

2i5.8.3!S4Õ0

252.'72(;S'MÓ

80.74;.S500
461 .264$000

55.317S900
149.693S350
166.784SO00
204.074$S20

27.307SOOO

l.;2.745SÓÓÓ

1.862.213$770

358.930

397.330

157.800
268.520
31.680

205.164
190.350
921.635

39.530
122.360
12.580

360.990

675.342SÍ00

7õ'l.384S80Ó

2M.587S900
467.8915200
.55.317S:raO

419.2415050
297.3855300

1.901.809^320

"ss.tóssãóò

19.4815600
402.866S050
76.18^5200

.U93-.898S8.30

í. 702:7925130

F/Matto-eií-o de 1920.—/. Coimbra, director.
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Mappa B (1(5)

seus exportadores

EXFORADO
P n E 0iiis

í;()ílin;il kiliis IíiIm- 0 iici.il

os Mtimr

1 AJelberi H. Alden, 1

2 Albiiqueniue ít C» . .

3 Alfredo Valle

4 Alfredo Valle íi; C '

.

.-> líitlar, Irmãos
6 C. Zencovidi

7 Chaniie S. O'

sr.o

1.7111

I.7SII

l.liSli

1-.71II

1.7111)

1 .li,"iU

1 . 11.'.0

17 «112-^111111

lí>:; i;,sisL>."iii

17 lllll^llllll

1.7.']Sl,'ill

1.7.7SII

l.'.. 7.711

17:.SIl2illllll

;ill:744.SSIIII

IS 1

9 G, Fradelizi it C", en
lU General Rubber C" a

11 1- Marques

l.li.-,ll

1 . li.'

0

:ín i;i ,s."iiiii

;;4 iTii^iiiiii

1.7 .-ISII

2:jj.l'iii

1,'..',.IÚ)

12!:^ tllllísilllll

12 S.
^l^'|-Jl'^'=s^ 1 ..Sim

i.fi:,ii

I.7III1

l.liSU

l.-,S:)i:i-S2llll

11 \
i

71)9 ."..")4:179S7õO 737.320 1 1 OS sns 1

0

1 Adetberi H. Alden,

2 Albuquerque & C.-^. .

3 Alfredo Valle

4 Alfredo Valle S: C".
5 Bitar. Irmãos
11 C. Zeucovich

7 Chamie íi C
8 F. Cliamié

870
900
150
600

1.750
1.690
1.S.50

1.740

1.690

1.750
1.690

12:9715900
37:011SOOO

111:7125500
71:3445000

27.96G
33.800
89.010
41.600
5.440

65:3295530
68:6655000

180:0413300
71:34450110

14:4705400

9 G, Fradelizi ít C', em
10 Gcueral Rubber C" 0

n |. Marques -
11.730

248.250
33:7825400
660:266S200

l'' S. .Marques

13 Siowell s\ C' z

'',2U 233:0395400 457.796 1.093-898S830

TOTAL

Ki!os Valor official

457.796^

1.008:8935300

1.093:S98S8:íII

1.195.110 2.702:7925130

F/i\Ia:to •

eiró de 1920.—/. Coimbra, director.
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Borracha do Estado exportada para a Europa, no anno de 1919, e seus exportadores
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Semar»"to
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AssociacS (1")

no 1° tr>imestr»e de

EXPORT

PAKA A í

1 Alfredo Valle

2 B. Soeiro

3 Berringer & C
4 Bitar & Irmão
5 Chamié í: Kou
0 l-erreir:. Costa

7 General Rubbe;f,3U0

8 |. Marques. .

.

9 Manos Cardo;

10 S. Marques &
11 Stowell X: C,

auli

sc;in(i

lyiJU

TOTAL

Quantidade

4 Costa Gomes S:

õ General Rubher
G |. Marques

1 l-írreua Cl

2 General Rubber
:i J. Marques

.Menor

41.700 1$89D

300 15.7.M I

78. liou 1S89U 1573C

llj.Ollll 1$C.".0

20..í5(} 1S810 1$6Õ0

2.040 15890 1$780
22.0.Í0 I$SOO 1S(Í50

2I0.7i;il

47.700 1$810 1$780

.47.700

023 1$890

/Dlllcial

.Í25$D00

41.817SC00
i:i8.GGlS,)00

KILOS
j

v/o

141 .500 270.415S500
0.130 0.875S700

0.5.400 1.55.774S90n
31.290 .50.513S700
aw.iw) .52G.741S3IHI

23.1G0 57.725S.1.00
72.430 85.11IIS3110

291.860 463.G25S800
03.410 10G.:íS.5S100
30.140 õ9.301S5liO

171.010 278..592í^800

I.ISG.COO 2.021. loSSllUO

117..-)50 2.57.049$000
8.500 19.720*000

30.870 72.754S400
8G 202S100

300 360SUOO
31.810 75.142S00II
2.210 5.304SOOO

191.326 430.431JÕ00

3G8.D43$700
85. 8515000

47$250

17055110

464S0I1II

014$6S0

2.021. 1Õ3$900
4.30. 431 S5I10

1.249vlS0

y. Co,-.»;...,. Direc





-'.'-lo co.\imi;rual ou para

1)1 I'ARTAMKXTO OFl-ICIAL DH ESTATÍSTICA

Borracha do Estado do Pa/á (

guanlidade
PREÇO

V,(iliinil
Oiian^ídad; —^-V olliciill

KILOS

M.iio. . .. ;. .

.

_

.lli.iiili.iUll)

M.i;o

J-..;---.".
,

.57U. 125.41111

2-Vm

1:1:5
ilo.TII.lllll

Sl^l- AM
-Maio

Iur,ho

2.JÍJ0
2.Ú2II

2
'.130

2. '.2:1

464.111111

:;.7i>;,.'iiii

2.000 4.SS9.-a)

12. 1112. 81 lU

.'l..nS2.2llll

l.<iri7.68l]



BDrrachi do Estado do Paíâ exportada no primeiro semestre do anno de 1920

MAM
V;>lli(ul 17.fc,,,l (.Ifcial Kilos V ollitidl
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icj^ praça de

(19)

2S4ÍJ0

2S-10I1

2:í40(I

2--40(l

2S300

Anapú-Cajarv

(Fina)
FINA (BAIXO)

2S900 3S000

35200
35000

3S00U
3S00U

Usoou 3S1U0

ssióo

3SÓÚ0

35000

35000

35000

3SÓÓ0

ssióo

_3S000_,

SEKNAMbV

Minima Maxinui

ISOOO

1S700

ÍS/CO

1S700





(20)

durante o anno de 19

mmx GlARAM

kilo

1 9S 100

9> .01

9sno!

9S00O
9S0I'.

9Soon
BSm

COTTJFtOS

Swcos salqadds Verdes saljailos

KILO KI1.0

ISlliO

1SU50
ISilSO

isioo
1SI50

issor
ISDOC
ISiOI

ISjOO
1S(Í50

ISBõO
lSú5l!

1SG50

ISlõO lS20f
1S200

1S:Õ0 1^200
1S20I

iS2n(

1S2S

1S2')ÍI

1S30U
i.s:ioo

ISlIÕO

r,s|iii;liadii

i:n'idadi;

Veado

KILO

SSoiii)

8S(l0f

SiOOi

SSOOt

2SIUI1! :íSo4o
:ísouo

I

3^250
. . . . 1

2SSJU

3S000
3^)50
:sioo





ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PARA' (21)

DEPARTAMENTO OFFICIAL DE ESTATÍSTICA

Cotações de peixe, niinimas e máximas durante
o aimo de 1919

MEZES MI\IM AS MÁXIMAS

Janeiro 680 1.72U

Fevereiro 600 1.740

Março 600 1.820

Abril 640 1.820

Maio 600 1.800

59Q 1.490

lulho 560 1 . 720

Agosto 740 1.820

Setembro 540 1.660

Outubro 680 1.620

Novembro 580 1.480

Dezembro 400 1.420

Departamtnto Official dc Estatística, Belein 5 I de dezembro de 1919.

Coii«brd, Director.

NOTA. - Estes preços cor espondem aos leiloes em trapiche
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c?19

MEZES

JANEIRO .. 2.38

FEVEREIRO 2.1!

MARÇO 2.5;

ABRIL
1

2.3

MAIO 2.5

lUNHO

JULHO 2.0;

AGOSTO . .

.

SETEMBRO. 2.25

OUTUBRO . 2.50

N OVEMBRO 2.42

DEZEMBRO. 2 is:

29.25;

M/Pereir:

por

.'TAGE.M

Cabeçnb

l'es(j vivi)

Kilos

IVsii (1,1

carne

Kilos

OiieliM

Kilos

PORCENT.-VCLM

53.33011 OliO 44.400 30.631 13.,S.3S 08,8808

51,1S00 003 3S.015,.50O 31.003 6.3.52,000 83,2800

54,JG00 1.02.S 40.412 35.851 10.561 77.21i',(i

.54,2730 802 42.413 .33.273 9.140 7S.451II Ul,.i4'.lll

5.1.M20 1.005 -18.514 3». 839 9.675 80,0570 19,9430

52,.5210 000 41.844,500 33.930 7.908,500 81,1010 18,8990

22,5!ltl0 I.OIS 45.0.38 37.111 8.527 81. .3100 18,6.840

43,34411 I.C!'! 49. C' 2 500 39.421 10.231,500 79,3940 20,6060

61.20 l!l 55.9390 4.3,0810

4S,7I'./li ] N3.1140 10.8860

S2,728o

36.211 S.009 S1,8SS3

j2.0.v.)u 11 - 1 -1.^0 11 .03.8 11S,.!22,250 77.90SS





Assoei

HHO DE 1919

(26)

Com

.

de maio di; 1920.—/. Coimhia, director.



Associação Commlrciai do Habà
in OfflCIAT Dl- RsTATISTKA

GADO. CARNE E VÍSCERAS. CONDEMNADOS NO ANSO DE 1Í)U(

eURRO MOIDEUO

CODdtlUdSfBpt UtdflIUdB I

( reUndo cidiHT

G7^ DO B o VlN o

Qiurtoi it uret !

'.

ceDdeoiíiidu j -;:
i

GADO MlUDO
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(28)

.3 EL ldl£S

X 8 T O "t a 1
osto a bordo,

Brasil,

réis papel

PREÇO
MÉDIO
DO KILO KILOS REIS

407.000

55:028.000

i7;367.000

!3:807.000

18:874.000

45.222

4-752,1

1.290,"

2.995,2

108,2

7.798

235.719

184.817.745

11.574.112

340.150.658

21:036.000

702:422.000

141.726:973.000

16.912:336.000

23.726:651.900

!5:483.000 536.786.032 183.089:418.000



(28)

de 1913 a leiCI

TF o«a, 1

KILOS
I

RE- IS

7.708 21.030.0011

2aj.7l9 70-J422 0nO

m.SIT745
1
141.726:973.000

11.574.112 ie.BU;330.00O

miSO.SSS 23.72S65I-W0

536.786.032 ia3.OS0:ll« 000
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"T*\stEtdo cLc3 X^ELxrá.

;-a\ço da receita e despesa l>0 thesour-j do esjado, rei 1

exercício de 1919

Unida ordinária

i!iciu« Je exportação (..•.)7:Õ9SSÍI2I

<iítO:7S3S612

:i09:479SKKl
V.iusinissão de propriedade. F30:532S.i22
Cobrança da divida activa... IH:285Sõ,'{D
\rre;adado pela E. F. Bra-

I.:í29:606j630

lem pela Direíloria do Ser-

vido dc Agms 710:676578*
icm pijlo ^lat3douro do Ma-

7ni:665S50(l

ços e próprios do Estado.

.

i:i7;670S5íW

cnda, emolumentos e laudc-

tnios dc terras 19:0535652

llcnda eslraordiniiria
fíonificações

ndeiBnisações

lívcntuaes iaclusive multas o

llenda c/ applitaçâo es-

pecial
Imposto da Bolsa
Idem addicionat de 2, 5%.

.

Idem territorial

do álcool c fumo

Colleitorias
eodii:

Fundo escolar

l.epro.sario

! dem, idem

Caixas escolares
Idem, idem

Sello dc Caridade
[dera, idem

Deposites judiciários
Importância recolhida

Depósitos commous
rdem, idem

Montepio
Contribuição e jóias

luros de apólices

Custas judiciarias
Importância recolhida

Empréstimos d« montepin
.^mortisações reaiisadas.. . . . .

Empréstimo gotcrno

da União
Prestações recebidas 110 c.wr

Soecorros ao.s fiagel-

lados
Reiebido da Delegacia Fiscal

29:1.56S214 9.16:,:.-,lJS2:Kf

I(i6:12(l501li 22.',

:S:2(j4S0IKI

«5:lj8!IS21.'!

2;.')r,8S(l(«t

7!m'rfKl

125:1045921

271 :470.S«II2-

2S(I::«3.'5S77^

21:062!>8!l'.r

:i:n«.5S7:!ii

IO(I:OOOSOIIII

2tl7:Kl7SS;K iii-ii72^'<uí«s:«t



DESPEZA

liiiyiriiu I' adniinistriiçãii

• abinettiio GoveriKidor
.-«iclari» Gcr.il

Ilicshuro PuHico
Dimpria dc Ohr.i^ Publí.:is

•rsáKn JcTerrò Jf Br inCJ . .

t)ircciorta do S.:- í.,- J A-n i ...

Matajlftrò dci 1.

\la|-ch.\iiljn.i J.. l .!(..

tnipreií-a Ofikial

nlt J 1 rv
' !!""

I'

j".'

'! .

. '. '.

'.

Poder Legislativo

Aunado
*;.imar.i dos Dcpiitudos
Soorftaria do Senado

. da Camara
.\paiiliailleiilo dos dcbaics

l'odri' Judiciário

rrlliimal Superior dc Jiisliça

VlinKlcrio PiiMico
.fccrctoria do I riln..!.!!

, » do Minrttrio

I unes da capií.il ^ A" inunui
f?cp.irliç5o Criniiii.il roriini

Saúde l>ublic.i

l'róphvl.'i^i.i d.i Ftbrc An.nrdiá . .

Idem do Inip.^ludisiiio

tlospitacs

-fastnmo Pasteur
iZocheira do Serviço Siiia.irin

:íoccorros Piiblie-os

lnslruc(âo Publica

'"acuidade de Direito

Escola de Pharmacia
ívmrrasio Paes Je Carvaliio

.;;ola Normal
nviiuiio l.auro SodrO
rslitmo Gentil Hiltencoun
iistitiito Santo .'Sntotiio do Prata..

Mn;'en (joclJi

• liMiolhcca e .\rcliivo Publico

Directoria de Hvgiene líscolar

:nsino Primário

Policia Civil f Militar

.'.hefatura de Policia

irigada Militar

".adcias e alugueis de cas.is

Diligencias polici.res

Agrirultura r Colonisa(rio

Directoria de Agricultora
'^irnpo de Cultura...
lístaçâo de Bcneficianiento .\gricoIa

r)l;191$3(ifl

:í2: I37$2(i{l

i:i:í:17!iS.'.:iii

iii:i IÍ.X2WI:'.

ll)."i'~PI»

í',iis7;

.>l):i:<.l.')2SV.!l

2S9;2:'>llS'.HII

:i8,S:.-iiiissiii

lS."):S2a$lll.'>

19:755S059

.TvSmSlllH)

.>S 77(lSllllU

2.S '.I72's|ll0

111). 21 1

ir.Si.i.igSfiso

s4:<jsiS(irjo

60:400$1»()
.'i7:l.ir)$13.1

202:0175537
11:2a4^4«í)

;iU:90.')S56.i

25:7225580

24:049510»
27:5245a!!>
11:88556511

548510(1

14:9505200



Ilmda Ouiluaiilc

Fimrcienarlos liiarliviis

Pensionistas ilii llouleiiio

U,n úlciii

Telei,|i'auinias

Ijm iJem . ..

Depositn.s rnniinuns

t>tituiJo> no CKCvcicio

UcposMiis Jud ciarids

\cm iJoiíi

Kesgale de apoliics

Vaiegação suliveuriunada

íiiponanciii despeudiJn

Obras

• incertos c reparos pago^ ~

Cnlicctorias

r.ustas judiciarias

Krcntuaes

lespendido por esl-i \erh;i. inclusive juros por

empréstimos do Estad"

Imposto de consumo

•espezas pagas

Coioniissõcs c porcentagens

I':igas de accordo com .1 lei orçameni.iri.i
.

...

\diantanientos

l^ra fuueraes, passagens e consignaíões,> des-

contar de vencimenios

Restituições

U.atodas no exercício

Juros do emprcstinio interno (í'.)15)

]',505 pelo Banco Commcr.ial

Juros do empréstimo inleriKi (WVÒ)

Coupons recolhidos em encontro de imposto.

(Vssociação Coninierrial

hnportancia entregue.

Santa (iasa de Mizerinirdia

Serviço do FundÍDi|

i-tportancta depositada no Banco Commercial. .

Inxilios
'

.r;::Klí;i:ii>

2i;t;719S4iM

;i!l:29S.SI)8!i

l^;200SllOt<

ríll<.):(i98<5l3Ji

1 1 :2l)D$40O

l.-.:352S217

-:ililK)34S115

i.a:322$8lll'

lK:863S97fi

-.i.-.:747ÍH2ll

-JS1I:437SC7.|

1 .<i:l>l:B99S7!ll

12:187Slll»



liii|<,.rl,inc;.i Jc-.pil1.UJ

S«(riiri'iis ;io.s flagrllailns

Srllii de (laridiíilr

lM.|uirtílllci.< Jr^pcnJtJ I

Ciiiiltis nin'riilcs

Jr lr..n...,s.ws lu.

TIliOIIIWHI

Pt'dio Aiigiislo de Oliveini.-

«



DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA B DESPEZA DO ESTADO REFERENTE AO

PRUfEIRO SEMESTRE DE I920

Renda opdínai'ía

Direitos de cxpormcjo 1 .7S2;433Sll2n

RenJ.i Jj E.F. de B.msjikj 678:.íS IS22'2

Idem do M.iudouro .
.' 361 :ÍI12S1I)IJ

Idem do SerMCo dc A^ujs 301 linlSl)20

Industrias e iM oflssõe, 40-1 .'iG;iS913

Transtiiissão de propriedade 3M:3(llS3Sfi

Taxa jiidieiarii 13 r2liS94.\

Imposto do selio 12S:Õ75S(J3Ó

Cobratica da divida aetiva 93;402S680
Rendimento de vários serviços e

próprios do Estado 19:170S61S

^ publicas 14;932S50I) 4.259:7995642

Renda extraordinária

EventuaeSj inclusive e heranças
vagas e multas -lo Jurv 68:8835324

Indemnisaçôes 18:0315592 86:9145916

Renda c/applicacão especial

Imposto do consumo :

do álcool 65:5455880
do fumo 92:7005025
patentes de registro 63:5105592 221:7625497

Imposto territorial 15:9535834
da Bolsa 188:1025510
:iddicional de 2 1/2

sobre exportação, industrias e

priedade . . 59:1505862 484:969í?0S

Collectorías

Rendas não discriminadas ll:71.1S32-4 4.843;428S585

Fundo escolar." 30:»40S000
Leprosario 27:2935601
Caixas Escolares 6725000
Sello de Caridade 295SSO0
Montepio 123 923S493
Soccorros aos Flaffellados 40,0005000

Deposito Indiciário 26:9395087
Custas Judiciarias 10:2745828
Depósitos commnns —
Empréstimo governo da União. . , 1.000:0005000 6.102: S67S394



DESPESA

Governo e.lJmtiinislr.i(:lo

Poder Legislativo

Poder JiiJic; i.i

Snude pui ! . , .

.

ÂgÁc«íu'r .::

Polici» CiMl t Mlli "

Pessojl inaciivo

N'tivC!'aç3o subvendon.-id.i . . .

.

Adia..l,imenlos

ÒbrjT.'.!'.", '.'^"V','

Ueceil. , J

Divid.. Ilu^ln.inti.'

CoUcetoríjs

Resgate de apólices

Ke&tituiçdcs

Siiitt.1 Gisa de Misericórdia. , .

.

As:>DCÍaÇi\o Conimerciiil

Dcspczas do impostode consun

Juros, cmprcslimos, S*/"

Peiístoitista do Montepio
Soccorros aos nngcUados
Depósitos )udicíitrios

l.epro!«rio

Custas Judiciarias

ASÍmòr
Banco Coraniercijl c/íunding.

C8,SS590
BCISMO
:91.')NS»n

;715»5J0

:40IS500
:712S»11
:G08$7nO

;2l6J.iriU

:I72S346

iinisnM
iii-iisaiio

730X741
:lli8S7m
ÕOOJIIOO

307S180
•

;7GG ,198;3íll)Sí)02

i8n:n7-is8."io

7n:0ou$iino

18:508J88a
2ao$noo

H:100S65:>
G:8G4»!IG1

8O0S000
781:66SS132 3.021 :2n$G58

MOVIMENTO DO FUNDING REFERENTE! AO ANNO DE I919

1).\TA K;ini|Uoiro Síniço lio Fiiodlng Dt^sppsas do
serviço

£ Kíis

31 Banco Comroercial do Pur.V .

.

2:093$031
&ó;;;; 28 . .. . ... l.i.OOft 275:931S.í00 1 :558S508
hUtio 31 • ... It.OOO 2õ5:393S360 1:857JH87
Abril 30 . .. i.-).nno 269:3735910 1:904$70S
Maio 31 . .. 11.000 237:379S920 2:003SS36

3(1 ... 4:273S30.T

• 31 11.000 187:3õ7$771 1:8,i2S012

30 .. 10.000 171:27SS990 1:75ÍIS382Agosto.^....
30 8.000 1:!.'>:S.'>0SI17II 1:.-iS9$257

Omubro. 31 ... 13.000 '.ii7s:ísii t :6Õ7SG09
30 ... :i3.ooo 1;:!3.)5995

Dcjembro . .

.

31 . .. 1:Ó1GS799

133.000 2.2=)9;.')29)>ó01 2 3;421$927

MOVI.MENTO DO FfNDING REFERENTE AO 1° SE.MESTRE DO ANNO DE I920

al do Par.l

.'

r .32.000
.. .. as. 000
.. » 16.500

431:6325450
418:2185)30
240:6485160
29:100SOOO

1:1818467
1:3225622
1:7135266
2:37,55436

1:0095055
2:0225855

l.ia9:62.SS740 9:624?701

O Escripturario Jorçr Bayma Fri n-im Lopti.



DEPÓSITOS ILDIC1ARI0-. KO AXKO UF Idiq F |o s»lU.r»r l.h lí»

1919-

1920-

—Fevereiro

Maio.!!!! _

julho

Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

69:7535900
1:1695902
.|;050S10(I

1:461S163
9;r)0IIS00U

1:34SSU80
3USIS900

31:1635120
9S3S876

5:3615580

37S5;i33

1:151.5790

5:74 95910
19:79S59SU

5:.3I655UU

6:8695576

125:411-15921 9)1= 139

. ... 2:291S1IIII 1 1

l.,i. .,..:::

26:939S0S7

1 11 1 1

Resumo dos Jeposiws reiir.iJos :

Feitos n.i -tJministr.ivio actual

Idem em admi:ii!trj;õí- j nterio: . . . .

APÓLICES
EMPRÉSTIMO DE I9I)

IU'(|isll'aJ;iS

Em circuUçào n.i pr.iça :

\t,oiices de n. 20.001 a 20.520.

'21.701 a 22.280 . 20 571 a

20.7U0 1—"'
Apólices de n. 10.001 .1 13.161,

13.164.113,216
Apólices de n. 1 a 909

Ilaiiro Naciiiiial lllraniariuo

Apólices de n. 23.001 a 24.000.

24.251 a 25.399, 25.600 a

27.000

Banco CoDinicrcial ilo Paiá

Apólices de n, 20.521 a 20.570,

24.034 a 24.200 1-21'

Baiico (lo [)r.i'll

'^2i.ii 1 -

'

1:0008 500S 200S

2.0o3:nOnsilOO

3 377:0nii5i)i)i)

9.100 1.820:0005000 7.200:0011.5000

Xa Tbcsouraria

Apólices den. 13.162 e 13.103.

8.000 10.000 10.000

Pari, 21 de Junho Je 1920.



feAi.ANÇO DO actWO C pdSSlVO DO .\10NTi:i>K)

DOS 1-UNCClONARIOS DO ESTADO EM 3 I DE DEZEMBRO
DE 191

9

Ãfolicti tio tmtrtslimo exitrno do Eíliula :

" -do desta CO

ACTIVO

Saldo desta com» 279 507J690
Atclitri }tàt,M, :

Idem, idem 280:000$000 r>5'.);507$()90

PASSIVO
Funiio i/l' y.u uupio:

SaUo desta conta 429:400$ei0

Tbtsoun ãtí J-.ílath :

Idem. idem ; 130:107»080 559:507$C90

Jos/ C. fie Sousa Mascarenhas

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA DO MONTEPIO DOS FUNC-

CIONARIOS DO ESTADO EM 1919

Cuiitril.uiírics F.mrr=.tín.os r..i»i

Janeiro. . 21::347$019 331 5f700 24:(378.í;719

Fevereiro. .

.

7:000*000 18:0,"):i$795 25:0.)3$795

Marijo 21:f)18íS759 •1281.010 22:077$369
21:0i:)SH81 12655100 21: 171.15481

Maio 25:88()S);r>50 101 ,,100 20:981 $750
Tuiiho 16:802$! 3õ 4õ.1!;800 10:84755985

julho .. 3:'>:86.^S(;80 369Sf.O0 36-238$280
Agosto 18:(i(;2S185 76.l!i400 18:73-'$õ85

Setembro. .

.

18:S9.^..S!)2:í 22(l|;220 19:116,$143

Outubro ... 7:00055000 18:;íIH)S227 8.^2$ 100 20:14135327

Novembro.

.

21:92-lSnó 2091000 2õ:133Sll5
Dezcnioro .

.

22;075.,/.158 32551,100 22:40155058

14:000$000 26():õ1;í»877 3:06õ|73O 283:579.íl607

DEMONSTRAÇÃO DA DESPESA DO MONTEPIO DOS l UNC-
CIONARIOS DO ESTADO EM I919

Rc..iaui^:.cs Ptnsí.f^ Toni

Janeiro 65:68635945 65:686|945
Fevereiro 11:17835590 11;1785SÕ90
Marco 37:269$410 37:26935410

Abril 38:15735600 38:15755600

Maio 38:43535340 38:43535340

Junho 2:5398150 2;539!fl50

Julho I8035OOO 44:350$640 44:530$640
Agosto - 39:585$560 39:58535560

Setembro 16:12835690 16:1288690

Outubro 28:17335300 28:1731300
Novembro 12:7495j720 12:74935720

Dezembro 41:431|170 41:43135170

18055000 375:68635115 375:G86$115

José C. de 5o;/.jí( Mascarínnhas.



ttnadi'0 (ieinoustrativo do ninrimouto de papei seÚado, i eío-

renle a 1919

FOLHAS

IMPOIíTAXCI.iSslnijiles de ! Duplas

S500 1 $500

Diililas

135000

Saldo existente em 2 de Ja-

Folhas de papel sellado, con-

feccionadas e entradas em 14

de maio e i de novembro
Ricolliidas por divsrsas CoUe-

35.462

16.000

420 53

7.918

19.964

140

25;649S000

27:964$000

376$500

51.882 53 53:989SõOO

Supprimemo feito á Reebedo-

souro

Saldo era 31 de dezembro

12.313

28.973
10.596 "53

6.935

12.826

8.261

13:091.S500

27:.312S500
13:585§;500

51.882 53 28.022 53;989â500

O escripturario Jorge Barnia Ft-nrira Lopes.

Qiiiiilio iloniiinstiiilivd liu niovimeuto do piqicl sellado icicreiítf ao 1" scineslrr ili; 1020

FOLHAS

2

SIMPLES DUPLAS DUPL.\S
<

5
§500 $500 1$00C

Saldo em 31 de dezembro
Folhas de papel sellado^ confec-

cionadas e entradas em 3 e 23

10.596

9.500

53 8.261

4.000

13:5S5.'>õOO

8:750S00O

Recolhidas por dievrsas Colle-

100 50 lOOSOOO

-20.196 53 Í2.311 22:4355500

Supprimento feito á Recebedoria

Vendidas neste Thesouro
6.766
11.4B6
1.944 53

3.750

5.896

2.665

7:133«:000

11:6395000

3;tí6.5S500

20.196 53 12.311 22:435Sõ00

O escripturario Jorge Bayíiia Ferreira Lopeí.





Jloviííiciilo das collectorias do Estado no e\crcicio

de 1919

ArrCMlIilrão Paa.imciilos r

porfciuaiiciii

llernilijilii

4I:37()S075 5:;)ns:i'.i-

S.IV..

Alera,,uer 4:2:.-.

Curraliiiho e Oeira;

Maracaiiã

Masagãnopolis
Melgaço

Monte-AlegreT
Montenegro

Óbidos filesa de Rendas) .

Ourem .".

Oyapock
Ponta de Pedras

Portel

Pra.nha
Pinheiro

Saí.nas.....'

Santj rein

Santo Antonio da Barra.

.

São Caetano de Odivellas.

São Domingos da Bôa-\ist:

São Miguel do Guamá . . .

São Sebastião da Bóa-Vís,

São Ftancisco da Jararaca

Soure^

S:lir)llSUI(l

4;7CUS4(iO

28;ir>i;s;;48

2.1;IHi.lS2;7

Ki^SSDlIl

12:2111*011

4 l.ilSiJll

liill2liSf)51

3 :7rilisr>si

2:):3(>1^1-I2

17:313S.".09

2:S3;ffii9(;

!I:53:)M21

•S: 1>S-1S470

13:727S4e6
l:6nsSE9

I3:!)-jnSll40

TOTAL.



POSTO FISCAL DE JARARACA

Denion.sli':i{riii ilns riiitas para bfhiila.s naiiuiiae.s, r.slaiii|iillias aillicsiias c papel

sclladii r('(|uisilailas pola ajipiiria fspcrial ile S. Francisco de Jararaca, de

aiidslo ili' l!M!) a jiiiilio do anno de 1!I20.

Cinliispara bpMdits nacionaes

Aono Pla SHIO $120 $KUO 1$ lui|iurlauri.-ta

1910 AfíOMO 11 ,. 5.000 10.000 ItlOClSOOO
Sflcnibro.

.

10.000 1:2005000
Ooiubro... 11 15.000 l:800»0OO
Novembro. S 10.000 1:2005000

3 000S00O
li 2:'400S000

Abril . , , 13 111.111111 1 :200S000
Maio 15 111. Ill 10 1:200SOOO

7 111. Ill 10 1:2005000

5. 000 120.000 1J:600SOOO
E»tani|tilbas ailllesitas

1919 Novembro. S 2011 100 200$000
1920 Abril 11111 50 lOOSOOO

150 : 300SOOO
Paiirl .'.rllail

1919 Novembro. 8 IIIOSOOO

nrsnilto

1919 5:nooSooo
1920 OlOOSOOO 15 000$000

O Escripnirario, Jor^t Bayma Ferreira Lopes.







'eíei-eule ao aiuio de IIÍ19

CINTAS

d renfe ao í.° senieslr? de 1920

H.SlOOj 13ll.uij(i

0.000 130.000

IMPORT\KCIAS

Tili; i:iSS75

22C:S2G$000

-:'.4S700

987:2355575

232:G27$010

7M:G0SS36õ

887:235$575

CINTAS
IMPOKT.WCIAS

SOOO 1.S500 SOlí $250 §500 ISOOO

Saldo de 51 de Dezembro

Confeccionadas e entrada

lO.OOU

la.soo

130.000 58.575 1.2511

:' : 1
iii.io

130. neu ~5S:5^, 1.2511

Supprimento feito i R

Saldo em ,:o d< Junho .

50.000

1.2.51

1.251

5-5

57.-

C4:2(inf000

7::," '!ISS,565

M..,..5^

.-ipturario, /o;-i'i' Bayma Fcneira Lopes.





ak ao anuo de 1919

ílllli Sl20 Si-lO Sl.íO Í200 ÍJOO Iraporunci,is

ii 247.23

1.007.80

0 90.00

i

1 105.00 1 .13 . 000 1:10.01 1 405.80 1 420:5078/51)

ISO:18lS.-)00

271S26II

1313:903.8510

1

.1.1

111.2,'m.OÕ 90.00 105.00 15.000 13u.no
1

1 405.80

1 1S2.1Õ

1 772.03

11.2.33.03

3.73

80.23

90.00

2.10

102.90

103.0(1

2..300' 1.20

i

12.,300 12S..Sf|

!
43.000 130.00

1 1

20.10

3S5.70

405. .80

191:09(;S250

424:8e7S260

015:963.,^510

1" semestre do aiino de 1920

sino

j

S120 SUO S150 S200 !>300

128.800

i;4U0

3.S5.700

Impor;..nci.,:-

124:S67.s260

70:48.3SO0O

j

772.950 86.250 102.900 42.500

!

102. SOO .12.500

1.300

41.200

12S.!':JV

128.SOo|

:;s3.70ii

1.000

:ís 1.701!

IÍ::153M]00

-1-I0:9;.7:-200Mi. 250 102.900

f'C.250 102.900 12.500 385.700 49õ:330$2GO





Depósitos feitos para auxiliar a construcçáo do leprosario de jullio dt

1919 a juniio de i920

lillíl—Jiinlio 30 —Importância depositad.i até esta data tfi2:2õl$l-!I
Julho 1—Recebido da Alfandega, de quotas de con-
tribuição por pipas e dúzias de gari-afas de bebidas.... 2:8271|f80(J
11—Idem da Recebedoria o auxilio das Intendências

de :

Bagre 50$0(l(i

S. Migue! do Guamá de junho e julho
, 83$4()0

17—Idem o donativos de liinccionarios õSOOtf
18— Iderr dos oiBciaes da Brigada 1:206$5(XJ
30—Recebido da Delegacia Fiscal, em 26 de julho a

verba consignada no orçamento da despesa do Mi-
nistério da Justiça, alinea 38», destinada a este esta-

belecimento : 20:000$00(»'

Agosto 1—Recebido da Alfandega de quotas de con-
tribuição por pioas e dúzias de garrafas de bebidas. 5:852Si472

2—Idem do dr. Emnianuel Sodré, o que remetteu o
dr. Horta Barbosa, resultado da exhibição da fita

da Estrada de Ferro Tocantins de Araguava SlIJOnO
5—Idem d-a Recebedoria, o auxilio das Intendências

de :

Bagre 50$00(h

S. Miguel de Guamá 41$700
20—Idem o donativo de um funccionario do Estado. 5^000
Setembro 1—Recebido da Alfandega, de quotas de
contribuição por pipas e dúzias de garrafas de bebidas (i:257S254
5—Idem da Recebedoria, o auxilio das intendências de

Bagre ÕOSOOO
S. Miguel do Guamá 41$700
13— Idem de officiaes e praças da Brigada Militar 2M.?^500

15—Idem idem I95S0C0
16—Idem idem eOfOOO
17—Idem idem 144S50ft
Outubro 1—Recebido da AHandega, de quotas de

contribuições por pipas e dúzias de garrafas de be-

bidas .5:9145600

14—Recebido da Recebedoria o auxilio das Intendên-

cias de :

Bagre ÓOSOOO'

S. Miguel de Guamá 414:700

Idem de um funccionario do Estado 5s00O
31—Idem da Intendência Municipal de Melgaço 360S000
Novembro 4—Recebido da Alfandega, de quotas de

contribuição por pipas c dúzias de garrafas de bebidas l):73õS360

21—Idem da Recebedoria, o auxilio das Intendências

de :

Bagre o0^(J"0

S. Miguel do Guamá 41Sj > O

25—Idem do dr. Emmanuel Sodré, o auxilio dos se-

guintes :

Lista a cargo de Manoel Marianno Ribeiro,, em Faro. 32SI' O

Idem idem de Manoel Auzier Bentes, idem 63S' O

26— Idem do Grupo Sportivo do Banco Nacional Ul-

tramarino 781?(li O

Dezembro 2—Recebido 'da Alfandega por quotas de

contribuição arrecadadas por pipas e dúzias de garra-

fas de bebidas fi:373S3S0v



5—Idem o donativo de um funccionario do Estado. . 5$0UO
Idem da Recebedoria o auxilio das Inteiuicncijs de :

Bagre 505000
S. Mifjuel de Guarna 415700

V.l^i-Janeiro 2—Recebido da imcndencia do Juruly õOOSlOOO
3—Recebido da Alfandega por quotas Je coiitr:buii;ão

arrecadadas por pipas e duzia^ l'' Jirrala^ de bebidas 8:4õl$800
7 -Idem da Recebedoria aiisilios das Intendên-

cias de :

Bagre 50$000
S. Miguel de Guamá 41$700
8 Re^^ebido de Paulo Lopes de Azevedo e sua famí-

lia, por intermédio do dr. Emilio de Mace lo 240$000
17 - Recebido de um funccionario do Estado 5$000
2<i — Idem do dr. Eládio Lima, producto d.i V' nda de

3 garrafas dc ^\'isl;i apprehcndidas pelo dr. Eduar-
do Chermont, prefeito auxiliar 25$000

Idem do coronel Ignacio Nogueira 5$fl00

2 ;—Idem o auxilio da Intendência de Muaná 5()ll$000

31— Idem de um funccionario do Estado 5$000
Fevereiro 10— Recebido da Alfandega de quotas de

contribuição arrecadadas por pipas c dúzias de gar-

rafas de bebidas 1:273$719
26—Idem de Gerôncio Fernandes da Silva, 15% s/o

saldo dos seus vencimentos de janeiro a dezembro
de 1914 144$050

28—Idem da Recebedoria os auxilies das Intendên-

cias de :

Bagre 50$000
S. Miguel de Guamá 83$400
Março 8— Recebido da Alfandega, de quotas de con-

tribuição arrecadadas por pipas e dúzias de garrafas

de bebidas fi;159$19;i

18—idem de um funccionario 5$000
31 - Idem da Recebedoria o donativo das Intendên-

cias de :

Bagre 25S000
•S. Miguel do Guamá 415700
.'Vbril 5— Recebido da Alfandega por quotas de contri-

buição por pipas e dúzias de garrafas de bebidas... I:(>59$290

13—Idem do dr. Henrique Jorge Hurly 205000
.30 -Idem da Recebedoria o donativo das Intendên-

cias de :

Bagre 25$00(l

S. Miguel de Guamá 41$700
Maio -1—Recebido da Alfandega de quotas de contri-

buição arrecadadas por pipas e dúzias de garrafas

de bebidas 4:724$560
12—Idem de um funccionario do Estado 5f000
31 -Idem da Recebedoria o auxilio das Intendên-

cias de :

Bagre 25$000
S. Miguel de Guamá 41$700
Junho 2 Recebido da Alfandega de quotas de con-

tribuição por pipas e dúzias de garrafas de bebidas. 3:066$71!l

30—idem da Recebedoria o auxilio das intendên-

cias de

:



247:1fi;)SG44

-Menos .1 import.inci.i Jlsp^íiJÍJ.i jrni , .^.Vir. ^1

primeira pedra ; TííTSUSU

liiiportaneia liquida 24ll::jS:i$in 4

O líscripun-ario. ]la > , , ,
,
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